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QUE iiiDO mmi DE um 
ESTOJOS CLTEX 

Ms suas capas encantadoras, cheias de variadas 

cores, transmittem o bcllo espirito do dia Cada estojo con- 
tem o afamadi) Hcmovcdor da Cuticula. que torna a cnticula 

lisa c esmerada; dois dos esplendidos pulidores, que dão ás 

unhas o lindo c moderno tom cor de rosa: as m «unificas 
lixas C utex ; paus de verdadeira laranjeira, c outros a^ra- 

da\ eis requisitos  paro  o  perfeito tratanunlo  de lindas unhas 

Para uma lemhramçd mais indu ulua! que o cartão 

— 0 estojo Compacto, que esta' cm plena voga para visitas 

de fim de semana, üu — para as senhoras e senliurínhas 
muito prcoecupadas — o estojo Vive Minute (Lincu AVmu- 

tos). Este contem o novo Esmalte e o Pó Cutex tao cm 

moda  c  muito  procurados  pelas  senhoras  caprichosas. 

Ü Estojo 1 raveiling (de viagem) servirá ao seu amigo 

que   viaja. 

E finjlmonte — para a toilette chie — o lindo es- 

tojo Bjudoir, uma lembrança elegante e de merho. líeal- 

ments um presente durjdouro Contém o Cuticle Henijver 

i Removedor); Ires artiííús para pfdir - ■ 1 ijolo, Pasta e 

Esmalte; Xail \\ iiite (Pasta para hranqucarj; Cuticle Cream 

(Creme de conforto)  etc,  2tc. 

Nestas  lindas   capas   de   lesta   mostram 

estes   estojos   umfl  apparcncia  attrahcnte. 

\'.    Ex.   pode   obter   estes      C^--     ^-T 

d 
Cutex  TrareSinc Set 

Par 

Cutex f-ioe Síinule Set 

estojos  de  Nata!, em todas      \       X—9 
as períumarias, pliarniccias 
e  ermariniios,  assim  como 

pelo  correio,  de   HES 

RIN D E R 

Caixa    20 1 4    —    Kio. 

S 

Cutex Buudnir Set 
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Para vidraças 

Para alumínio 

Para linoleum e congoleum 

Para banheiras 

Para latão c cobre ^_ 

BonÂm] 
'í suas innuniern! oppiicocões 

Sem duvida, V. S. usa BON 
AMI para limpar espelhos e vidra- 
ças— isto todos o fazem. Mas, mui- 
tas donas de casa descobriram vá- 
rios outros modos de utilisar o seu 
"bom amigo". 

BON AMI é inegualavel para 
a limpeza de banheiras e azulejos, 
para todos os utensílios de latão, 
cobre, nickel e alumínio, bem co- 
mo para madeiras brancas esmal- 
tadas. 

Absorve rapidamente a v^or- 
dura*e sujeira dos tapetes de Li- 
noleum e Congoleum. 

1£ assim percorre todos os re- 
cantos da casa — tudo fica bri- 
lhando pelo toque mágico do BON 
AMI. 

Únicos depositários para o Brasil 

Para sapatos brancos 

Para espelhos 

I I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

Para esmalte branco 

Telles, Irmão &, Cia. 
RUA FLORENCIO DE ABREU, 5 SAO PAULO 
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Syphílís!!! Abonos! [haoaslMÉz! 
tamatísmo! Immil 

eo\ 

X_rrx^   lioi^ror ! !! 
Pi Syphilis produz Abortos, cncbe o corpo d« Ch gas, destrde as üeratões, 

fai os filhos Degíner dos e Paralylicos. Produz Placas, Queda do cabello e das 
unhas, faz as pessoas Repugnantes! "Ataca o Coração, o Baço, o Figado, os Rins, 
a Bocca, a Garganta, produz o Rhcumalistno, Purgações dos ouvidos, Eczemas, 
Erupções da pelle, Feridas no corpo todo, a Cegueira, a Loucura, emfim ataca to- 
do o organismo. Elimine a Syphilis de casa porque nu havendo Saúde não 
ha   Alegria. 

E L> I X I 1^    914!   O  melhor  depurativo  do  sangue. 
Deve  ser usado  em  qualquer   manifestação  da   Syphilis e  da  Bdba. 

        Leiam   rTiais!... 
O    BLIXIIl   914    não  i   tó  um  grande  depurativo   como   um  enérgico  preparado  contra  a  Syphilis, 

porque   contem,   Hermophenyl   o    qual    destroe   os   micróbios    do   sangue.    E'   o   único sal  que deve ser usedo  por 
via gástrica  pela sua acç 10 baclericida c porque  não ataca o estômago nem os dentes,  não  produz erupções, ao con- 
trario,  secea e faz desapparecer as feridas.  Não contem arsênico  nem  iodureto,  sendo  inoffensivo  ãs creanças. 
0 que o doente sente com o uso do   E L 1 X 1 R   914: 

Appeiitc, regularidade dos intestinos, melhorando os que soffrcm de prisão de ventre.  Dasapparecimento de todas as 
manifestações syphiliticas, especialmente do Rheumatismo e aflecçües dos olhos;  finalmente a saúde em pouco  tempo. 
ATTESTADOS :  E' o único Depurativo que  tem attestados dos  Hospitaes,   de especialistas dos  Olhos, da  Dyspep- 

sia  Syphilitica. 
CASAMENTOS:  Não se case sem  primeiro tomar 6  vidros dcELIXIR   914. 

E' o mais barato de todos os   Depurativos porque faz   effeito desde  o primeiro  vidro    —    Não   deixe  para  amanhã 
comece  hoje mesmo a  tomar u  ELIXIR   914.    —     Vende-se  em  todo o  Brasil  e  nas  Republicas  do  Prata; 

NOTM :   —   Enviaremos um  livrinho  scientiFicu  sobre  a  syphilis e  doenças  do  sangue,  GRMTIS:  a  ttida  a 
pessoa  que  o  desejar.  Pedidos á  Caixa  2  C.   —   Sáo  Paulo. 

Moooooooooooon 
npprovado pelo D. N. S. P. mob a. 2k, era 21 de Fevereiro de 1916 
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Ir- 

CXXOOOOOOOCK^ 
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Use a "FLÜ}(0-SEDRTIMR" 
O EMEDIO DAS SENHORAS 

Efficar em todas as moléstias do utero 
t seus annexos. 

Regularisa as menstruações, acaba com 
as eólicas, a nervosia e o hysterismo. 

Engorda e reslitue a alegria e a saúde 
ás moças pallidas, anêmicas, que soflrem 
de flores brancas, corrimento, regras dolo- 
rosas e mau estar. 

Adoptada nas Maternidades com sueces- 
so, pois facilita os partos, diminuindo as 
dores e evitando as hemorrhagias. 

A Fluxo-Seda tina é a 
salvação da mulher 

Encontra-se em^qualquer pharmacia 

ULfíO & CU. - «v. I João. U5 - S. Paulo 

« 

Com o uso do 

Sanguinol" 
No fim de 20 dias nota-se 

l.o Levantamento geral das forças, com 
volta do appetite. 

2.° Desapparecimento completo das do- 
res de cabeça, insomnia e nervosismo. 

3.° Cura completa de depressão nervosa, 
do emmagrecimento c da fraqueza de ambos 
os sexos. 

4.» Augmento de peso, variando de 1 a 
3 kilos. 

5.° Completo restabelecimento dos orga- 
nismos enfraquecidos, ameaçados de tuber- 
culose. 

6.° Maior resistência para o trabalho phy- 
sico e augmento dos glóbulos sangüíneos. 

f o reneilio Mis apropriado m eiliti para [reaocai 
Em qualquer pharmacia ou drogaria 

Oalvâo Sc Ciei. 
Av. Sflo João N. 145        S. Paulo 

c 
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CONVÉM   SRBER 

/ 

DYSPEPSIA 

ACIDEZ 

INDIGESTOES 
EMBARAÇO GÁSTRICO 
ENJÔOS. NÁUSEAS, U0Í1IT0S 
COLICAS DO FÍGADO E 

DO INTESTINO 

PRISÃO DE VENTRE 

Hydrato de Magnesio 
Hydrato de fAagnesio 
Hydrato de fAagnesio 
Hydrato de Magnesio 
Hydrato de Magnesio 
Hydrato de Magnesio 

Hydrato de Magnesio 
k 

O   " PiloqeniO;;  serve-lhe  em  qualquer  caso 

EJ 

Sempre   o  PILOGENIO! 
O  PILOGENIO   sempre! 

5« i<< quasl nãu tem servc-Ihe o ^ILÜGtNIO perqu» 
Ibc  í.ü  vir cabcüo  novo e abundante. 

be começj d ter pouco, strvc-lhe o PIL(JtiENIO, por- 
que  inipedc  (juc  o  cabeilo  totiti::uc a  cabir. 

Sc ainda leni muito, scrve-lbe o HILüCiKMO,, porqut 
lhe  garantirá  a  bygicnc  do  cabello. 

Ainda para a extinecao da caspa. 
/linda para o tratamento da barba e loção de toitett» 

—   PILOGENIO. 

Drogaria Giffoni 
Kua  l.o de A\arço,  17 - KIO DE JANEIRO 

ilppruvadi)   pelo   D.   N.   d*;   SdUíl*;   pL.ijÍHd   L::I   28   ilc   Mdr^D 

ímm MM. imMm. [soopiiilosai. MM QO bmm 
8 Jagtar*áino it EHffoní c um exc«JlcnXr c^curwt.Un^i-z -i. ■» organ.Mno» 'nlraquecitílca d»i 

enança» poderoso depurafivo r mfíh-cscrophuioso* yur nuf*<n í^d no treionirnfo das molciha» 
coruumptivaa   acima   apontadas 

E superior ao oteo dr fiíiado àr t,*^ ft-hao c -n,'^^ eiautsòCA. porque centejn em muito 
maior proporção o »o<yo vryla}i'j*cÍo. Ultimamrnlr cnrri^-.t.íc ao f&natno -Js noj^fira (Jugltns 
Re$sa) t o Phvzphoro PhyMoloqico. mtrficamf i, io cm»' cnleir»eníc «álaliaaAiy. »ob uma forma 
agradável   r   mtnramrnlr   auirmlavrl 

E. um carope «aboro^o que não perturba o eítamn^o c os .nlcslmoa. como Ircquentr- 
mpnte suecede ao olco r aa emuliõti dahi a prrfcrncía dada ao JuqlwdttM peios mai» 
dislincios clinirn*. qur i rrerriam die->r~-r(r BOS icua pf ipnor* filhas — Pexo o* •dultos 
preparamos  o   íixí.i   loC«   UTMCO   &fC«ro - ^; c-_ú--;Uío 

nGOKTlA-M 4M9âS )US ftGAS 9«06UI1AS f PHAJtliACUS DES» CltUOf   • DOS UTAD05 f MO OCPOSnO UMli 

Pharmacia e Drogaria de FRANCISCO GIFFONI & C.to 

RUA      í»MIVlKIRO     Dtt     ABARCO.       ■■>      «  

Hpprovado pelo D.   N. de  Saúde  Publica  cm   15 de   Jantiru  de   l(}02, sob n. 229 
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OS  QUE  ESPIRRAM... 
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|OS  QUE£|TOSSEM... 

msm-s \. 

ESTÃO CONSTIPADOS! 

t( 
POR QUE NÃO EXPERIMENTAR 

GRINDELIA 99 

òe OLIVEIRA JÚNIOR 

ROUQUIDÃO -:— ASTHMA —:— DORES DO PEITO 

Peòir GRINDELIA òe "Oliveira Júnior" 

mrnm (^ mm mrnm 

j 
i 
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Diarrhea   Infantil 

RELATÓRIO   MEDICO   DO   CASO   ACIMA. 
'• Em ara i 
de   rar.i    >   i 
Ontomi 
de   !' 
chegai i v.ve 
horas,  U 
o insistia   i i 
cxcessiMi  o 
resultava, con 
lias      duas      ; 
Quando   ct-^soj 
receiiei o Virfjl e 
durante os  -.p_'ir 
ist i f]!ie   ittribu 
recupera'fi.. de  s 

Dieta    Km    Diarrhea     infantil- 
A cada mei        III     ■    ig    i de arroz ou de 
cevada   i •   •    ente-se uma colher  de ovo 

,   a-.i.|u. 
ilimentr 

J.\! , 1, R.C.R Ed. 

Vii 
desta   mistti 
No^    casos 
addictonar-a 
de    C  gnac 
indiquem   tf 
ad(licionar-= 
esterilizado 

l>,   5e am i nu duas onças 
s   duas  em   duas  horas. 

prostra^no, pode 
dei a ri ■:: n/.e t,'f)ias 

a f". acuações 
d , níeci So pode 

: criçôo, leíie 
arroz ou de cevada, 

virolisa ia D se substituindo a água de 
arroz ou  dl     • gota   a  gota,  até   que 
o único artig" de dieta fique sendo o 
leite virolisado A' medida que a creança 
ffir melhoran 'o pod* gradualmente 
auírmentar*se o \''r'>!. 

VIROL 
O   Virol  c  usuado   cm    mais  de   2,500   hospitacs  e  olinican   intantit. 

Únicos Importadores no lírazil: 
Clossop & Co., Caixa Postal, 26n, Rio de Janeiro. 

Approvado peki Saúde  PublUa em 28 de Maio de  192U K-t. 
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Notas de um  baile 

Eis, qiiPrHa <Cigarra>, o que 
mtei no baile realisado no Grêmio 
D. M. L. B , oromovido pelo Gu- 
po dos 15: rtdelaide, apaixonada. 
Emilii, dmsou muito. íris, morren- 
do de ciúmes. Celeste, um tanto 
aborrecida. Herminia, muito lalis- 
leita, dansando cora o F M^rielta, 
arrepenHida de ter irfo á festa. Fía- 
pazes: losé G. de rt. dansou muito 
com a A. Jorge, um tanto conven- 
cido Joào, exhibindo-se nos seus 
cumprimentos. Carlos F\.. cnquis- 
tando diversos crr?ções. João M , 
muito lileiro. A. Mart ns arrepen- 
deu se por a Ur trazdo . . . Rrchi- 
medes, o mais bonit nho do baile. 
Auguslinho, muito agradável. Hum- 
berto A , satisfeito por ver que a 
esta   esta/a   animada.   M    Giima- 

AMARE11IDÃ0 
BARRIGUDO 

! OmLACAO 
1 BICHAS 
n CONVULSÕES 
i VERMES 

casião do enlace n-atrimonial do dis- 
tineto conterrâneo fliradeu Pinto 
Ferraz com a gentil serhorita fln- 
ninhas Camargo, reilisado á 16 do 
corrente, com a mai< r pompa e bri- 
lhantismo. Os noivos foram muito 
cumprimentados, recebendo riquís- 
simos presentes, innumeraveis lele- 
grammas e flores em profusão. O 
noivo estava deveras encantadtr : 
a noivinha, sorridente e incompara- 
vel na sua tnilette nupciel ; flurea, 
a deusa da terra, um tanto tristo- 
nha : Irene, a verdadeira interprete 
de Chopin, disputada por vários ; 
Maria D , a moreninha sonhadora, 
alegre, porém, saudosa; Rtxane, 
encantando o salão com sua belleza 
e elegância; Amelinha estava lin- 
da e em seus purpurinos lábios pai- 
ravam sr.rris< s felizes ; Maria C, 
muitiss:mo atttntiosa para com os 
convidados ; Xandica, satisfeiiíssi- 
ma c chie na sua toilctle blanthe; 
Flavia,   a loirinha   espirituesa,   nâo 

fAHNÈSTÒeK 
CONHECIDO DE 

ÓLEO DE SANTA MARIA 
OUOLEO^ASTRUCO 

râeT, gentil para com tod^s. A. Li- 
ma foi á lesta somente pira cum- 
primental-a. Cuidado!) Frederico 
tern r ara de santo, mas é levado. 
Mari > B., amando e sendo corres- 
p >niid . Gino, muito sório. Jinua- 
rio, din.andi com muita elegância. 
E de Souza, fazendo S' ffrer alguém. 
Sebastião retirou-se cedo. (Por que 
seria ?) Antônio A., trocando amo- 
res velhos por n «vos. Agradeço-te 
a publicação, querida «Cigarra». Da 
leitora — Brincos de Princeza. 

De Ribeirão   Bonito 

Acolhe em tuas azas perfuma- 
das, «Cigarra» querida, a seguinte 
reportagem por mim   feita   por   cc- 

deixava de aJmirar a noiva ; Anto 
nietta F., com o seu coraçiosinho 
de ouro prendia, a kd >s ; Francis- 
quinha foi muito cumprimentada per 
ser uma brilhante oradtra ; Maria 
M , num mar de primorosas espe- 
ranças, era feliz! Antonietta C, in- 
finitamente h<a ; Odilmha, bella 
<silhouete verdt>; Dulce, conquis- 
tando ; Uai mar, o orgulho de Ri- 
beirão, mais que admirada ; Argeu, 
delicadíssimo pera com as amigui- 
nhas ; Tilira era o melhor dansari- 
no ; Dr. Delfmo, muito inspirado ; 
Zéié, bancava o philosopho ; Wal- 
ter, esquecendo se, poi momentos, 
da carioquinha, furtou varias : Wal- 
demar sentia-se dominado por uns 
bellos olhos castanhos ; Flavio,  um 

t nlo orgulhoso ; Sylvio, deveras 
salisleilo, mas deixou de dizer que 
logo imitaria o mano ; Jtfferson es- 
tava prestando demasiada atlinçío 
em tudo : Filhúte, apezar de muito 
moço, prendeu vários corações ; 
Sebastião Machado, muito camara- 
da. Da leitora — Denise. 

Sarau   dançante 
{Ribeirão Bonito) 

Miria M., encantadora com a 
seu vestido verde; Irene, (o encan- 
to dos nossos bailes) a tua ausên- 
cia foi sentidissima; Maria D., com 
o seu arzinho brejeiro, não parava 
um instante ; Áurea, linda, porém 
um tanto retrahida e tristenha; Ama- 
linha era a graciosa mas< ottc do 
baile; R< xane, formosa ente as mais 
formosas ; Flavia sentia saudrdes ; 
Antonietta, enthusiasmada ; Xan- 
dica, com os sorriitrs nos lábios 
e o coração triste; Fiiim náo satis- 
fazendo suas innumeres admiredo- 
ras e era também o rei do foz-trot; 
Walter, dançando á carioca e na- 
morava á paulista . . . ; Dr Deliino 
nâo quiz dançar (por que ?) ; Wal- 
demar deixava transparecer a gran- 
de magua que invadia o seu meigo 
coraçiosinho ; Dr. Anor, optirao 
comn sempre ; Elias fez muita fal- 
ta : Zizé foi o mais admirado; Fla- 
vio, incendiando corações . . . (cui- 
dado, nlo sejas tio encantador I) ; 
Quinzinho, conquistado por duas 
(qual será a preferida ?! ; Jeffcrson, 
falando s>mpre; Filhote, muito que- 
rido. Da cnstante anvguinha a lei- 
tora — Imagím da Dõr. 

A' saudosa memória de Gswaldo 

<Se a alma punge c   chora   i   a 
dor que a dilacera». 

Assim vivo soffrendo pela gran- 
de perda do bora amiguinho CKwal- 
do. Deus, por que levaste lio cedo 
para junto de vós essa alma tio 
boa e tio carinhosa ? Como é do- 
loroso ter que viver para sempre 
ausente do bom amiguinho ! Quan- 
do a vida nos parece tio deca, tão 
cheia de esperanças, appartce uma 
desgraça qualquer. Fatal destino 
Destino cruel! Durante a sua doen- 
ça, rão pude stcegar um sú instan- 
te. Todos os dias perguntava por 
elle, a qual nio era a minha satis- 
fação ao escutar estas palrvras do 
bom amiguinho Amador: «Felizmen- 
te, elle esti melhor>. Voltava para 
casa no auge da alegria, e nio can- 
çava de pedir a Deus pelo seu res- 
tabelecimento. Qual nüo fui neu 
chouue, a minha desolação, qutndo 
recebi a fatal noticia de sta morie. 
Nio acreditava se nio o visse no 
caixão. Ci mo estava lin^o, apezar 
de muito abatido pelo atiez solfri- 
mento !   Oswaldo,  escuta me :   Per 
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SORÉT 
INEGUALAVEL TÔNICO NERVINO 
Em todos os casos que torne necessário restaurar os 
nervos, este maravilhoso tônico, composto de substancias 
vegetaes, produz surprehendentes resultados nos casos 
de: FJÜ.TH DE MEMORIH, NERVOSISMO, INSOMMH, PERDH ÜflS 
FORÇAS VIRIS E EM TODOS OS CASOS QVP. O M/U. PROVENHH 
DO ENFRflOrECIMENTO DOS NERVOS 

ELlAlR DE SOKET Vcndc-sccm tudasa^ Dr^^ariasc Pharma- 
ias. rtpprovado pela Dircctoria de Saúde  Publica cm 26/6/1919 sob   N. 97. 

que me deixaste tão cedo ? Não 
obtenho resposta. Eras muito risi- 
gnadr, mas sei que já estavas can- 
çado de solfrer. Foste sempre bom 
lilho, boa irrnào e adorável ami- 
guinho, portanto Deus reservou um 
lugar para ti. Vae! O destino as- 
sim quer... Eu ficarei rezondo pela 
tua alma. Deus, dai me forças para 
solfrer a   ausência   do   araiguinho ! 

vdo esta pallida listinha que tirei, 
com grande dilliculdatíe, no baile do 
querido Royal: }. Ramos, o elegan- 
te moreno, sorria constantemente ao 
lido de uma graciosa senhorinha. 
Prof. D. Frediani. amável, porém 
um tanto orgulhoso. J. Biasi, tris- 
tonho, quasi não dznsou (Será que 
Cupido está trabalhando?) Dr. B. 
(iianini, cansando sempre com uma 

de uma senhorita de lilás. A triste- 
za de certa gentil senhorita elegan- 
temente trajada de azul marinho. 
MHe. não reparou nos olhares que 
lhe dirigia um garboso rapaz ? Por 
hoje basta. A ti, querida •Cin5rre>, 
enviarei uni bello ratnalhete ue Mo- 
res si publicares esta notinha. Até 
breve. — Pombinha dourada. 

Segundo Auno de Pharmacia 
Eis, querida <Cigarra>, as mais 

mimusas llores que perluiram e en- 
cantam o segundo anno de phar- 
macia : Cotinha, o mais perlumoso 
cravo branco. Jacy, botão de rosa 
vermelha. Elisa N , sinples e per- 
fumado bouquel de violetas. Dulce 
P.. sempre-viva amarclla. Maria A., 
hortencias brancas, judith, saudades 
roxas. Itália, mirrnso biuquet de 
jasmins. Flora, esbelta papoula Ri- 
tinha, encantador myosotes. Jose- 
phina, crysalida amarclla. Colrqui- 
nha, margarida americana. R sa, 
lírmoso bcuquet de roías brtreas. 
Alayde C, mimcsa bc tca de lião. 
Maria  G , crylanthtiro brer.ee.  Ro- 

Qsmsi= ^OMC^ 

Ondulação dos Cabellos 
Por  mais lisos que sejam 

tappllcaçôes do 

CRESPODOR 
SAU   COM   SEGURANÇA   OBTIDOS 

Pelo  Correio  vidro   12$000 

na Perfumaria A' GARRAFA GRANDE 

66, ÜRÜGÜAYMNA, 66 — RIO 
ira J 

Agora, só a resignação, porque com 
a morte ninguém pôde. O que res- 
ta é supportar a cruel dor da sau- 
dade. Adeus ! . . O destino te cha- 
ma . . . Adeus I . . . Para ti as la- 
grimas sentidas da — Margot. 

Baile no  Royal 
P«ço-te, boa <Cigarr2>,  o   obsé- 

quio de publicares no   teu   próximo 

senhorita de branco. E. Bettarello, 
sempre alegre e distineto, dansando 
pouco. J Nero, quasi dormindo na 
cadeira. G Fogal, alegre ao lado de 
sua diva. E. Ferreira, pensando nos 
lindos olhes verdes. Margot C, 
sempre mesma moreninha laceira. 
Tosca, simplesmente linda e gra- 
ciosa. Itália, chie em sua nova toi- 
lette branca. Irmãs Picali, não per- 
deram uma. (Pudíra !)   O penteado 

sina V., encanlador lyrio roxo. Ce- 
line, cravo verirelho. Aurora, per- 
lumoso helictrope. Lourdes, gracio- 
so bouquet de nã(-me deixes. Meli- 
nha, mimoso ecreção tíe estudante. 
Emilia, modesta assuetna. Dalva, 
encantadora camelia. Eu, querida 
«Cigarra», tair.bim laço parte dei- 
las, porlm não tenho o mesmo en- 
canto nem o mesmo peifuaie, eu 
sou um Irtste —   Gira-sol. 

15-Mo 
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LAVOL 
Descobre Um Novo 

Caminho para Remediar 
Doenças de Pelle 

Scencla nunca está parada—devcmoa á chimica a ultima descoberta, um 
nutavel antiseptico para as doenças de pelle. 

Durante vinte annos dissemos que o Lavei n3o podia ser aperfeicoado. 
Sabemos agora que podia ser aperfeiçoado. Havemos introduzido este novo 
producto chimico na formula do Lavol. O nosso laboratório foi o primeiro a 
conseguir um fornecimento.    Os resultados são quasi alem da realidade. 

Feridas feias, suppurantes—agonia lodo o dia—nenhum descanço durante 
a noite. Umas gotas d*este poderoso agente Lavol sobre a pelle torturante—■ 
irritação e dôr desapparecem—somno refrescante—allivio completo. 

Peça hoje ao seu pharmaceutico pelo novo Lavol—o frasco grande sellado— 
o liquido dourado. Está prompto para uso. Si a dôr, a comichao. não 
desapparece immediatamente com a mágica d este remédio, o preço do frasco 
ser-lhe-ha devolvido immediatamente sem arçun^ntos. Apenas tem que e»- 
crever aos Sres.    GLOSSOP & CIA., Rio de janeiro. 

Um perfil 

Alta, tei clara. Seus cabeliot ts- 
curos • craspos, repartido* ao rrcio, 
ainda nio foram sacrificadot á «Mo- 
da». Sau olhar fascinante. 6 mor- 
teiro, pois dois longos cilios apa- 
gam um pouco a cbtmma viva que 
irradiam suas pupillas negras ; elle 
accorda coraçõzs adortaecidos e os 
fas sentir as pulsações do amor. 
Nariz bem feito a dantes bem tra- 
tados. B cca bem talhada, ornada 
por lábios purpurinos, creadores dos 
mais bellos sorrisos I Delicada ao 
extremo, tf possuidora de uma voz 
clara e terna que captiva o cora- 
ção que quiser. Seu comcío está 
tf disposição d* filho de Venus, que 
ha muito o feriu e, ao que parece, 
•m breve lhe dartf a cura. Dança 
no Automóvel, mtfra tf rua . .. nu- 
mero par • tem muitos admirado- 
res. E eu, como teu sua amigui- 
nha muito sincera, contínuo tocan- 
do minha — Vlolínha, 

Impressões de uma festa 

Dia 28, na residência do Coro- 
nel Nasci-nento, festejou-se o annl- 
versario da sanhorita Mercedes. 
Moças bonita*, rapazes elegantes. 
Emqu 'nto alguns pares redopiavam 
em fúria vertig;nrs8, outros, nos 
cantos, discutiam sobre modas, lit- 

h 

teraturas, chimicas, etc. Um grupi- 
nho mais animado discutia sobre o 
efleito que faz um cahcllo crrlado 
tf «lá garconne» . . . Foram exteu- 
tedos muitos lox trot, rig-times, vel- 
sas e também duas sauilosas qua- 
drilhas N' t«i o seguinte : Mercê- 
des. agradecendo e todos com um 
amável sorriso Dayde, delen^ndo 
o 2.o anno de Pharmacia (Muito 
bem I) Yolanda, detestando quadri- 
lhas. Esmeralda M., lindinha como 
sempre. Olina. piu bella. Gracia, 
discutindo Theolngia. Z61Ó, Banhan- 
do Ka-tu-a. Dirca, seduzindo cora- 
ções. Rapazes : Dr. Fragi, trenan- 
do para as próximas regatas. José, 
amando N., procurando o C. P., 
descobrindo. Gal C, milítarizando 
os te lados do piano. CapitSo Ma- 
rio M-, o idolo. Tenente Avelino, 
empregando o passo prussiano. In- 
glfz. dançando a muque Bernerdo, 
trocando marcas da autoiroveis o, 
finalmente, a lincua muito compri- 
da da — liilrometlida. 

Bairro da Luz 

Eis, gentil «Cígarra>, a receita 
de um bolo : 250 grammas da ele- 
gância da Lydia. 100 Rf!». do con- 
vencimento da Noemia. 250 grs. do 
D<elindrosis9o d» Nentf. 14 ers. do 
meigo olhar de Irm» S , 50 cr» do 
pedantismo da Z., 50 grs.   do lindo 

ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOSII 
A JUVENTUDE toanvolva • trasdmanto dal aakalloa danao-iltai vigor a ballaaa 
O uaa da JUVENTUDE PILEXANDRF, Eflinguc a caspa cm 5 dlaj— Evita a caWklt 

HBSTITUB AOS CABELLOS BIIAWCO» A COW PRIMITIVA 

Approvade pele D. M. de Saúde Publica em 13 de Outubro de 1911 tob n.!204 

NM ksis Perfumsrlis, Pharmicias • Drofárias 

cabello da Pasehnalina, 390 prs. da 
camaradaee"* d« Nmxlin. Dennís da 
bem mMurudn inntnm-se 600 grs. 
do on?iiIho do M^río S, 118 •'o al- 
mrfadistno do Orsloderro. 80 prs. 
Ho «terno snrri»o do WH^lp^o S, 
95 grs da d»licadez» do Mario. Le- 
va-xe ao forno que deire a«trr htm 
quente como o roracío do Afreri- 
co V.. numa forma untada rom a 
elegância do D"rivas V , e r»lira-se 
quando estiver bem assado. Depois 
de oro>"nto oarte-se com a bonda- 
de do flllredo C a serve-se is me- 
lindrosas do bairro. Be!jinhos da 
doceira — Cysne Branco. 

Baile na Rua Rego Freitas 

Eis. querida «Ciparr!>>. o que 
note! no h»i'e realisado na Rua Re- 
go Freitas, 45 dedirado ao ir. Lin- 
coln F»giindcs a si'a seabrra ■ Dá- 
dá. dançando constan'emenle com 
o T. Eucaris, sem cornrrebender a 
tristeza do A flyHíe, olhando mei- 
gamente oara o R. Floah. al"ere oor 
ter nodido comparecer. Snr^nna, 
elegante no ianeo artentino Zfrí 
L-, oísando nos p^s das velhas. Ra- 
pazes : Tbaod-ro, romo semrr* no 
posto antipo Brasi', araixí-p^rlo pe- 
la menina de ror-de.rrsa. Irineu, 
B\( qu» afinal danen" Cardoso, one- 
rendo flirt»r uns olbos verdes Ruv, 
resoondendo aos olhares da A Fi- 
nalmente, Alberto, demasiadamente 
apressado. — Pola Negrl. 

Quadrado do  Paraizo 

O oue se nota: o ronvenflmín- 
fo da I S , a voz odrtiirxvel d«' Cé- 
lia D., a bondade de Dulre P. a 
alvnra da fllbertira P o rorp^lrho 
da Z'lda P:. o lindo porte de Cara 
M., alepría de fln-clia M . os pas- 
seios de Muriel, a prixf'' de Ade- 
laide, o lindo rorpo de Tina C-, o 
exapgero de Abrisa, Helenita que- 
rendo ser i^oca, as garg^l^artas da 
Elza C, a seriedade de H^Ma C. 
o andar da Nelly, rs olhares de 
Jandyro. o lorpnon da Zilde L.. o 
corado natural de O^elte, o c^c^n- 
te andar de Arpellra P. os rf bel- 
los brancos do Renato M , s barri- 
ga do Gomes, o almrfad^o^o do 
Cbiquirho B . os ocu'os do Ln'!', a 
belleza do Láu B., o pedonlisTO 

Í9 Mario P.,   o  coração ferido   do 

JF 



15Movembro-U24 rt CIGARRA 

... e para "Bebe" a 

PHOSPHATINE 
FALIÈRES 

O alimento o mais agradável 
e o mais recommendado 

para as creanças 

Útil aos yeiios 
e aos conv&lescentes 

Em todas as Pharmacias 
e Armazéns 

PARIS 
6, R de 1« Tacherie 

Urbano R., a camaradíigsm do Car- 
lita D., a tristeza do Flavio C. e, 
finalmente, eu, amaria loucamen- 
te o C. se elle trocasse as iniciacs. 
Troque, eu amo tanto o outro no- 
me, ouviu? /\d<us, «Cigarra», boa 
e gentil amiguinha. Da leitora gra- 
ta — Aísnelroh Adioerta. 

M   F. 
(Bom Reliro) 

fW Eis, querida «Cigarra», o perfil 
do moço mais bello do bairro do 
Bom Retiro. Olhos prelos como 
uma noite sem luar, cabelllos pre- 
tos e ondulados, penteados com es- 
mero, nariz perfeito, becea pequeni- 
na, com una fileira de alvissimos 
dentes. Elegante • de porta airoso. 
Traja-se com esmerado gosto, mui- 
to almofadinha, conta 18 ou 19 pri- 
maveras, possue innumeras admira- 
dores • entra alias eu sou a qua 
lhe dedica o maior affecto a amor. 
Sei que seu coraçãosinho de ouro 
foi ferido, ha dias, pelas seitas do 
endiabrado Cupido. Uma menina 
bonita que resida á Rua S T. P. 
poderá contar sa isso i ou nâo ver- 
dade... Mirio reside em um* bella 
casa da Rua Tenente Penna, lado 
impar. Beija-te carinhosamente, «Ci- 
garra» querida, a tua constante le- 
lora — A. E. P. S. 

Ao B. Porto 

Sabes perfeitamente qua soffro 
com tua ingratidio. Apezar da tan- 
to tempo, da tantas crueldades inau- 

ditas,   martyrios   e   duras   n água», 
não me foi possível esquecer-te. 

i Quantas vezes, choro oensando 
em ti, lamentando a minha triste 
sorte, comparando a tua indillercn- 
ça com o grande, o sincero allecio 
que te  consagro. — .\ellinha. 

Perfil de  L   rt. 

O meu perlilado conta 18 pri- 
maveras. Tem olhos de cor incer- 
ta. B icca pequenina, ornada de al- 
vos dentes. Nariz bem talhrdo e 
cabellos castanhos Mora á rua Rr- 
thur Prado n.o pir. P-irece que siu 
coraçâosinho petter.ee a uma en- 
cantadora moreninha qua tem as 
iniciaes seguintes : C. C. Sei tam- 
bém que < correspondido. Possue 
uma rica «Marmon» e um «Ford». 
Adeus, Lu'ú, e a ti, «Cigarra», sau- 
dações da — K. T. Rine. 

De Cbavantes 
Eis o qua tenho notado entre o 

pessoal chie da terra : Olinda, n.ys- 
teriosa ; nada direi a seu rcspeüo 
para não errar. Titã, muito sincera. 
Morena, sentindo muito a ausência 
de alguém. Eunice não perde tem- 
po. Rlcin», a mais elegante da ter- 
ra. Dinorah. bancando cario fazen- 
deirinha. (Cuidado, menina, elle 6 
muito fiteiro I) Zizi fazendo exercí- 
cios. Rapazes: Aristophanes, retra- 
hiu-sa novamente. (Por qua será ?) 
Celso P. fica radiante ao lado del- 
ia I João voltou lindínho da Capi- 
tal. Oscar quarando bancar noivo. 

Níuno flreião. o mais querdo das 
moças. Dr. Nestor, eximio em de- 
clamações. Carlito, lego nos dará 
os doces. Oswjldo, ao partir, leveu 
uaj coração comsigo. Lauro, apre- 
ciando Santa Ctui. Pacheco que- 
rendo deixar a terra. Totáca linga 
que não comphende a paixão qua 
inspirou a uma professe ra. A Hino, 
sentindo saudades delia. Manduca 6 
um «bicho» na «valsa». Da leitora 
amiga — F6r de Maracujá. 

De S. Bernardo 

Transcorreu a 22 de outubro p. 
lindo mais um anniversario de Ar- 
di jr Chiari, prezadissimo jovem re- 
sidente em S. Bernardo e filho do 
sr. Rodolpho Chiari e d ]ulia Chia- 
ri. Para festejar a data, realizou-se 
uma reaaíio intima na residência 
dos pães do /\rthur, onde o anni- 
versariante fui muito cumprimenta- 
do, como prêmio da estima a con- 
siderarão de que gosa. A reunião 
prolongou-se até ás 6 horas da ma- 
nhã, quando todos os convivas se 
retiraram sati-feitos a com a mais 
agradável impressão. Da grata lei- 
tora — Luizinha. 

Escola Profissional 

Eis, querida «Cigarra», o qua 
mais admiro na Escola Profissio- 
nal, onda és sinceramente querida : 
A sympathia irresistível de M Jor- 
ge, o sorriso arrebatador da S. Bit- 
tenccurl, a graciosa  boquinha  da 
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C. Apollonio. ns encantadores olhos 
verdes da F. P!en«tari, a bondade 
captivante de V. Mnnaco, o corado 
seduclor de J. Ribeiro, a amável 
palestra de M. Diva, os beMos den- 
tes de Josephin», o porte nvcnon 
da Flora, a sinceridade de M Guar- 
dino, a cor morena de D. P?rches, 
a seriedade de N. Lima e, final- 
mente, q'BM'a «Cigarra», a minha 
— Bella Vision. 

Notai do Belemzinho 

Moças : Sarah R, cada vez mais 
amável para com alguorn .. Ida M , 
um pouco orgulhosa. Züda, sempre 
conquistando. Helena M , melancó- 
lica e retrohida Dinorah R., deve 
deixar de falar da vida. Maria í\ , 
muito gent'!. Eny M . cada vez mais 
• mad». Cn|«quinha, muito modosta. 
Maria M . se—ore elet>antc. Rapa- 
zes : Trtló CoUço, di^tinctis^imo. 
Edmund < T., convencido. Renato 
R. sempre fiel para com tVa Dr. 
Nicnlino M , i» uifo amável Cid R., 
como semnre, ferindo corações Be- 
nedicto C" tem um andur muito 
exaggarado Joel C Valente, um 
grande pnseur. Saudades, «Cigar- 
ra^ da leitora —  Jocelyne. 

YNK - E' a tintura que não 
corta os mais finos te- 
cidos. 

De Rio Preto 

Peço-lhe a fineza de oublicar es- 
tas notínhas do ultimo baile do Rio 
Preto Mutomrvel Cube. Num can- 
tinho. e«quecida de todos, eis o que 
notei : D»l£l muitissimo sympathi- 
ca ; Lefia, semnre hi . . . ; Fdy. sor- 
ridente ao la^o d^ F; C»rlofa, tris- 
tonha, sentindo f»lla de alpuem. Ida, 
um pouquinho exaggerada ro dan- 
çar. (Na Suissa í moda ?) ; Elza, 
ar€»ntad"ra no seu vestido ver^e, 
conquistando muitos rorj«f fles : Zu- 
l»'ka dançou oouf-o; Cotilde, espe- 
rando oor elle ; M. P^g^tic». ten- 
tando um impossível. D N»tlo nío 
poude descobrir a pnssuidrra do 
sen cor»ç8o. Tutv. que í isso. mo- 
ço ? Milton, esmlhend" damas. Du- 
dtí. deoois da f»st» ? Dr. Plceu, na 
roda das morinhas. Romildo. pa- 
lestrando muito rom as . . . (Já ol- 
vidaste a nutra ?) Felippe, ten ando 
reconquistar um coração Fernando 
querendo fazer a loirinha mudar ... 

Alel'*do Com ot 
Ca..$?Use"Gettlf 

O Maior   Cmifmiro de Caltos no 
Munâo. 

Toda a gente, em toda a parte, necessita 
conhecer o que milhOcs de pessoa* já 
conhecem   a   respeito   do   "Gett-it."   o 

feinedio garantido para callos e callo- 
«iidadet.. T<»do o calln. nàu importa 
Htiâo iirofunflus sejam a?- raizfa. depressa 
íoje ln«o que o "Get»-it" chega. Ad- 
miro vclinente simples, ao mesmo tempo 
simpU-umeute aflmiravel. pois que toda 
U dór dcsappartt.e com, a primeira 
applicacao. Uvre-se do- heu* callos e 
ii«e calçado que lhe sin!« Custa 
apenas uma ninharia—çm qualquci 
pane. 

'-Fabricado   por E. 
Lawrcnce \' Ço   Ch" 
«awo. B.U.A. 

Únicos Hict t i'   . da 
res no Bracil: 
CtOSSOP & co 

F. flraujo, gostaste da remoço ?ã 
I\ Lope":, todo engommado. Z-zi- 
nho, muiti tempo sentado (Sauda- 
des de S. Carlos ?) E, finalmente, 
contem sempre cem a amiguinha 
sincera — Folia. 

Dr. Jayme L. 

O meu perfilado é alto, tem um 
porte elegante e um andar caracte- 
rístico. Traja-se com esmero e gos- 
to. Possue tez clara, cabritos es- 
curos, olhar vivo, penetrante e mui- 
to expressivo, prinripalvenle quan- 
do usa seu bello pince-nez de tar- 
taruga. Quando sorri é encantador. 
Gosto de o ver discutir, a sua   voz 

agrada, o seu verbo é rico e colo- 
rido. Esteve trabalhando por alguns 
tempos no Interior, onHe foi rruito 
feliz Boi... negócios somente Pare- 
ce ter um caracter jovial e um bom 
coração Cada vez que o vejo, e 
infelizmente são raras estas ocea- 
siões, sempre ire lembro do dia em 
que elle me foi apresentado por uma 
de minhas amiguinhas F. i tão gen- 
til, tão attencinso para rommigo, 
que nunca soube retribuir lhe ta- 
manhas delicidezas Terá elle vindo 
lixir residercia na Capital ? E'o que 
desejaria saber esta sua admirado- 
ra sincera  —  Latira. 

UJ\ CIGARRA" 

Avisamos aos nossos 
prezados assignantes 
que, terminaòa a assigna- 
tura, É INDISPENSÁ- 
VEL, para regulariõaõe 
na remessa òa revista, 
que tomem proviôenclas 
immediatas para a sua 
reforma. 

Ao jovem dos meus sonhos 
E' com os olhos m rejidos de 

lagrimis que vejo o desmoronar das 
íllusões da minha vida. E' com uma 
tristeza infinita que vou dc^filhan- 
do o rosário das esperanças sobre 
a sepultura do meu amor... E'com 
um desespero torturante que í lho 
em redor e nío mais te vejo; só o 
vasio e o silencio do nada me ro- 
deis-«. E' cim migua que vejo des- 
feito o m^u sonho de amor e mor- 
tas as minhas illusões citiadas em 
SUrHina. Domina-me um desalento 
mórbido, sinto a tua filta em tudo, 
para estimular e ajudar me nas vi- 
cissiludes da vida. Tua humilde 
amiguinha — Sublime Estreita. 

Pio «Coração que   sente> 

(Rib'irão   Bonita) 
Boa amiguinha, com prazer res- 

pondo as tuas perguntas I Eis a 
resposta : A moca mais bclla riesta 
cidade í a Flavia M , a que inspira 
mais sympathia, Antonietta C ; a 
mais graciosa, Cotinha ; a niíis in- 
grata, M. C.J a mais constante, 
Ãmelinhi ; a mais fiteira  I\. D. C.J 

rfiOOOOOOOOB xooooooooooooooeoooooooooopoooooooooooooooooooooooooooooooooooooeooooeooooooocc 

Deseja emmagrecer ou conhece alguém que o queira? O excesso de gordura provoca diversas moléstias; CoraçSo, 
fígado, diabete etc, diminu» a efficlencia do trabalho e prejudica a estbetica (uma senhora ou moça gorda tam 
bastante menos attractivo). 

EM/IGRINA (Comprimipos) auxilia poderosamente o emmagrccimento, nio prejudica 

o organismo e é acompanhado de um   reelme multo útil 

Laboratório Natrotberaplco Dr. RAUL LEITE & Cia. — RIO 
aijuouennncocwgoooooooooouwmoQoooeouBuoeuuBOBoauuonuBBonBooooDOBBB 
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a mais elcgaite, Xandica; a maii 
retrahida, Carmelita C, e, finalmen- 
te, a mais e-^irituosa, Flavinha M, 
Rapazes: Dr. Carri, o mais bello ; 
Vicente Padula, o mais sympathi- 
co ; F. M , o maij Iiteiro ; Walde- 
mar P.z i o mais inlellutnte ; Dr. 
;\n ir, o mais elegante ; Sebastião 
Macedo, o mais constante; Sylvio 
Ferraz, o retrahido ; Dr. Delfino, 
o m üS ingrato e, finalmente, o me- 
lhor dansarino, flrgeu da Camar- 
go. No próximo numero íar-te á 
também uma pergunta o sincero 
— Qoração que Jalla. 

rú. no mínimo, e&lá cem saudades 
de Santos, ülga, não tens ciuines ? 
Dulce, por que deixaste ? Zelha 
anda apaisonada pelo C. Cândida, 
estou com muita vtntade de comer 
d>'Ces. Odila, siga o conscll-o que 
<Mddresilva> deu i senhorita í\. 
Marina querendo tornar se inoille- 
rente (Desista, i tarde I) Zileh. eu 
sou muito desconfiada. Flora, Liuy 
e D. M. querendo ser rivaes. Zilú, 
abra os olhus Lucila conquistou um 
coração. Eulina, por que não sehis- 
te do coilegio ? Finalmente, Maru- 
za e Regina vão terminar a   minha 

sephorita ? Bidê, arre ! Jof é V. L. 
g estou da morena. Edilon F., um 
pouco convti cido. Thiers estaria 
achando Ulta em alguém ? Miurú 
a colleguinha <Flor de Lotus> tem 
[■'..■■: Plinio, que prazer achas em 
dnabelar as tuas raeguai I Átzí, 
não te decidiste ? E' bom Ser tran- 
co. E approvtito a oceasilo para 
pedir a <Madresilva> que seja mais 
condescendente para cem os mtua 
amiguinhos. Da constante laita- 
n — A queridinha áês moças. 

FrtRrt TINGIR  EM C^S^ 

O ÚNICO  LH y^BONtTL    2/500 

(Ü^H:1 

O    HELHOF?    Em    f^o      -i^ soo 

5t;PO/'lT'"w,C)y'-^ri=;«t /■• CíOMC;'■"-i'E>'   e. c • Ft',is*   rruNtci^VL* • T. N    1 S fe 

A  quem me   comprehendc ... 

Como seria doce morrer no das- 
abrochar da vi ia tendo te ao meu 
lado, litande teus meigos olhos la- 
crimejintes, sentindo despetalar se, 
uma por uma, sobre as minhas fa- 
ces, prestes a gelar, as rosas en- 
carnadis de tua bocea adorável, e 
depois q ic delicioso seria, agonizar 
lentamente, sentmdo teus dedos ro- 
seos, q iies lyrios doirados pelo bei- 
jo calido sol, cerrando as minhas 
palp^bras para sempre . . . Da tua 
amiguiaha — Sublime Fstrella. 

De S.  Carlos 

Notas do baile do dia Ift de Ou- 
tubro: Aracy, buscando nuvas con- 
quistas. Didi, falando em leilão. Ly- 
gia estava «rempli de soi ir.ênie>. 
(Pudera 1.. ) Alayde, já descobri o 
felizardo. (Parabéns !) Hilda C. te- 
ria conquistado o coração do F. ? 
Dinah gosta muito das alturas. Ma- 

iista   das  senhoritas  com   as   suas 
traveshuras. 

Vou, agora, tesourcar um pou- 
co os rapazes, meus amiguinhos : 
ftnlonio José, com seu sorriso, en- 
cantou uma pequena Rodolfo, que 
rendo tomar o coração de uma j i- 
vem (Cuidado !) Ofli on, por que 
desprezas o Tennis ? üseas com 
muito medo... Carlos, por que não 
és sincero ?   Zaccharias. gostas   dj 

A'   E.  Sica 
(S. Bernardo) 

'Ha, talvez, um meii alto ideal 
do que o da expandir a alegria que 
ms circunda e torna feliz, nos li- 
mites do possível, os sfires cuja 
sorte é ligada a nossa ? 

Nós rei erre nos, com todos os ts- 
firçot ambiciosos, i vaidade — uma 
gloria   que   chemamos   eterna — e 

S£lOS 
Dessnüoloíios, Reconstituídos, ** 

ÂformozBodos, Fottiflcadoi 
Pilules Orienlalet 

O onSeo produeto qu« «m doía 
mezir*» osseffura o desenvr.Kimento 
e a firmeza do peito s**in causar 
damno alifum à saúde. Approvado 
pela^ notabllidades medtcaa. 
J RATlE.Pb" .45,r.de ['Ec bicai ar, Parii 

«%<> Paulo : BARL'EL A C1' 
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1ea^ ♦ 
do Alimento MELLIN 

Asse 
corpo. 

oim os nenés a part:r 
do seu nascimento é 
quando   preparado, 
consegue   de   eqüi- 
valer exactamen te ao 
leite ir.aterno.  Dige- 

rido com facilidade 
assimilado com ra- 
pidez, 

gura   o   desenvolvimento   perfeito   do 
dos ossos  e do cérebro. 

Jumento 
♦ (Mi/Zi/Ti f*od) 

Amostras c folheto a quem os pedi 
a II. WALUS MAINK. Caixa 711, São 1 
ou a MEI.UVS FOOD. Ltd. Londres S. E. iS 

llneiaterra). 

♦ 

fa Reine 
dcsOèmcô 

-_  'ftítirn   ■>.', -'_ • 

T 
Productodetoucador de superior qualidade 
fnc/isp9ni<)velpa.ro assenhorat e as cava/heirc 

Fards Preparaçonparaai unhai Produztaidi Bel/ita 

Cm <senc/a em todas as 6005 CaSos c/o Braul 

qu« o tempo dcslaz, utaa forluna 
cujos caprichos desconcertam os 
nossos mait hábeis cálculos: das 
honras ridículas que oblSm cutro 
tanto facilmtile os u'!i r.os denlre 
05 homens — • nessa casa esque- 
cemos que rente a nó;, seres que 
não amamos como se poderia amar 
• aos quaes não fazemos c que de- 
veríamos lazer. Ha qualquer ecusa 
de mais sublime e grande do que o 
amor, de mais puro que a amizade, 
de mais solido que os sonhos hu- 
manitários, de mais acessível que 
a li, qualquer cousa que é todavia 
potente e eterno, que lecunja o ca- 
lor do coração, a bondade da alma, 
o encanto da vida — e é esse sen- 
timento delicado e prclunc'0 o a! 
lecto... — Oh, doce vinculo assim 
solido e querido ! . . 

No entanto, a paixão n.s enga- 
na — ridícula, de resto, corro cs 
seus gestos, as suas p'.ras(s cs 
■eus gritos, os seus aspectos bru- 
taes — e depois de nos h* pertur- 
bado, passa como um malelico fu- 
racão ; a affeiçfto augmenta com cs 
annus, como um fracto lento a ama- 
durecer que reserva para a estação 
extrema o seu sabor e perfume. 

Envolve-nos pela lueta que pre- 
cisamos combater, na serenidade 
que nada abate, sorri, treme e é 
elia que nos proporciona as mil pe- 
quenas felicidades que ílluminam a 
plúmbea trama dos di?s . . . 

Somos mortaes — com ca nos- 
sos leitos — os  nossos   pensaircn- 

tos desvanecem ; não ficará u^na só 
pedra dos ediluios que tivermos 
censtruido, nem uma carta dos no- 
mes qua <talvez> julgávamos inci- 
sos nas histe rias, mas não licarí 
nada dos smhos de alfeição que ti- 
vermos provocado e invocado ? .. . 

Milhares de anms neccessila pa- 
ra que desapparcça a luz de uma 
estreita ; quanto tempo pôde então 
viver e perpetuar se os sentimentes 
simples e suaves que temos irradia- 
do   do   nosso coração ? . . . 

Assim é o aflecto que lhe dedi- 
ca a —  Claudia. 

RNILINRS - Evitem as ex- 
periências e usem sem- 
pre YNK. 

Myska ! 

Ora viva o século XXI ftlé que 
p.nto chega a <garçonimania> I ? 
Supponho que a collega Myska se- 
ja uma dessas desenvoltas criaturas 
que quasi nada respeitam. Made- 
moíselle deve funar cigarros ou 
charutos de Hivana... Ao contra- 
rio de algumas collcgas, não tenho 
duvidas sobre o sexo de Myska ! 
Em outra époaa, sim, mas neste 
século immorjlissímamente masculi- 
neo, em qje as mulheres jogam, 
fumam e usam o cabello i <lã es- 
covinha», não ha de que duvidar t 
Até as idéas devem   ser   anti femi- 

nistas. E' o chique da actudidade 
Nem os homens fazem das mulhe 
res o juiio da excin!rissimB et 1 ega 
Myska ! As mulheres «nlouquecnn 
cs homens I O mesmo nãi diz A. 
Herculano : «Dáe às paixões todo 
o ardor que poderd«s, aos prazeres 
mil vezes mais intensidade, ao sen- 
tido a máxima energia e convertei 
o mundo em paraizo, mas tirae del- 
1c a mulher e o mundo será um 
ermo melancólico, os deleites serão 
apenas o prelúdio do tédio>. Da lei- 
tora — Maria Anlonielta. 

A'  Neida Stella 

Minha  querida. 
O destino quiz que nós nos co- 

nhecêssemos e, por isso, panso qje 
sou, talvez, bem mais feliz do que 
a tua <Irmã>, com quem manténs 
uma tão bella correspondência. 

A principio eu te considerava de 
um modo todo indillerente, sem af- 
lecto e sem carinho, e sempre me 
procuróvas e eu sempre a mesma : 
impassível diante das tuas manifes- 
tações de anizade. Este sentimen- 
to entre nós começou de um modo 
vago, indefinido, como tudo qie de- 
ve durar longa e   i dinitamirTe. 

Nós ms viamis de terrpi s em 
tempos e es nossas palestras eram 
breves e simples. Mas um bello dia 
impoz o destino que trilhássemos 
a mesma sendn na vida e desde es- 
se momento, desde o instante que 
que vimos   nossas   almas   elevadas 
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BeliezaeMocrfedePerpetiií 
yiWTUKA   \JtBetAL    | HSTAin-AMEA 

Absolutamente inofíénsiva . 

NÉORITA 
i DO BOTâNICO 

LAMBERT 
A Negrita, essencialmente 

v^jetal e absolutamente inof- 
fensiva, dá instantaneamente 
aos cabeilos brancos, grisalhos 
ou descolorados, assim como 
á barba, a cor natural, desde 
o castanho ao mais belio preto, 
sem tingir a pelle. 

Os resultados são maravi- 
lhosos e acima de qualque;- 
reclame. 

EXPERIMENTAI 
E FICARE1S CONVENCIDO 

(Pari a modo d* voar. 
v»_i« 9 proxpeclo no in- 
ferior). <=£& 

« n 
ii « 

i 
* 

X 
X 
X 
A 
A 
X 

pifa a r^alissçjo poiiva de um 
mesmo ideal de puro civismo bem 
intencionado, a corrente ainda tê- 
nue que já nos ligava a.nlu-nou se, 
tornan I )-se pesada e inquebrantavel. 

:W vezes oii n JSSOS espíritos se 
perturbam, parece que nào mais 
nos comarehundernos e surgem en- 
tre nái algu nas c ntendas, mas tão 
pequenas, tão insignilicantes, que 
logo se dcil-nam e desappareccm 
como ligeiras nuvens passageiras, 
deixando a céu de nossas almas 
límpido e escurecido pelo lacho 
luminoso do nosso ideal. Sibemos 
tão be n perdoar una a outra as 
nossas pequenas fraquezas e é isso 
qua dá gandes torças aos nossos 
S.ntimentos. 

H je, ao escrever estas mal tra- 
çadas tinhas, sinto-me leliz em ter 
perdido a minha an iga indilferen- 
çi, trocandu-a por uma verdadeira, 
por uma desinteressada, por uma 
sincera amizade, uma quasi frater- 
nidade para a boa creaturinha que 
és. Tua — Magia Cyoa. 

Perfil de D.  Pinto 
Per.nitta me, cara «Cigarro», que 

eu trace, eji tuas setinosas e trons- 

faj*^ 
RIO 

NEGRITA 
^ uma tintura ueíetal 

f. 

instantânea, absoluta- 
mente inoffensiva. A sua com- 
posição é natural, e òeve-se 
ao chimico botânico Lambert, 
que fez òesse preparaòo uma 
formula, que òá maravilhosos 
resultaòos, para os fins que 
se òestina, pois òá aos ca- 
beilos brancos, grisalhos ou 
òescoloraòos, assim como á 
barba, a sua côr natural. 

Producto contemplado 
com GRANDE PRÊ- 
MIO na Exposição in- 

ternacional do Centenário. 
A' venda etn todas as boas 

perfumarias do Brasil e na Perfu- 
maria LAMBERT, 

Rua 7 de Setembro, 92 

-^=«r*z«:*:*z*:*:*:*e*e*c:*:*:»:*c*c 
parentes azas, o perfil do jnvem 
mais sympathico que Conheço ? £' 
de estatura regular, tez de um mo 
renn-jambo, coroada por negros ca- 
beilos, levemtnte ondulados. Olhos 
escuros e scismadores. Notam-se 
nelles meiguice e inteliigtncia. Tem 
o nariz bem feito e a sua   bocea   é 

ROnANCEJORMl 
UM ROM/\\CE  COMPLETO 

POR 300 RÉIS 
Pela importância de 30U réis 

(que pdde ser remettida em sellos 
DO CORREIO) enviaremos um 
exemplar do 'Koniance-Jornal", que 
dra inicia a sua publicação com o 
romance "A Criança Abandonada ', 
de Alphonse Daudet, seguido do 
conto "Curiango", de flffonso Sch- 
midt. 

HSSIGNflTURn 
ANNO (24 romances com vários 

contos), 8$000 
Pedidos i Empresa de Publici- 

dade 'A Eclectica", rua Bôa Vista 
n.  24,  C aixa  do Carreio 339. 

RIO DE JANEIRO.        *t 

;«e*e*r*=*r »=•:•:•:•=*: •••«•es«s«9« 
bem talhada, rubra como uma ro- 
mã madura. Trrja-se com «iiBara- 
do gosto e simplicidade. Capliva • 
todos com o seu anaval eorriso. 
Pertence a mais fina elite paulista. 
D. Pinto é muito correcto, tendo, 
por esse motivo, innurotrct amigos, 
dos quaes é muito estimado. Potsue 
muitas admiradores, sendo eu a 
mais fervorosa e talvez a menos 
notada. — Â pequena  da   rua   15. 

ECONOMIA - obtem-se tin- 
gindo com o Sabonete YNK. 

A quem  servir 

(-Io Z) 
Não julgues que almejo que a 

)ustiç< Divina receia sobre ti, sim- 
plesaante para que a minha ima- 
gem soffredora te venha perturbar 
a felicidade I Nio ! Só quero que 
te fique na memória, como um re- 
morso eterno, a lerrbrança de que 
destruiste ura coração que amou 
sinceramente. Tua — Fidalga. 
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Tapetes hygienicos e lindos, 
Que economisam o seu dinheiro 

OS Tapetes Congoleum Sello-de-Ouro re' 
solvem um dos maiores problemas da casa 
com o offerecereir. um meio de se cobriem 

os soalhos com material extremamente attractivo, 
durável, hygienico. e não obstante, barato. Em 
vez das fatigosas limpezas que necessitam os 
tapetes tecidos, apenas c necessário passar um 
pano humido sobre os Tapeies Congoleum e n'um 
fechar d^ílhos  appareccm  completamente  limpos. 

Fáceis de collocar 
Estes novos tapetes não necessitam ser pre- 

gados. Estendem-se naturalmente e ficam firmes 
a lisos e    as pontas e bordas nunca se enrolam. 

Os Tapetes Congoleum Sello-de-Ouro são ab- 
solutamente hygienicos e á prova de insectos. 
São feitos n^ima só peça com uma base im- 
permeável e superfície firme e lisa que o pó, 
óleos, etc, e insectos não podem injuriar. 

Os padrões são creações de desenhadores bem 
conhecidos. Ha cores a desenhos apropriados 
para todos os quartos - desde padrões conven- 
cionaes simples  aos  ricos motivos  Orientaes. 

As muitas particularidades dos Tapetes Congo- 
leum Sello-de-Ouro combinadas ao seu baixo 
preço fazem com que sejam os mais econômicos 
que  é  possível  comprar. 

Note os preços baixos 

0.46 x 0.92 
0.92 x 1.37 
1.83 x 2.75 
2.75 x 2.75 
2.75 x 3.66 

10$00l) 
30$0()0 

nosooo 
165$000 
2053000 

0.92 xTl 83 _38$000 
2.29 x 2.75 132$000 
2.75 x 3 20 185$000 
2.75 x 4.58    255$000 

No Interior os preços são mais allot de 5 a 10 > D devido ao frete 

Congoleum Sello-de-Ouro ao metro 
Ha um outro produeto Congoleum com as mes- 

mas reconhecidas qualidades dos Tapetes Congo- 
leum. Faz-se n'uma variedade de lindos padrões 
sem bordas e cores e vende-se ao metro. Recom- 
menda-se nos casos em que se queira cobrir com- 
pletamente o soalho d'um "uarto. Vem com a 
largura de lmS5 e 2m75. 

SellodeOato 
(3NGOLEUM 
V TXPETES ABUSTICOS . 

Procure o Sello-de-Ouro 
Quando compra Congoleum Sello-de-Ouro 

compra satisfação. A garantia do Sello-de- 
Ouro - "Satisfação ou devolução de seu din- 
heiro"-cobre todas as qualidades e proprie- 
dades do Congoleum - belleza, durabilidade, 
facilidade no limpar, etc. Procure o Sello-de- 
Ouro quando comprar. 

r 

Companhie Congoleum  (de Delaware), Rua Tkaopkile  Ottoni 36  ■   \~.    Rio Ac Janeira 
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ESCOLHA DESDE J/l 0 SEÜ PRESEHTE PARA HATAI 
fl VICTROLA e os afamados DISCOS 
VICTOR são presentes para uma família 
inteira: são duráveis e conduzem alegria 
constante ao lar do   presenteado    ::    ::    :: 

CASA    SOTEF20 
RUft DIREITA, 47 — SAO PflULO 

convida V. Excia. a visital-a, hoje mesmo, 
onde, nas bem montadas e confortáveis ca- 
bines, poderá fazer sua selecção da 

VICTROLA   E   OS   DISCOS   VICTOR 
que mais lhe agradarem, ou então recortar c preencher 

o coupon abaixo, e enviar-nol-o sem demora 
C^ASA.    SOTERO "Ci^rr»' 15-11-34 

RUA DIREITA, 47 — CAIXA POSTAL  186 —  SAo  PAULO 
Peço enviar-me cotalogos e listas de preçoi de Victrolas e discos Victor 

NOME 

Salve  6 11-9241 

Colhe neiia data mais uma prima- 
vera o jovem Oswaldo R. Nesse 
dia receberá o homenageado innu- 
meras provas de apreço das suas 
admiradoras da rua Victoria. Jovem 
de caracter nobilissimo, i filho úni- 
co de uma distineta familia que re- 
side á rua Victoria numero impar. 
Por que será que ultimamente Os- 
waldo tem andado triste ? Vejo-o 
todos os dias ás 11 horas, quando 
vae ao Escríptorio, a ás 17 horas, 
quando volta, sempre cebisbaixo, 
parece que alguma cousa o laz sol- 
írer. Contaram-me que ama uma 
tietáense e nâo á correspondido, o 
que á pena. Desejam as suas arai- 
guinhas da rua Victoria uma vida 
muitíssimo longa • cheia de felici- 
dades. — Amole. 

YNK - Tinge e não desbota, 
cores claras e escuras. 

Perfil da moça que invejo 

Depois de ter beijado as vossas 
atas, adorável «Cigarra>, quero vos 
dar o perfil de uma gentil leitora • 
collaboradora, a a que me disser on- 
de roóra o seu idolatrado, darei uma 
entrada do Cine-Republica. Ella á 
morena, de um moreno cor de-jam- 
bo, estatura pouco mais baixa que 
ella, sau porta é gracioso, um   cor- 

po escuiptural, como se fosse feito 
por mios de um grande artista, 
olhos negros como azeviche, que 
fascinam todos os aloicfedinhas da 
zona chie, cabellos pretos como éba- 
no, a <la garçonne>, e o que mais 
a embelleza são duas carreiras de 
dentes das mais finas pérolas, que 
constantemente deixa ver quando 
sorri. No final das contas, eu ter ho 
inveja delia porque tomou o rapaz 
que eu adorava e que sempre  des- 

CONrEITARIA 

R,BARA'0DElTAPETimM6A63 
EllfRWTEDOeRMHOT[LWPAZ 
TEU, CENTRAL 1239 

prezou o meu amor. Ella nora na 
Villa Paulista e a inicial do seu 
nome é F. Da assidua leitora e amt- 
guinha — Namorada do Triângulo. 

<Proezas de  Cupido» 

Lendo o numero 239 da apre- 
ciada <Cigarra>, deparei com diver- 
sas perguntas que a leitora pede 
para responder com urgência, o que 
laço. Quanto á primeira pergunta, 
creio que o melhor modo de cor- 
responder ao affecto de um homem 
é ser-lhe fiel, saber os momentos 
e-a que seu gênio se altera, afim 
de, com carinhos, poder mantel-o 
sempre amável e aflectuoso. Quan- 
to á segunda pergunta, penso que 
náo se deve llirtar, porque um sim- 
ples passa tempo pode, muitas ve- 
zes, lazer o desmoronamento do fu- 
turo de um homem. A terceira de- 
pende de nosso natural ; um sorri- 
so frio, um simples olhar, uma pa- 
lavra vã, accende, em qualquer co- 
ração, as vulcânicas chammes do 
amor. Da leitora e amiguinha ás 
ordens — Zu/a. 

Perlü de F. C. T. 

O meu perfilado á extremamen- 
te sympathico. De estatura regular, 
tez clara, cabellos loiros, penteados 
para trás ; fronte bem alta, olhos 
castanhos a apaixonados, narix bem 
feito, bocea pequena, ornada por 
uns lábios bellos e coralinos, sor- 
ri constantemente, mostrando   duas 
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fileiras de dentas muito" alvos, tem 
no rosto uma linda pinta preta Tra- 
ja-se com apurado gosto e elegân- 
cia e conta ínnumeros amiguinhos 
• admiradoras. Reside á rua Maes- 
tro Cardim numero par. Da leitora 
grata — Dorothy. 

Trio up-to-date 

Venho, por meio desta, desafiar 
iodos os almofadinhas a lormarem 
um trio co ao este inseparável : 

Conuçirei pelo Milheiros, rapaz 
lympathico, regularmente gordo, na- 

paz sympathico, muito parecido cem 
o Harold Lloyd e lhe ficam muito 
bem ocu!os herdados do mesmo . . . 
Esquecia-me de dizer que os três 
são da mesma altura. O segundo 
perfilado é regularmente magro, tez 
clara, cabellos castanhos e é um 
almofada de força. Tem muitas pe- 
quenas em vista, mas até agora 
anda seriamente comprorretüdo com 
uma menina bem ciumenta e algo 
convencida ... E' um perigo ! O 
terceiro chama-se Waltcr, como o 
segundo, i também Harold ; rapaz 
demasiadamente risonho e pelo que 

Roo Libero Mm 100-104  -  SÃO PAULO 

Morlns, Baptlstes. Cretonnes 
INGLEZES E ALSACIftNOS 

Qualidades superiores, em todas 
as   larguras 

Bordados e rendas, Li- 
nhos para  lençóes, 
Nanzouk, Mol-mol, 
Opal, Cambraias 

Mandamos amos- 
trai para  o 

interior 

C& 

SANTOS 

Roa do Conunercío. 13 
ria i Procopio, cabellos loiros, tez 
clara, devendo contar umas vinte 
primaveras. Fica admiravelmente 
quando fardado ao lado dos dois 
collegas, pois sío atiradores do acre- 
ditado Tiro 546 desta capital e hon- 
ram sobremodo a farda que ves- 
tem. Quando se encontra com al- 
guma deusa í de uma gentileza sem 
par. Muitas lhe dariam seu coraçáo, 
mas «Ha náo se deixa vencer por 
ninguém .. . infelizmente para algu- 
mas ...  O segundo i o Mario, ra- 

Importação   direota 

A dintieiro 5 o/o 
se vê é dos mais felizes. Claro, ca- 
bellos pretos, olhos bonitos e esta- 
tura regular, com os outros dois 
completa o trio. Já está preso pelo 
Cupido e é uma pena, porque as 
demais melindrosas já estão zanga- 
das com o caso. . . Quando juntos, 
brincam com todos, mas possuem 
uma educação esmerada, o que os 
faz sempre muito queridos. Emlim, 
eis o que lhe pode contar uma apai- 
xonada do trio. —  Trevo. 

A  Saudade 
(Bocaina) 

Ninguém ainda dfliniu a sauda- 
de como Almeida Garrett. — E' o 
dree amargo dos inlePzes. — Elfe- 
etivamente cila nos anima na ausên- 
cia dolornsa do ente amado; é a 
estrella radiante que illumina nas 
noites de tristeza passadas longe 
do ente que ednramos; 6 o raio do 
sol bemdictn que nos «quece o rr- 
ganismo nos dias que passamrs 
longe da pessoa aue amamns Ella 
i a gotta de orvalhn que refresca e 
vivifica as flores das nossas espe- 
ranças E', assim, suave e cnnsola- 
dora. Mas. quando desoerta^os des- 
se doce sonhar e voltados & reali- 
daHe da vida, nossos olhos nío con- 
templam mnis a imagem lywpalhi- 
ca e me!g« do obj»ctos de nossos 
aílfclos. Pi alma humana «ente-se 
arrebatada ao mundo Ha rralid^de e 
voa nas azas da saudade para o 
mundo das phant^sias ; quando, po- 
rém, nrs achamos juntos do ente 
idolatrado, a saudade dcsapparere a 
ao perpassar do fpirpo. quando pre- 
sas á vida real. perdida a doce il- 
lu«ão que alimentava o nrgso espi- 
rito, já nío sentimrs as bollpras da 
vida ideal emanTÍa.s do objtrtn do 
nosso culto. A flor que recebeu o 
neme dessa emoção d'alira, bem 
symholisa esse .«enf'mpnto que tan- 
to dignilic» a n-u^hT Da leitora 
grafa — Flor Bncalnense. 

YNK - E' em Sabonete, lava, 
tinge e lira manchas. 

Lenda   das  Margaridas 
{Dedicada a M) 

Certa vez, longe, num recanto 
onde a primavera se eternizara com 
o seu manto multicolorido e rquis- 
simo em aromas, um viajor, ávido 
de conquistas, perdera se nas bre- 
nhas de uma floresta. Sob as es- 
pessas Irondes, um lençol de Mar- 
garidas, alvas como a neve, esttn- 
dia-se para o seu seio. 

Já exhausto, adormecera e cm 
sonho apparccera-lhe uma lorirosa 
mulher, ^ue lhe dissrra : 

— «Peregrino, durante o tempo 
que te conservares neste bosque, 
não colhas uma siquer de suas Mar- 
garidas ; este é o seu reino. Se o 
fizeres terás que nelle permanecer 
para sempre». 

O aventureiro   despertou   sobr 
saltado, olhou para um   lado   e o 

•q^-a-t     ^ 
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A    MELHOR    ÁGUA    MINERAL    NATURAL    PURGATIVA 
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s2. nada viu; porím, leaibrando-se 
idas palavras que ouvira em sonho, 
or.iu desdenhisatnente e cjln»u 

uma das mais bellas. 
N ivamenta, mas em realidade, 

appareceu-Ihe a bella com quem 
sonhar* e lhe diz : 

— Le-nbras-te, forasteiro, das 
palavras que preferi ha pouco? NSo 
mais lograrás transpor os ii-niles 
deste reino, ficarás meu submisso.> 

— Se a cada Margarida que eu 
colher vós mi apparecerdes, encan- 
tadora rainha, colherei muitas e 
muitas e muitas deste alvo lençol 
que ne desiumara a vista. 

Até hoje, naquella afastado re- 
canto, onde a primavera se eterni- 
zara com o seu manto multícolori- 
do e riquissimo era aromas, o jo- 
vem aventureiro colhe Margaridas, 
mas sus rainha nunca mais appare- 
cera ...   - Vior de Nogueira. 

Luizinbo 

Como uma mocinha de palavra, 
venho, por intermédio da nossa que- 
rida €Cigarra>, cumprir a promessa 

que te fiz. Notei que, ultimamente, 
tens mudado muito. Pelo oue me 
disseste, parece-me ser um <f(5ra>, 
/\pezar de teres zangado muito, 
convenço-me cada vez mais de que 
andas desilludido . . , Meu fim é 
consolar-te. Tudo passa f . .. Fiquei 
muilo triste ao saber que nào apre- 
cias as Ijiras. Meu maior desgosto 
é pertencer a esse typo. Por ven- 
tura não fi;aste curioso da conhe- 
cer meu rttrato ? Poderei descre- 
vel-o na próxima vez ? Estou mui- 
to zangada por na» te ter visto no 
Cine I Foste ou deixaste de ser 
«frdnco> ? Continuo sempre a mes 
mi. lá te acostumaste com a ori- 
ginalidade do meu encantador . . . 
nome? Espero que sejas mais bon- 
zinho, pois eu, que detestava o teu, 
aprendi a apreciai o. Si no dia 30 
deste acontecer o mesmo que nos- 
sa combinação de sabbado, cortarei 
nossas relações. Estou certa de que, 
comn gentil cavalheiro, me respon- 
derás; do contrario será impossivel 
continuar nossa correspondecia. Co- 
mo pardeste a aposta, acho bom 
mandares   os   meus   bonbons.   Pelo 
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motivo de persistires era nào m 
dizer o nome de tua terra, continua 
rei a ser tua amiguinha—Incógnita 

IV   cMuia  hrrante» 

Não devemos julgar os outroí 
pela primeira impressão. E' o erro 
que ■ amiguinha commetteu. En(a- 
nou-se inteiramente, porque não ne- 
cessito de rodeios para lazer uma 
pergunta tio simples, tomo í o 
flirt. Achei que <Musa Errante» 6 
muitíssimo pessimista. .Muitas ve- 
zes o flirt acaba em casamento, nio 
nego, para bem das que se diver- 
tem dessa maneira. Se o fazem í 
para pescar um maridinho ! Tolas 
são as que se deixam illudir. Par 
que não hão de ser mais perspica- 
zes? Que venha consultar-me quem 
precisar da minha experiência... O 
mundo já não tem segredos para 
mira... Deva ser jovem c inexpe- 
riente. Acha que minhas perguntas 
não são sensates ? Ao contrario, 
bem mais que suas respostas. Da 
leitora — H. C. T. 

Instituto Médio 
Quem quizer um bolo da pala* 

dar exquisilo deva seguir esta ra' 
ceita : Lm pires bem cheio da ale* 
gria do R<vas, um punhadinho d* 
graça do Zaccharias ; uma chicar' 
da symoathia do Zefiro, uma pita 
dinha do retrahimento do Victorino, 
meia gotta da delicadeza do Levi- 
nio, uma colher do sorriso do Joio. 
Depois de bem amassado, leva sa 
ao forno c, quando estiver bem co- 
rado como o Dallé, tira se e enfei- 
ta-se com as f>tas do Luiz. Quan- 
do estiver pro-noto não esqueçam 
da leitora — Adioinhem. 

Perfil de Zefiro  C. 
O meu perfilado í de tez more- 

no, cabellos pretos, penteados para 
traz, olhos castanhos escuros, mui 
sonhadores, «spessas sobrancelhas, 
narii bem talhado e bocea mimosa. 
E muito elegante. Possue muitas 
admiradores, sendo eu uma das me- 
nos oirraspondidas. Esse sympathi- 
c ) moreninho i alumno interno do 
Instituto M-dio Dant» Alighieri. Da 
leitora — Nio Sti. 
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o FERNET-BRAHCA, que é o melhor 
clixir tônico e digestivo, é indispensável 
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Fim,   ha   de   parar 
chado   de   Assis, 

S cidades, como o tempo, as 
mulheres e as paixões, 
vão mudando sempre. 
/\ differença está em 
que, naquellas, a mu- 
dança é um sitínal de 
revigoramento. A hu- 
manidade, na mudança, 
envelhece. /\ primeira 
ruga, os primeiros can- 
saços são signaes bem 
accentuados de que o 
tempo, no seu marchar 
incessante, lançou uma 
como que ferrugem na 
nossa vitalidade que, por 

O velho mestre Ma- 
dentre as coisas pon- 

deradas e de ímmenso sentido que dis- 
se, affirmou, falando do primeiro fio de 
cabello branco apparecido em certa da- 
ma, que elle era um lelegranima man- 
dado pela velhice. Era um aviso de sua 
aproximação Mesmo, quando todos reló- 
gios da vida apparentam um funeciona- 
tnento regular, lá um dia, ao virar de uma 
esquina ou ao fazer a travessia de uma 
rua, o terrível imprevisto faz que pare, 
esmigalhado, o nosso apparelho orgânico. 

As cidades, porém, que abrigam em 
seu grande seio milhares e milhares de 
almas sujeitas á lei natural, mantèm-sc 
impassíveis ás leis fataes da natureza. 
Quando verdadeiramente possuem vida 
própria, tiansmittida pelas vidas que a 
habitam e que se extinguem, maravilho- 
samente crescem, augmentam, revigoram- 
se á proporção que o tempo, indiffcrentc, 
vae marchando. E' exemplo S. Paulo. Para 

que attingisse ao seu actual explendor, 
quanta vitalidade, quanto trabalho herói- 
co, quantas lutas formidandas e gloriosas, 
quantos esforços anonymos e obscuros ! 
Porque, para que uma cidade progrida 
sempre, é preciso que o povo que a habite 
tenha nas veias o impulso que não   pára. 

S. Paulo, remoçada todos os dias, é 
o espelho vivo da alma forte de seu po- 
vo. E' só reparar. A cidade era um villa- 
rejo ha vinte annos. Mas a energia ousa- 
da dos seus habitantes, a sua febre de 
trabalho e. sobretudo, o amor devoto que 
elles ihe consagram, fizeram de cada lo- 
gar ermo um recanto bello e aprazível 
Onde era um rio surgiu um jardim, onde 
era uma várzea, como que por encanto, 
uma praça elegante. 

Não satisfeito com ser a sua cidade 
uma das mais formosas e eiegantes, o 
paulistano ou, melhor, os que a habitam 
e nella exercem a sua actividade, os que 
mandam e os que obedecem, querem que 
ella ostente bem visivel a sua grandiosi- 
dade. Surgem palacetes de] architectura 
moderna em todos os pontos, em todas 
as praças, a affirmar que não param as 
nossas aspirações de progresso. Os pré- 
dios que se constróem ultimamente, á 
maneira dos da America do Norte, de oi- 
to a dez andares, dão a S. Paulo uma ele- 
gância sóbria, muito ao geito paulista Is- 
to no centro. Nos bairros aristocráticos, 
as construcções são de helleza surprehen- 
denie. Dá gosto velos, nas lindas aveni- 
das por onde passeia o bom tom. Ape- 
nas não se comprehende o exotismo dos 
bungalows, numa terra de tanta humidade 
atmospherica . . . 
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Expediente   d "A Cigarra" 

Ü! Fundador : 
'Jl GELASIÜ PiMENTA 

KedaLção; ivürt S. BENTO, ^3-rt 

! clcphonc  Ko.  5169-Central 

Corrtísponüencia— r^oa corre&pon- 
dencia relativa .. rcdacçâo ou adminiü- 
tracção d''A Cigarra" deve ser diri- 
gida ao seu director-gcrcnU- sr. Lu:s 
Correia de Mello e cndercçaíU á rua 
de   São  Bento n." VS-A,  b.  Pauio. 

Recibos—Só terão valor valor os 
assignúdos  pelo dircctor-nerentc. 

.l.ssiyfldlurab — As pessoas que to- 
marem uma assignatura annual d* "A 
Cigarra", despenòcr^o apenas 20S000, 
com direito a receber a revista até 3U 
de   Xovcmbro de   1925. 

Venda aoulsa no Interior—Tendo 
psrta de 400 agentes de venda avuba 
no interior de S. Paulo a nos Estados 
do norte do bul do Brasil, a adminis- 
tração d' "rt Cigarra,, resolveu, para 
regularisâr o seu serviço, suspender a 
remessa da revista a todos os que es- 
tiverem   em  atrazo. 

LOlldOitr^do— lendo jã um 
grande numero de collaborauores 
offcctivos, entre os quaes se con- 
tam alguns dos nossos melbores 
prosadores c poetas, "A Cigarra" 
só publica trabalbos de outros 
auetores, quando SoUeiiãdos pela 
redacção. 
Agenlv* ue dsilgnafurti — "A Ci- 

garra" avisa aos aeus representantes no 
interior de S. Paulo e nos Estados que 
só   remetlerá a  revista   aos   assignantes 

-ZDO -ODD- 

Campeonato da Cidade 

iFholograpluas ap.uihadas especialmente para   "A Cigarra,, no dia do encontro entre 
«Bi o Paulistano e o Syrio, tendo siòo vencedor o primeiro pela contagem de um ponto a 

%zero. Em^cima e embaixo  dois aspectos da assistência; ao centro, uma pfiase do jogo. 

cujas segundas vias de recibos, desti- 
nadas á administração, vierem acompa- 
nhadas da  respectiva importância'. 

Clichês — Devido ao seu grande 
movimento de annuncios, .'í Cigarm 
não se responsahilisa por clichês que 
não forem procurados dentro do pra- 
zo máximo de ires mezes. 

Succurjd/ em Buenos . lyras — No 
intuito de estreitar as relações intelíe- 
ctuaes e econômicas entre a Hepublici! 
Argentina e o Brasil c facilitar o inter- 
câmbio entre os dois povi v amigos, 
"A Cigarra" abriu e manUm uma suc- 
cursal em tíuunos Ayres, a cargo no 
sr. Luiz Homero. 

ft Suocursai d'"/\ L i^arru" lunc- 
ciona alli em Calie Perti, 5/5, onde os 
brasileiros e argentinos pncnnlram um 
bem montado escriptono. com excailente 
bibliotbeca e todas as inforn^ções que 
se desejem do Brasil e especMimenic 
de S.  Paulo. 

As astignaturas anuuaes para u He- 
publica  Argentina   custam   12 f/tsf- 

Atftnies na Europa — S5o repre- 
sentantes e únicos encarregados de an- 
nuncios para "A Cigarra", na Europa, 
os srs. L. Mdyence d Comp., rue 
T-on hei n.o 9 — Panz. — 19-21-23 
LudgJte lldl — Londres. 

Representantes nos Estados Utu- 
HtS -- Paz o nosso serviço de repre- 
.i atarão para annuncios nos Estados 

: nidts a Caldwel Harnut Corporation. 
/'/, i^ark Âdotsnui;,  Nova York. 

V r-nda avulsa no Rio — E' encar- 
regada do serviço de venda avulsa d"M 
Cigarra" no Kio de janein, a Livtdriu 
Odeon, estabelecida á Avenida Kic 
;>rancc* n. 157 c que faz a distribuiçã'1 

;.ara óa  diversos iionies daqutlla capital. 

ECDE EITD 

•\  chave <la  Bastilha 

/\ chave da Bastilha esta' nos Ks- 
t^dos Unidos, na casa histórica de 
.Wou1 t Vernon, onde habitava o gran- 
de Washington. Essa residência se tor- 
iiou nacional, com o do ' inio que a 
cerca c que ella domina, hsta situada 
nas margens do Potoniac, a tma hora 
de viagem da barca de Washington. 
E' uma linda construecão de madeira, 
restaurada e conservada. Ko corredor 
central, mcttida numa espécie de reli- 
cario, atrás de urna grade, está a enor- 
me chave da prisão da Bastilha, o ori- 
ginal presente de Lalayeltc ao seu il- 
1 istre amigo. 

"A CICi/\KKA" 
Avisamos aos nossos preza- 

dos assignantes que, terminada 
a assignatura, É INDISPENSÁ- 
VEL, para regularidade na re- 
messa da revista, que tomem 
providencias immediatas para 
a sua reforma. 
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Em Guayauna 
&Cié&*m~ 

aspectos tir^d^s prra  'A  Ctgirra, cm  Guayauna,  na  resiiencia do distinclo cdL>dlhei'0 Snr. Alfredo 
Carpilho, por occasião do bjptisado de sua HãUnl'- filhinh,!.   Entre   os   convidados,   rém-se os snrs. 

dr. Carlos de Campos e Oeneral Eduardo Sócrates. 
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Bahia e Minas 

Nos sertÕ2s de Almas Cierâcs c da 
Bihia, na região etn que se Junta n os 
territo-ios destas duas anJgas previu 
cias, nos mezes da secca, que ati vai 
de abril a novembro, a paizigom e uma 
verdadeira surpreza para o europeu 
acostunado d idéa convenci nal da na 
turezí entre os trópicos. /A soríibria e 
vírde afombra das florestas mysterio- 
sai enredadas de liamcs cnlaçantcs. es- 
maltada das cores de ore lideas phan- 
tastícas, as inclinadas palmeiras por 
onde trepam macacos, o fundo ora es- 
curo, ora violentamente illumlnado de 
clareiras onde, luzentes, parecem bo;ar 
no seu vôo pesado c lento as grandes 
borboletas azuás — tola essa paiza- 
gem tropical qic os viajantes pintam 
c que a sceno.jraphia vulgarisa, ludo 
Isto c d^sconhecid j naqueltes centros 
da planalto brasileiro, que ficam á di- 
reita do rio São 1'raicisco. Os trópi- 
cos nem sempre  são  tropicaes ! 

O viajante corta pela estrada dura 
c pedregosa que em longuissimas cur- 
vas ou cm rectas infinitas atravess i os 
taboUiros intermináveis em que a ve- 
getação escura, melo secca, espinhosa, 
se enreda numa massa compacta ou 
rareada, que alcança aos joelhos e fio 
peit i dis mulas. Os pequenos espinhei- 
ros, as mimosas c as acácias rasteiras 
que parecem ás vezes pinheiros de Li- 
liput, á be.ra da estrada, são cnnove 
lados de pennugeas brancas que lem- 
bram a neve e a geada. E' o algodão 
arrancado cm fiapos ás cargas pesadas 
de algodão cm rama que por alli trans- 
portam cm tropas as mulas tangidas 
cm lotes pelos tropeiros c precedidas 
da mula madrinha, que, ajaezada de 
vermelho c tintinabulante de guizos e 
sinetas a cabeçada, avança lentamente, 
marcando o compasso a' marcha da ca- 
ravana. Por centenas de léguas póJe 
o viajante, no sertão, seguir o cami 
nHo das tropas que traficam entre Ba- 
hia e Minas ; como os grãos de milno 
do conto do Pequeno Policiar, os no- 
vcliuhos de algodão presos a's plantas 
do campo c dos serrados, podem indi- 
car  o  rum D  ao camínhante. 

OJ primeiros moradores daqucllas 
regiões, chamavam-n^s os — Campos 
Gerães O povo boje abrevia c a de- 
signação gerães serve para toda a vas- 
ta extensão do estéril e reseccado ter- 
ritório. De tempos a tempos vem-sc 
alguns bois pequenos, algumas vaqui- 
nhas raras, quasi todas brancas. Ü si- 
lencio da paizagem desolada e rara- 
mente interrompido pelo grasnar de al- 
gum assustadiço bando de ãnuns cs- 
branquiçados. Nas pequenas arvores 
magras e torcidas apegam-sc ou como 
que encrustam se grandes bolas de ter- 
ra endurecida c parda, que amassam 
c constróem infinitas legiões de cupis, 
insectos invisiv^ii que se agrupam c 
se  abrigam em sólidas moradas  que cl- 

Ics fazem dentro da-juellas grandes bo- 
IJS de terra pendentes da» arvores, 
como  ii uctos  monstruosos. 

Os grandes tjbolelros acabam, o 
terreno tl.sce para um vallc. /\o longe 
ha  ma*   lias  de  verdura  negra ponteada 

de ouro. E* o espesso laraijal que es- 
conde uma casa distante. Adcanta-sc 
que ha ali água : um ribeiro, um pe- 
queno   tanque    ou 'um  simples  poço.  f\ 
nota vibran 
to  de   um 

tc/l 
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de ata morador, dono do pequeno rec- 
tangulo de \erdura clara e ondeante : 
um  cannavial. 

( I trilho na tombada dos tabolciroí 
c fundo c cavado das chuvas ; aí lo- 
ram ã terra crystaes soltos, seixos bran- 
cos ariancados do solo pelas patas dos 
cavatlos c meio moidos das rodas dos 
carros de bois num pó branco que ar- 
rebata e faz icvoar o vento frio nas 
arvores. Lá debaixo sdbc o bafo aque- 
cido do valle. Desce o caminho c oo 
longe, em frente, começa a mover-se, 
como que, balançadan ente, a crescer, 
outra serra que o sol. descambando, il- 
lumina e que se vai desenhando aii 
cm curvas enredadas, além cm dentes 
azulados que, a' medida que o viaiante 
caminha, abrem-se, fecham-se, somem- 
se, appareccm criscendo sempre c mu- 
dando  de  furma. 

As serras entre a Bahia c Minas 
são quasi sempre escalvadas - os 
campos tem a apparencia. durante a 
secca, de absoluta esterilidade. Des- 
apparcce o gado, somem-sc as cabras 
— vai tudo para o logar mysterioso 
que se chama — as pálfl. Nos peque- 
nos cercados í.nde se planta o milho, 
brota alguma herva. ha uma apparen- 
cia de verdura, e o gado. engmhoso, 
descobre alguma cousa para comer — 
sobretudo palhas de arroz e de miihu. 
Estas palhas dão o nome a estes reti- 
ros do gado. Durante a secca, pódc-sc 
dizer que toda a ngiào hiberna. Não 
se fazem plantações nem se trabalha 
em cultura alguma, não ha queijos 
nem manteiga, um copo de leite é uma 
cousa mythica, quasi fantástica. Os 
moradores conservam junto as suas 
moradas apenas os cavai los c mulas 
indispensáveis. A interrupção do tra- 
balho é absoluta- O gado (boi, vacta, 
touro, bezerro, cabra, carneiro) vai para 
as palhas fãS pátà) : i s animaes de 
carga c de montaria los Zãnímá) tam- 
bém para as tmsmas palhas ; os criu- 
ção (galloi, gallinhas, gallinhas de An- 
gola e porcos) vivem cm liberdade, 
iunto e dentro das casas. .\ fome, a 
luta pela vida dão aos porcos uma ener- 
gia, uma audácia c uma astucia incrí- 
veis. Saem para longe das casa*, onde 
vivem por assim dizer da comida que 
ninguém lhes da' ; arrancam c devoram 
raízes onde a sua imaginai ao, mais do 
que o seu estômago, encontra uni si- 
mulacro de alimento, c com vuracidade 
atiram-sc a' polpa verde c visgosa dos 
cactos, aíírontando os infinitos e finís- 
simos espinhos que lhes dilaceram as 
guclas. São magros, cobeWos de ptí, 
iulvos como javalis apocalypticos, tendo 
a espinha a apparecer no dorso. accí- 
dentado como o corte de uma sirra. Si 
á porta da casa surge um n orador tra- 
zendo a' mão uma laranja que se dis- 
põe a descascar com a grande faca 
afiada, de todos os pontos do horizon- 
te galopam sobre cllc porcos de todos 
os tamanhos que formam-lhe d roda um 
circulo agitado de focinhos grunhintes e 
levantados. Aoivinham que lhes vão ser 
jogadas  as  cascas  da  laranja. 

Quando  o  dia  de  viagem  foi  longo, 

r 

onga c saudosa  do can- oa    uma   intinita   c   triste 
gallo," d«nuncia a existência       estar a" gente   deitado   sobre 

volúpia   me 
um couro 



I 5 - \'ov IQ31 

estendido no chão, junto ao lu^ar onde 
vai ser armada barrara do descanço 
noctnrno. /\ terra tem ainda aignm 
calor qnc lhe deu o sol que, ja' baxn, 
descambando, parece qnc vai ser cor- 
tado c roido. 2 romo devorado pelos 
d-Titci azues da serra escaívada cujas 
finas arestas se estampam no oceaso. 

Com o atrouxar do ardor do sol, 
baixa do azul profundo uma frescura 
ínaizivei. As arvores empoeiradas c 
resequidas {]<i estrada, na diminuição 
da iuz, perdem a dureza Io seu dese- 
nho violento e áspero \ oltando para 
0 anil que se lhe entorna da ahobada 
sem fim, o olbar é fascinado na attrac- 
çãn  irrcsistivel   da    r( Nada  a/   .   i_'  a 
visão  ú  só  à* azul,  desse   azul   que  pa- 

Resignado e feliz., 

Dizia-me bontem. entre duas lagri- 
mas, o pobre MJtamiro, jovem ainda, 
mas  mui  enfermo  c  triste : 

"bou doente, como vês, meu 
ami^o ; sou (ioente, muito doente mes- 
mo . . . Alas, "dentro da minha infeli- 
cidade, eu ainda me considero feliz": e 
que aqui, á sombra destas arvores bc- 
nignas, aqui neste recanto ameno c, 
a i mesmo tempo, triste da natureza, 
eu tenho um lar . . K" uni ninho mo- 
desto, onde habitam a esperança, o 
grande  consolo  (ialma.   a  caridade   e  a 

Jj^orcçL 
tVompta, meiga, devotada e carinhosa, 
c^tá sempre disposta a todos os sacri- 
licios e trabalhos, para me ver recon- 
íortado e para que nada. nada me fal- 
te .. , I) í noite c de dia. a todo o 
momento que se lhe chame, ell-a bon- 
dosa a me ser-ir ... K' uma santa, 
ou   antes,   é   minha   santa a   santa   do 
amor,   da   bondade   e   do   perdão     . . 

O meu íilhinho . . . que linda, que 
encantadora criaturinha I Gordinbo, sem- 
pre risonho e feliz, desde manhã até a 
noite, faz a a^gria da ca%a, enchen- 
do-a ile doces rumores K* como um 
irriquieto e garruio passarinho que não 
pa'ra um minuto si quer .. Brinca, sal- 
ta    e   corre,   ia/    as   suas     traquinagpns. 

Deslumbramento Especial para 
'A Cigarra. 

.1 

Não  sei   quem  és  mas  vejo-te  de   luto 
lucias  as   larcles  quando  o  sol   declina: 

Quando   passas,   parece-me   que   escuto 
I  ma   celeste   musica   em   surdina. 

E   prosegues ... Num   rápido  minuto, 
I udo   se   inunda   de   uma   luz   divina, 

K   ao   ver-te   0   porte,   pallido   e   impnlluto, 
[ odn   n   meu   sêr,   contricto,   se illumina I 

Uma   ternura   indefinida   e   immensa, 
Com   tal   quebranto  este  tervor me  aviva, 
K  um   tal perfume estonteador me incensa, 

Ouc,   no   clarão   supremo   que   me olíusca. 
Presumo   que   és   a   imagem   rediviva 
Do  sonho  errante  que   minh alma   busca. 

ALLEGRETT1 PILHO 

recc vivo, parece nascer de si mesmo 
numa lenta, silenciosa e rithmada, eter- 
na scintillação. Sente-se a retina que 
se dilata e se retra'e, si o mundo aiul 
baixa mais perto ou levanta-se mais 
longe, num azul infinito, c os olhos 
que não olham mas estão vendo, aconi- 
panhaii o caminhar em longos eyros 
e em trajectorias irnmensas uns peque- 
nos esboços de fôrmas incolores, pon- 
tos vagos oscillantes, e de tremulas 
ondas não rcaes, que parecem estar no 
azul, mas que estão nos nossos olhos, 
iliudidos do engano da vista, espelho sem- 
pre turvo de velhas lagrimas choradas... 

EDUAKDO PRADO. 

fe, as mais lindas flores do coração 
humano . .  . 

Tenho um lar . . . \'cile vivem duas 
adoráveis creaturas — doces encantos 
de minha existência, que suavisam a% 
minhas dores e que menorisam os meus 
pesares.. . 

Minha mulher c meu filbinhn — 
eis a doçura de meu lar, eis os meus 
ternos camaradas de todas as horas, 
eis os meus mais puros c santos ami- 
gos, eis os incançaveis consoladores 
das minhas torturas c dos meus sof- 
frimentos . . . 

Alinha mulher — terna c solicita 
companheira   de  todos  os   instantes . . . 

mostrando no rosto uma saude perfeita 
e estampando nos olhos uma vivacida- 
de  e  uma  "entura  immensa . . . 

\ L-, pois, o meu amigo qnc, — usan- 
do da phrase de alguém — sou bas- 
tante feliz dentro de minha irremediá- 
vel  c  profunda  infelicidade . . ." 

í£ .Mltamiro, o moço pallido e en- 
fermo, deixou cahir dos seus olhos tris- 
tes mais duas lagrimas, porem, desta 
vez, percebia-se claramente que aquel- 
ías lagrimas eram de quem, verdadei- 
ramente,    se    sente    resignado    e    ven- 
turoso ! 

FRANCISCO   DAMANlt. 
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Phntographias tiradas para ".1  Cígirr.j,  no dia da inauguração das noras <? completss installações da Casa Frtlin, 
á rua S. Sento,  18. e-quína d<i rui Qiitmia, em lindo n espaçoso edifício. Em cima, um grupo de cum-idados; no 
centro. Dista do Sdlão principal, onde *e nota pirte do pessoal da casa; em beixo,   parte  da  serção de  mobiliário 

cirúrgico, que se acha no ].° andar, ven-io se, ao fundo, a secçáo de otihopedia e cintas para sentwras. 
(Vide noticia noutro logar). 
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Auditoria de Guerra 

fl secretjrid  irn CíTI .-i p ,i sala do Conseiho Icm baixo) da Aadilcria de Gatrra de S. Paulo,   que   se Jth i 
laxuosament* in-,tjilidi m predij em qua fanccinnava  o Cintma Central, á avenida S.   hã". 

Luxuoso gabinete de trabalho do sr. dr. /iharo de Brito, auditor de guerra em S. Pau/o e um c/cs mais 
finos espíritos da nossa sociedade. 
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r^sc^M/içÃo 
Nos teus olhos  olhei .. .  não  sei  porque  motivo, 
(/\ gente,  ás  vezes,   faz   cousas   que  não   convém!) 
E. desde essa  manhan de sol, pensando eu  vivo 
No  encanto  sem  igual  que esses teus olhos  teem. 

E eu. que tinha no peito um coração altivo, 
Que  nunca  se curvara  ás  ordens  de  ninguém. 
De joelhos, trago-o agora, humillimo, captivo 
Desse estranho poder que dos teus olhos vem, 

Quando olhas para mim... que seducção funestaI... 
O sangue me quebranta e põe minha alma em festa, 
Como si todo o sol  a houvesse illuminadol 

Quando partes, depois, minha alma fica  em trevas, 
E tu vaes tão feliz,  ignorando que levas 
No  céu do leu olhar o meu  maior peccado!... 

COLOMBINA 
Pholographia /'rada para   '.1   Cigarra,   na re- 
sidência do di^tinclo poeta paulitli. Castro La- 
greca, após o al-nnço que offereceu ao sr. ge- 

neral  Eduirdo  Sócrates. 

OZD; are 

B=LmcilT£ 

Cavalheirot Eu já lhe disse que não (trstn que me acnmit-inheml 
Eu timberu não gosto de ncompanhar! O que eu quero é ir ao seu lado... 

As creanças   mais   ricas 
do   mundo 

. . .são John Jacol) /Utor 
e Wilson VValls Macctcan. 
(guando lohn Mstor checar 
a' maioridade entrara' na posse 
da enorme herança do coro- 
nel .Mstor, cuja morte trági- 
ca no 7ilanic é conhecida 
de todns. A creança c vigia- 
da noite e dia por um ban- 
do de amas. Os médicos es- 
tão á disposição para trater 
de suas mínimas indisposi- 
ções, emquanto uma esquadra 
de deteclives vela pela segu- 
rança  do  precioso menino. 

Wilson Uals Mac i lean o 
também cercado da mais es- 
tricta vigilância. M sua nur- 
sey tem portas de ferro. Pas- 
seia num automóvel blindado, 
acompanhado por três poli- 
ciaes i idellissimos. Oorme nu- 
ma cama de ouro, que lhe foi 
dada pelo fallecido Rei Leo- 
poldo, pac do Kei /Mberto. 
Brinca com barcos e navios 
de guerra, em miniatura, fei- 
tos pelos mais afamados en- 
eenheiros  navaes   do  mundo. 

0 
d. 
Q 
P- 
P' 
cc 



15 - Novembro - 1924 

«*&6éVí:*Q' 
Enlace Martinez Grau-Soares Queiroz 

O sr. ãffonso Martinez ünu, filho dos finados Eulugio Mdrlinez e de d. Canmn ürcii.esuã exma. esposa 
d. lanei Soares Qat-iroz, filha do finado sr. Arlhur Queiroz dos Santos e da exrnd. sra. d. Carlina Soares 
Qwiirnz, posantfo espetí^/meníe para 'A Cigarra, no dia do seu casamer.lr, ru^h^ado rítstd capital, horam 
p.id'inhos no aclo "ivil, por parte da noiva, o sr. cel Seraphim Leme e d. fímuí Veruueiro fíudfte e, por 
parte do noico, o sr. Feliciano Lebre de Mello e d. C rlina Soares Queiroz; no religioto, celebrado pelo 
contgo dr. Rodrigues de Caroalho, da noioa, o sr. Horacio   Vergueiro e senhora   e,   do   noivo, o sr. João 

Quadros Junior\e senhora. 
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/\ Parada de 13 de Novembro 

Insíãntari' os tirados para  'A Cigar  ', un prado da Moóca por oceasião da grande  parada   da Fcrça  Pu- 
blica de S. Paulo na manhan de 15 de Nuoembro: Em cima a chegada  dos  exmos.  srs.  drs.  Cario1* de 
Campos 0 Bento Bueno, illuí,lr»s presidente do Estado e secretário da Justiça; no  centro, o sr. cel. Pearo 

Dias da Campos, commandante garal da Força Public*. 
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í\ Parada de  15 de Novembro 

I isl inlaneos dd gr^nie paradi da Força Publica de S. Paulo no Prado da  Moó a, pendo se   em baixo as 
companhíis de brtilharia pesada. 

(S" = fã] ^ 
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A Parada de 15 de Novembro 

Outros instantâneos tirados para VI Cigarra* no Frade di Moóca,por oceasião da grande penda da Furçi Public 
do Est ido, oendo-se vários aspectos da assistência, das ecoluções da   cacAlaría etc. 

ExcursSn   ao    I  baquara 

Publicdmos noutra parte da "Ci- 
garra" alguns aspectos dj litida excur- 
são, proporcionada pela Oompanbia Pre- 

i il. ao seu lindo Parque j huquarâ. 
F i is ■> a 9 do corre te. Toindram 
ti nc n^-^N. passeio, intre outras pes- 
soas yr .«ias. tis srs. Presidente dd Câ- 
mara .V\. niupal, Dr. flrchanjo Gurgel ; 
Dr. L. /\.   Pereira    de   Queiroz,   vice- 

Prcfeito ; Ccl. Bjnevenuto Scckler, ve- 
reador ; Dr. Carneiro Maia, Consultor 
jurí.iico da Câmara ; prol. C. r Hoeb- 
ne ; Drs. Lauro Cortines Laxe e J. 
Mario Viglietti, respectivamente, Dirc- 
<tor c gerente da Cia Predial ; ür. 
Haiva Meira e Pereira Nctlo, vereado- 
res; Lellis Vieira, Pinheiro Júnior, ou- 
tros representantes da imprensa e con- 
vidados. 

A impressão de todos cs visitantes 
foi magnífica. Como so sabe, o Par- 
que jabaquara é um dos pontos mais 
aprazíveis da Capital, 

A Companhia Predial offercceu aos 
convidados um cxcellentc almoço, em 
que falou, agradecendo o prazer que 
proporcionou a excursão a todos os 
presentes, o sr. dr. Archanjo Gurgel, 
presidente da  Câmara  Municipal. 

P/l 
do 
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R excursão de domingo. 9, ao Parque Jabaquara. — fllmoço offerecldo nesse lindo 
bosque pela Companhia Predial. 

Photigraphias tiradas para  "A Cigarra, da agradarei excursão proporcionada pWa Companhia Predial  ao  seu  lin- 
do Parque Jabaquara. Em cima, um grupo   de  convidados no Parque: ao centro,   aspecto   da   mesa  principal   por 

occasíáo do almoço ojferecido aos convidados; tm baixo, um grupo de visitantes.  (Vide noticia no texto). 
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Excursão ao Parque Jabaquara 

'*&*' 
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Vanos aspectos dã Ihii cxcurtão ao aprazível Parqua Jabaquara, de propriedade da Companhia Predial, de que 
direcíor o sr. dr. Lauro Cortints Laxe e gerente o sr. J. Mario Viglietã. 
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Léo Vaz c fundamentalmente 
humorista. Na literatura, na vida 
tudo o mais . . . 

Entre a gente que escreve, a sua 
figura é airuda quanto respeitada pelo 
publico  que  sabe  ler. 

Filho de Capivarv, muito creança 
transportou-se para a cidade de Piraci- 
caba, a Pirassaguera da sua verve ana- 
tolina. /\hi dipio nou-sc na Escola Nor- 
mal. Logo, porem, desistiu do magisté- 
rio, onde ficou patente a sua inhabil:» 
da le para ensi lar meninos Enveredou 
pelo jornalisno c nclic se deixou ficar, 
resignado, como resignado te 
na vida. 

Quando teve o seu primeiro 
Iro cotn a litcrôtur.i, encon- 
trou-se, também, com o tre- 
mend > apparelho pedagógico 
do Estado. Começou a ler 
os humoristas c a observar 
o director do estabelecimen- 
to escolar que lhe deu o ti- 
tulo de mestreeseola. E con- 
tinuou o seu caminho üob a 
impressão de que conhecera 
um homem tomo os outros 
c uma obra benemérita co- 
mo as   demais . . . 

Encontravam-se cm Pira- 
cicaba, por esse tempo, tres 
espiritos fortes e diversos 
que, talvez pela desharmonia 
mesma que os marcava, ir- 
rcsistivclmente se aítrahiam : 
Le'o Vaz, .S;id Mcnnucci c 
Brcnno lerraz, tres nomes 
hoje victoriosos nas letras de 
S. Paulo. I.co, logo de co- 
meço, manejava, paeborren- 
tamente, a philosouhia do 
quictismo, >ud Alennucci cn- 
saiava-se para a critica lite- 
rária e Brcnno herraz ja' era 
o jornalista destemido c ágil 
escuda Jo cm uma bonita cul- 
tura geral. Brenno decanta- 
va a pátria, a sua belleza, 
a sua historia. I-éo o ouvia coi 
ciência. /\consclhava-lhe calma 
se c-nbrenhava na literatura un 
c torturava-se a querer descobrii 
deixara nas entre-linhas de certa obra 
certo grande espirito de tal século e 
de não sei que paiz longínquo. Lc'o di- 
zia-lhe, com o seu sorriso complasccn- 
tc, que o problema não tinha nenhuma 
importância . . . 

Eram, em summa, tres personalida- 
des diversas, mas bem unidas. Na trin- 
dade fraternal, o ironista, hoje afama- 
do, d"0 Professor Jeremias", era quem 
sempre estabelecia o equilíbrio, todas 
as vezes que os dois companheiros, ir- 
refreáveis, investiam no ardor de uma 
peleja. Para isso, Léo gosava do pres- 
tigio do seu espirito sereno c do pres- 
tigio maior e mais commovcntc da sua 
btndade. 

Um grande   espirito   affirmou   uma 

VPZ ser o sceptico o bom verdadeiro. 
Disto se tem a mais absoluta confian- 
ça vivendo-se na intimidade deste es- 
criptor. 

O humorista, observador sagaz de 
tudo o que cerca, convencido do ne- 
nhum valor das coisas, chega a ser, 
afinado pelo soífrimento que lhe da' o 
espectaculo do mundo, o juito procura- 
do, pois o justo, desde o Golgotha, 
apezar da contrad çJo da expulsão   dos 

vendilhões do templo, é sempre o que 
perdoa . . . E Lc'o esta sempre prompto 
a perdoar. Quem delle precisa procu- 
ra-o na certeza de ser bem acolhido e 
servido. 

Se desejarmos conhecer o escriptor 
atravez da sua obra, ahi o encontra- 
mos qual elle c na realidade. \ ê nos 
homens somente os homens Nem bons 
nem maus, pois bem sabe que todos 
escolheriam a bondade se lhes fosse 
dado escolher. No amor, em que os 
poetas vêem algo de divindade, elle 
vê somente o desejo. As mulheres 
como as flores pouco se lhes dá que 
seja este ou aquelle o agente dessa ins- 

piração. As flores, pouco se lhes dá 
que transite o pollen no bico de um 
beija-flor ou nas dobras de um ver- 
me . . . Inconscientemente, embora, pa- 
ra a alegria de um minuto, todos íor- 
cejam, com volúpia, para a perpetuação 
da  dôr . . . 

E deante de tudo elle se mantém 
em uma postura de resignação tão se- 
rena, como o espectador insensível ás 
scenas sentimentaes e sorrindo, com 
bonhomia, dos  lances dramáticos 

Nas rodas literárias de S. Paulo, 
as suas observações dos casos mais 
graves, e mesmo dos pitorescos, são 
commentadas e repetidas como ine- 
cdotas. 

Eu já disse que Brenno lerraz, 
cheio de patriotismo, ardoroso, é cn- 
thusiasta, sincero, grave, sensível . . 

3 feita, á porta de um theatro, 
go os encontra, Léo e Brenno, 
ecedor da diversidade de gênio 
s, fai-lhcs uma pergunta sobre 

uma scena da peça assis- 
tida 

— Digam-me uma coi- 
sa : ass sti agora a uma sce- 
na com-novente. Imaginem 
que unia mulher se desespe- 
ra á beira do túmulo de um 
soldaúo desconhecido unica- 
mente porque, coitadii.ha. ci- 
la também tem filho c sabe 
lá  Deus  onde anda ! . . . 

Brenno percebeu que o 
amigo tratava de fazer pi- 
lhéria, riu-se e disse que ain- 
da não pensara a respeito. 
Léo, porém, soltando uma 
das suas risadinhas bem ca- 
racterísticas, como a rir pa- 
ra dentro, disse que já pen- 
sira naquillo, c que o caso, 
no seu parecer, sd tinha uma 
solução: o fazer-se uma sub" 
scripção para a mãe do 
soldado desconhecido . . 

Em outra oceasião fize- 
ra Brenno Ferraz, de unia 
das janellas da redarçáo d"0 
Estado", um brilhante dis- 
curso de saudação a Rssis 
Brasil, quando mais acirra- 
da andava a revolução do 
Hio Grande do Sol. Nesse 

ois de encerrado o trabalho na 
5, numa roda de jornalistas, fa- 
do discurso de Brenno, que ha- 
pertado interesse nas redas 

políticas Alguém aflirmou que o jor 
nalista piracicabano bem fa]a'ra por to- 
da a sua cidade. O confrade próximo, 
também piracicabano, logo díscerdou1 

pois era borgista. Estabelece se a dis- 
cussão E Léo Vaz atfirmou que, para 
evitar C5sas discussões, é que fora na- 
scer em  Capivary . 

O escriptor do "Professor )creinias" 
é meu collega na redacção d"0 Esta- 
do de ~. Paulo". Uma dessas noi- 
tes, quando veio á minha mesa, em 
busca de um cigarro, disse-me solen- 
nemenle : 

— Communico-te que acabo de mu- 
dar-me pela vigésima quinta vez no 
espaço de quinze annos. Apparece cm 
casa.  Kua General  Jardim, n.o 
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Em uma dessas tardes garoentas 
fui visital-o na sua nova residência. 

Veio abrir-me a porta uma moçoi- 
la italiana. Como lhe indagasse do no- 
vo inquilino, perguntou-me se se trata- 
va  de   um  jornalista. 

— Hh I sim, um senhor calado que 
tem  muitos  livros ? 

— Justo. Um senhor calado qua 
tem  muitos   livros    . . 

E a rapariga, a parolar sempre, lá 
se foi pela escada, a perguntar se tu 
também era do jornal, se gostava da 
vida do jornal e que devia ser muito 
ma*, porque os jornalistas dormem mui- 
to tarde. Parou numa poria c disse 
que era alli. 

Eram quatro horas da tarde c l,co 
tinha acabado de tomar o seu café, 
que  para  os outros  seria  matinal. 

— Ah ! és tú ? E foi logo mos- 
trando a nova installaçãc — Aqui pa- 
rece que estou melhor. Na outra casa 
também não cstdva mal Alas por fim 
o leite contin ia maior porção de água. 
Ura, eu ad^nito que as donas de pen- 
sa " botem agu no leite Deve ser um 
negocio lucrativo. Mas, que diabul que 
tiuíetn mais leite do que água . . . Lc- 
vantou-s«    novjmente,    foi    collocor    na 

um  v ■lume    grande que   estava 
ler 
O p irt nttntu de Lco e mobildí^o 

■ br/.J i U-, H i varias estantes, 
i l iv* i     bibli   tfieca. 

i  c id •   t o  inagn tico Cdcnim 
. ■ n ■    uim   i a Mt-ilo  do S.MJ   Jere- 
i/  m     -i   rir ; 
■'.»     é     ri o »    ê>: fumai  caccim- 

L    a   t ia    entre  ista 
d  bem   interessan- 

^t»-  o  sensu  de  não 
i     * ).fid,    d   ent ca 

K-t. 

literária c uma mania perigosa, e, quan- 
do complicada com os nymnos patrió- 
ticos,  desanda  para  a   hydrophobia . . . 

— Ü teu Jcramias também dizia 
mal da critica Mas, se elle c, ao que 
afíirmam,  uma  auto-biographia . . . 

— Até certo ponto. Sabes perfeita- 
mente que nunca tive nenhuma d An- 
toninha p amargurar-me os dias, 

— O teu primeiro livro é o teu 
melhor    Como começaste   a   escrever ? 

— Comecei decifrando charadas no 
"Almanach Luso Brasileiro de Lem- 
branças*'. 

— K tiveste boa impressão quando 
viste  publicado o teu primeiro trabalho? 

— A impressão de que o almanach. 
pelo menos na parte charadistica, esta- 
va  sendo  (eito com  critério . . . 

Continuamos a falar dos seus prin- 
cípios de literatura. A primeira obra 
que leuj segundo contou, a soltar uma 
baforada du cachimbo, e que pensa ter 
concorrido, mais do que qualquer outra, 
na sua formação, foi um folheto de 
umas dez paginas, em cuja primeira 
vinham a juellas suggestivas 1 iguras : 
"A — arvore" ; "B — besta" ; "C- ca- 
sa" ; "D —dedo'", c assim por dcante. 

— E estás satisíeito de ter envere- 
dado pelo caminho das letras ? Pensas 
cm continuar a  escrever livros? 

— Pensar, que se diga, não penso; 
mas o uso do cachimbo tem certa 
íor^a . . . 

— Então continuas a pensar dd li- 
teratura o mesmo que pensavas no ini- 
cio  da  tua   vida  literária ? 

— A cohcrcncia é assim uma es- 
pécie de fcrrugenii e eu quero que me 
deixes a íllusão de que o meu espirito 
anda  vottrivelmente  lubrificado , . . 

— Satisfeito cm  ser  literato ? 

S. exa. o "Profossor Jeremias" em seu gabinete de trabalho. 

— Provisoriamente, cmquanto não 
consigo ser outra coisa. Milionário, por 
exemplo . . 

Ainda nos de ti vemos a falar Je 
coisas sem importância, casos pitores- 
cos de redaccão, c outros. \)c repente, 
veio á conversa um nome da moderna 
corrente literária Achei de bom aviso 
registrar a opinião do ironista a'cerca 
do  futurismo. 

— Que  pensas  do  futurismo ? 
— Nada. Nem é preciso pensar 

neste capitulo . . Stecbetti . . . Ora, 
espera  um  pouco. 

E indo o estante, tirou um volume- 
sinho, folheou-o por um momento e nc 
apontou para este trecho : "Dunque 
non ei sono nc veriste nc idealiste : 
ti sono deli] aulori che scrivono bene 
c delli autori che scrivono male: ceco 
tutto". 

Alludi depois a um romance que o 
romancista anda a escrever — "O fim 
do  mundo''. 

— Não. Não ando a escrever- Es- 
bocei alguns capítulos c deixei os na 
gaveta. Isso ha muito tempo. O único 
verdadeirau ente   acabado    é   o    ultimo, 

Como  eu   pedisse  para  me  Ur    esse 
capitulo,  Léo  foi  é gaveta, rentxcu va 
rios papeis e de  lá trouxe o  fim   O^O 
fim   do  mundo". 

E' uma pagina do mais fino s^bor. 
Ü leitor gastaria se eu a transi rt v t s- 
sc Na m possibilidade de o lazer, dou 
o  resum . em  poucas  linhas. 

Depoi> de revezes vanos, o n urdo 
é findo. E do expirante cpenus luara, 
com a sua noturol ardilosidade. um 
macaco c esse, ainda por cima, tatido 
pela  experiencia. 

Apparcce o novo Adéo, a prin e ra 
semente do nuvo n undo que se ia 
alevantar sobre os esc.-tn br os do pri- 
meiro       O   lllturO   prC   dd    UUVd    IlUTi oi  i 
dade,  quanuo mais enthu&iasmadu   pela 
obrd   a   en prehend.T,    é    chaniddo    pelo 
simio  que,   á  puridade,  o    tenta    d, mo 
ver da  empreitada. 

— Olhe aqui:  esse negocio de rrun 
do !   você   não sabe  o   que    e    issr I    é 
um   interno.   Ha   de  appdrect-r    por    ani 
uma  mulher,  uma   serpente,    um      n a 
çâ . .   ,   depois   uma   coniplicd(.ão   se 
nome !  Acho melhor você desistir ! 

Adão (o Adão do romance do Lco), 
muito convencido, faz, co . os dedos 
polegdres, o gesto de quem cs vac 
metter na cava do collcte e diz, a trans- 
bordar de  vaidade : 

— Você está mas é C( m Invejai 
O macaco abana   a   rabeca   e   diz 

desconsolado : 
— (Jual 1 E ha de vir ainda um 

certo Darwin, para dizer que eu é que 
sou  o  avô  dos  netos  desta  alimária. 

BRENNO PINHEIRO. 

CM 

Succedc com a felicidade o meímo 
que com o horizonte : acha-se sempre 
á nossa vista e nunca ao nosso al- 
cance — Fabre. 

O amor é uma paixão que a nin- 
guém se submette e que, pelo contra- 
rio, submette tudo. — Meüe. Scudéry. 
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Sinhoriti Hebe Teixeira, filha do sr, Francisco de Pdu/d Teixeira e fia exma. sra   d. Mãríi Jo é Teixerâ, 
1 o prêmio dl belleza no concurso Pieiigrolía, realisido nesta capilal. 

R m i^r fal) ica de fiação de todo 
o mundo c cm Krahnholm, perto de 
Vânia, na Romelia. Kste colossal esta- 
belecimento tem 340.000 fusos, 2.500 
teares, c emprega 7.000 operários. A 
lurça motriz c de 6.300 cavallos e 
. proveita se da corrente do rio Marowa, 

graças a oito turbinas, quatro das quaes 
produzem 1.000 cavallos cada uma. M 
fabrica creada em 1858, tem actua!- 
mente seis edifícios diitinctos, num dos 
quaes st faz a tecei'gem c em cinco 
a fiação. O projecto seguido c tal que 
Ijodem realizar-se    augmentos   suecessi- 

vos no estabelecimento, ser. se ahcrdr 
o plano gcr. 1. A somma das h ras de 
trabalbo cm cada sernan i c de 79, sen- 
do 1 1 horas e I 2 para o sabbado c 
13c 12 para cada um dos outros 
cinco  rias. 
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A bordo  do  'Jaguaribe" 

Três aspectos do chá dansante offerecido á sociedade paulista e smtistâ, a bordo do bvllo vapor " íaguaribe", pelos 
srs. conde e condessa Pereira Carneiro. Ao centro, entre ojjiciaes  commandantes,  o exmo. sr. conde Pereira Car- 

neiro. A exma. srn. condensa Pereira Carneiro acha-se á esquerda do  commandante do "Jaguar^be"   na 
photographia de cima. 

H 



15 - Xovcmbro- 1924 
^^«^ 

A bordo do '"laguaribc" 

Outros aspídos dd cncintadord reunião rej/rsadjjd bordo do "Jiguariht", que se vé ao centro,  de] propriedade do 
sr. conde Pereira Carneiro, uma dás figuras de mais destaque da praça brasileira. 

m J: i: JÜ 



15 

^(^airo. 
15 -Novembro- 1924 

S:>._- 

^ 

Çaupconafo Brasileiro de Futebol — Paranaenses vs. Paulistas 

PllOtographias tiradas especialmente pira ".1 Cigarra", a 9 do corrente, no campo da Kore^td, 
por oceasião do sensacional encontro entre os paranaenses e os paulistas, de que resultou a 
oicteria dos segundos por cinco pontos a zero. Em cima, um grupo das duas turmas conten- 
doras; no centro, um aspecto da assistência e um pento marcado por Feitiço; em baixo, outro 

aspecto da   assistência. 
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ç)  0 monumento a D. João Mery em Campinas £) 

Com o monu- 
mento ao bispo D. 
João Nery, inau- 
gurado no dia 1 
de Novembro na 
praça José Boni- 
fácio, em frente 
á cathedral, em 
Campinas, o es- 
culptor f'ernando 
Frick deu-nos uma 
prova de que a 
simplicidade não 
exclúe, antes de- 
termina a nobre- 
za. 

O  trabalho que 
i nayinou para per- 
petuar a lembran- 
ça  do  illustre  sa 
cerdote    tem    um 

cunho de sobrieda- 
de muito impressio- 
nante e di^na, quer 
na altitude da figura 
principal, quer jiios 
grupos symbolicos 
que a explicam e 
completam. Consti- 
tue uma obra de ar- 
te ^realmente supe- 
rior. 

,0 formoso grupo 
que se vê em bai- 
xo symbolisa a Ins- 
trucção, a Fé e a 
Caridade. 



Numeração incorreta e/ou 
Data incorreta 
Incorrect numbenng and / or 
Incorrcct date 

(K)79 ' * 

#<£&***&' 
Notas de arte o- 

15 -Novembro - 192 

Miecio  Horszowsky 

Primtiro com um concerto seu e 
depois com uma audição para o qual o 
contractou a Cultura Artística, Miecio 
Horswosky, o famoso pianista polaco 
qu« ouvimos ha cerca de vinte annos, 
n3'sua"admiravel  precocidade,   fez   no- 

pouco"de brilho • de leveza,   mormm- 
te em  Debussy. 

Tal foi, entretanto, a sua extracr- 
dinaria penetração das musicas de Cho- 
pin que s<5 a execução de uma deltas 
bastaria para sagral-o um das mais 
eminentes cultores   da   musica   clássica. 

Prêmio  <L. Chiafarclli> 
Pí prestigiosa instituição que i 'A 

Tarde da Criança" instituiu um prêmio 
em homenagem ao prcclaro   e   saudoso 

Concurso Hippico Interestadual 

Dois aspectos da assistência ao  Consurso   Hippico  Interestadual  que,  com 
g-anáe saccasso, se realisou no campo da Sociedade Hippfca Paulista. 

va visita a  vão Paulo,   em   pita»   ma- 
dureza de talento e de escudo. 

Interprete dos mais escrupulosos, 
tão consciencloso que dá a impressão 
de frieza, apresentou-nos alguns dos 
clássicos em absoluta exactidão de es- 
lylo c de inspiração. Foi talvez pouco 
apaixonado e meditativo nas versões do 
Beethoven, mas deu-nos interpretações 
de Chopin como poucas tenioi ouvido. 
Nos   modernos,   porém,   faltou-lhe   um 

musidsta Luiz Cbiafarelli, que foi uma 
das mais representativas figuras do nos- 
so melo artístico, para cujo melhora- 
mento trabalhou com tanta dedicação 
como efficiencia. 

Esse prêmio será constituído pelo 
rendimento liquido dos concertos da 
"A Tarde da Criança", acerescido dos 
donativos que para e^se fim forem fei- 
tos. Destina-se ao menino ou á meni- 
na que,  em concurso de  piano   oigani- 

sado por essa entidade, melhor executar 
as   musicas   do   respectivo   programma. 

E' condição imperativa que o con- 
currente seja brasileiro e tenha, no má- 
ximo,   14 annos de cdade. 

Para o anno de 1924 estão esco- 
lhidas as seguintes musicas : 

1) Mozarl — (edição Gernier) — 
1.0 volume Sonata  em  f«  maior. 

2) Chopin — Mazurka (ad libi- 
tum). 

3) Debussy —  Cake-Walk. 
4) Musica de autor brasileiro. — 

O nome desta musica .cerá com- 
municado um mcz antes do Con- 
curso. 

Encerrou-se no dia 8 do corrente 
a inscripção para o grande concurso 
que conta com o apoio dos Exmos. 
Srs. Presidente do Estado, Prefeito 
Municipal e dos mais abalisados Pro- 
fessores de musica de S. Paulo e Kio 
de Janeiro. A data de sua realisação, 
no Theatro Municipal, d de 7 de De- 
zembro, ás 15 horas em ponto, e 8, 
ás 20 e  1 2  horas. 

Os concorrentes regularmente ins- 
criptos, conforme os estatutos do "Prê- 
mio Luigi Chíafdrclli, são os seguintes, 
por ordem  alphabetica : 

Adelaide Meirclles de Moraes, São 
Paulo ; Anna Cândida Gomidc, Hio de 
Janeiro ; Anlonietla Vieira de Souza, 
S. Paulo ; Aloysio de Paiva, Kio de 
Janeiro ; Bernardo Siegel, (Campinas), 
S. Paulo; Cordelia I ereira de ÇJuei- 
roz, N. Paulo; Clementina Cannabrava, 
(Araras), S. Paulo; Gemma lurtado, 
S. Paulo; Helena Boucault, S Paulo; 
Helena Magalhães Gomes, S. Paulo ; 
Lavinio de Quadros, Itapolis, S. Pau- 
lo; Maria do Carmo Furtado, S. Pau- 
lo ; Maria José Carvalhal, Santos ; 
Mella ' ima Epstcin, (Campinas), v ao 
Paulo ; S.ilvia de Ulhóa Cintra, São 
Paulo ; Sophla de Freitas Guimarães, 
Santos ; Sirah de Queiroz Aranha, 
v. Paulo; Yolanda Galhardo Ferreira, 
S.  Paulo. 

I odos os candidatos serão chama- 
dos por sorte na oceasião do concurso 
c cada um executará perante o jury c 
a assistência que oecupar o Theatro 
Municipal as 4 musicas determinadas 
pela Directoria d'-A Tarde da Criança". 

O prêmio "Luigi Chiafarelli", que 
constará, no minimo, de 4:0008000 e 
uma medalha de ouro, será entregue 
ao concorrente, classificado pelo jury 
em 1.» lugar, no dia 25 de Dezembro, 
anniversario d'"A  Tarde    da  Criança". 

I-iga das Senhoras Calholicas 

A Liga das Senhoras Catholicas, 
fundada nesta capital e dirigida por 
distlnctlsslmas senhoras da nossa socie- 
dade, constitue um exemplo de rara 
nobreza de sentimentos, ao mesmo tem- 
po que synthetisa a sublime finalidade 
da nossa religião : o salutar amor do 
próximo. 

As nobres senhoras paulistas, cuja 
elegância de alma cada vez mais se 
apura, voltaram as suas vistas para a 
pobreza desamparada, que a recebe co- 
mi uma enviada da  Providencia. 

Em    verdade,    são    as    mensageiras 
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dos sentimentos puros de toda uma so- 
ciedade culta, representando uma força 
poderosissima, decorrente de todas as 
outras que concorrem e mutuan-ente 
se amparam para o grande equilibrio 
commum. 

/\ 'Cigarra", gentilmente convida- 
da, teve ensejo de assistir a urna re- 
cepção que a Liga deu á distineta cs- 
criptora e preceptora pernambucana, 
sra.  d.  Ed^iges Sá  1'ereira. 

Foi uma tarde deveras encantadora. 
Diversos números de musica foram ou- 
vidos, gentilissimas senhoritas disseram 
versos c a escriptora pernambucana 
louvou prodigamente a philantropía sin- 
cera  das almas elegantei de  S-   Paulo. 

Pode-se dizer que a Liga da Se- 
nhoras Catholicas é uma sociedade que 
bem merece ser tomada por modelo 
por  todas as suas  congêneres  do    paiz. 

Durante a recepção, foi servido um 
optimo chá com bolos e biscoitos, tu- 
do preparado com os recursos da Li- 
ga, que mantém um restaurante a pre- 
ço co-nmodo para as moças emprega- 
das  na cidade 

lambem contribtiram para o en- 
canto da reunião as senhoritas Luiza 
Azevedo (violinista), Lydia Millcr (pia- 
nista) c Cecilia Zwarg (violoncelista), 
que tocaram um trio de Mendckohn e 
varias outras peças em solo, e Cira 
Monnosi, que cantou vários trechos 
acompanhada pelo professor Alantredini. 

i\s directora da Liga foram de gen- 
tileza inexcedivel com os seus con- 
vidados. 

Dinorati de Carvalho 

No concerto que realisou no Ihea- 
tro Municipal, a talentosa pianista que 
é Dinorah de Carvalho justificou o re- 
nome que a precedera quando do seu 
regresso ao Brasil. E', realmente, uma 
artista de mérito, a quem a consciên- 
cia dos seus predicados naturaes não 
lhe tem tirado o gosto e o habito do 
estudo. Dando boa traducção da gene- 
ralidade dos autores, mostra, entretan- 
to, marcada preferencia pelos de gêne- 
ro  mais  delicado,  embora  complexo. 

Agora cm São Paulo, é natural que 
a distineta concertista ain Ia nos favo- 
reça  com  outras   audições. 

Edições de Ramos júnior 

Uma bôa noticia para os apreciado- 
res da musica: Ezequiel Ramos Júnior, 
o inspirado compositor que todos admi- 
ramos, decidiu-se a publicar algumas 
das suas mais destacadas producções, 
já ouvidas em São Paulo com extraor- 
dinário êxito. 

Nelson Nobrega 

Está para breve a abertura, nesta 
capUal, de uma exposição do pintor 
paulista Nelson  Nobrega. 

A exposição constará de cerca de 
cincoenta telas, principalmente de pai- 
sagens brasileiras, typos regionaes, etc. 

A linda capa deite nnmero d"*A 
Cigarra" c da autoria do talentoso ar- 
tista. 

Casa Frctin 

A Casa Fretin, uma das mais an- 
tigas e conhecidas da nossa praça, fun- 
dada em 1895 pelo seu actual proprit- 
tario sr. Louis Iretin, que se acha na 
Europa, acaba de dar mais um passo 
á frente, transferindo-se para o amplo 
prédio da Kua de S. Bento, n.0 18, 
esquina da Rua da Quitanda,  onde oc- 

receita e todo o concerto no mínimo 
tampo. U resto da sobre-loja é consti- 
tuído por uma galeria, que serie de 
reserva de mercadorias. 

No primeiro andar encontram se as 
cecções de artigos para laboratório e 
bacU-iologia, ortbopedia, fundas de cin- 
tas, e um i exposição permanente de 
mobiliário cirúrgico, fabricação da casa. 
No  mesmo    ar.dar  ha    um  jjabinete    a 

Concurso Hippfco Interestadi3! 

Instãnlaneos tirados espetialmenle para   "A   Cigarra,   na   sede  de 
campo da Sociedade Hippica Paulista, por oceasião do grande 

Concurso Hippico Interestadual. 

cupa :    porão,    loja,    sobre-loja    e    pri- 
meiro andar. 

A loja, ricamente mobiliada, con- 
tém as secções de Óptica, Cirurgia, ar 
tigos de borracha, cutelaria, toilette, 
presentes e uma nova secção de per. 
fumaria, além do gabinete recentemen- 
te creado para exame gratuito da vista. 

Na sobre-loja está a officina de 
óptica, onde oito olficiaes, com machi- 
nario ultra-moderno, executam qualquer 

cargo de duas senhoritas, reservado 
exclusivamente ás exmas. senhoras que 
queiram experimentar cintas. O resto 
do andar c oecupado pelos «scriptorios 
e Gerencia. 

A Casa Fret n, que no d a da inau- 
guração apresentava um 1 ndo aspecto, 
tem como gerente o estimado cavalhei- 
ro sr. André Frctin, f lho do pro- 
prietar.o. 
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A galante menina Ruth, filhinhaldc sr. 7csi' Bueno de Andra- 
de e da esma. sra. d. Dfanira  de  Almeida   Andrade.   Ccnta s 

mezes de cõaõe. 

LEAL DE SOUSA, nosso confrade d'"A' Xoite", do 
Rio, que realisou nesta capital, a 12 do corrente 
no salão do Conservatório, uma conferência sobre o 
thema "Cultos antigos - Espiritismo", em beneficio 

do abrigo "Batuira". 

LLDYD 
Q GRANDE ESTADISTA IN6LEZ DECLAROU. 

„ Os grandes homens de negócios sabem 
que e' melhor pai/ar ao medico para ensi- 
nar- /hes cemo  rfifar as doençíis, do yu* 
(hamal-os para curai-os !L 

APRENDAM PORTANTO A' 
DESINFECTAR PERIODICAMENTE 

AS VIAS 
URINAR IAS 

COM ALEQnS COMPRIMIDOS 
D£ 

OTBO^ 
// -SCHERIMG 
SI qüIZEKEM EVITAR 
FUTURAS MOLÉSTIAS 

DOS 

RINS 
E   BA . 

BEXIBAJ 
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ANEMIA 
NERVOSISMO 
MAGREZA 4 

«AQUÉM DC51 
NERVOS 

roUg der> 
^appeTífé 
ENCONTRAM 
SAÚDE NO 

E 
i oíjrande fortificante 
/ uenciado pelo Departamento 

nacional daóctude Publica~m em6-fZ-Bis 

iHzmmniiMEmmim 

ÁCIDO UPICO 

EFFICAZ NO TPATAMENTO 
ArrnnriiíTO  ^,^ Ph?uirahvno 
Gonnorttfo 

MJlOPPEAlEDíOiKJsPflVS' 

/Ift/ /Tu snu íouca pe/o cinema! Pira mim não ha  arfp que  se compare a  scena muda 
O/i.' /Mas no theatro também a scena mudi! 
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Dia dos mortos - Preces e Ilorcs 

1S - Novembro- 1924 
>5 

Phologrdphias tiradas especialmente para 'A Cigarra, no cemitério da Consolação, no dia consagrado 
á commemoraçào dos moríos. Em cima, coberta de flores, a sepultura do   nosso saudoso 

director Gvlasio Pimenig. 
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^Kíi^éum, 
Dia dos mortos - Preces e flores 

!3«»íW»Ví* ?5L 

Outros photogréphids tiradas pára 'R Cigarra", no dia de Finados    Em   cima  o   no   centro, dois ilt 
granlts no cemitério da Consolação. Em baixo, no Araça. 

Ruiaas  artísticas 

Um proprietário irlandez possuia uns 
terrenos, nos quaes havia ruinas histó- 
ricas interessantes. 

Solicitado por uma sociedade pro- 
tectora dos monumentos antigí-s, con- 
sentiu em que as ruinas fossem cerca- 
das  por um  muro. 

Deu as ordens convenientes e partiu 

para uma viagem de onde não voltou 
senão deptis da obra terminada. Gran- 
de foi seu assombro ao verificar que 
os pedreiros tinham c-nstruido o muro 
com  os materiacs da ruinas 
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UMH.LIMÜ, qwasi a medo, como se me 
visse, de repente, sem saber como. 
entre uma brilhante multidão, ou si. 
accordando, a esfregar os olhos, re- 
netrasse, de surpiêsa, cm um grande 
salão, illumnatio c deslumbrante — 
surjo oqiii, nestt canto He columna, 
cem  minhes buyigangcs. 

Eis abi as prateleiras ainda em 
dpsalinhr, dcs£tavIad^s de todo, co- 
mo cm dias de crrurmçao geral... 

\ão ponham niíso reparo os 
meus leitores e sejam condescenden- 
tes para quem tenta sua vida com 
limitadas  c   apoucadas   pretenções. 

M   casa  é  nova  c  o   dono,  não 
tendo   lá   muito   que   feicr,   expõe, 

sem  grande culpa   c   nenhrm   alarde,   os   seus  pobres 
penduricalhos   nessa   mostra  atulhada  de  pensamentos 
vagabundos. 

A' porta, de pé, solcnnc e bombástico, um indi- 
viduo de casaca escandalosamente vermelha, mono- 
culo, bocea escancarada, com a dentuça á mostra, está 
berrando os meus "bibelots", gritando as minhas iné- 
ditas  preciosidades. 

E  ha  de entrar   muita  gente. 
Olhos brilhantes e satisfeitos, estou vendo ja', pi- 

sando a minha solcira, apressados e curiosos, sujei- 
tos de fraques cór de azeitona, lenço de alcobaça e 
chapéo alto ; damas gordissimas de irritantes "lor- 
gnons", pellidas mocinhas de lábios bezuntados de 
"rouge". rapazolas de olfaeiras immcnsas e íacc em- 
pôida . , , 

*        • 
Não  ha  rigor c sclecção  na  mercadoria  do  bazar. 
Temos,  a  escolher,    empacotadas,   com   o  devido 

cuidado   e   respeito,  as   emboloradas    e    philosophicas 

bras do velho serrpre novo sr. Antônio \ ieira : 
as tisanas farfdtbantes e cheias de < mor do com- 
plicado sr. Manoel Bcrnardcs : as poções c gritas 
metretiçadas do sr. Gil Vicente: os preciosismos aca- 
dêmicos do sr. /Ausircgcsilo ; as surras do severo 
sr. Duque f'strada, como o morbus iconoclasta e ter- 
rivel do sr. Graça Aranha ; a porta de tinturaria do 
sr. Alario de Andrade ; as memórias do impagável 
ir. |oão Miramar, ate ás innovaçõcs brilhantes do sr. 
Mcnotti Del Picchia, que se cníileirou, também, sem 
grande  vocação,   na   vanguarda  do  novo  credo . . . 

hncontrar-se-á aqui tanto o lento carroção, pu- 
xado por magros bucepiialos, com príncipes na bol^a. 
como o tank famigerado, barulhendo e amalucado, 
conduzido por sujeitos gargalhantes, de calções de 
palhaço . . . 

^ não se terá aquclla grotesca pantominada da 
avenida das Nações, com "cadeirinhas ' dt* braços, 
com  apupos  a   acclamações,  vivas  c  batatas . . . 

•        • 
'-    \)e   tudo   se   falará,  já   que   estamos  no século  do 
"malrncquer'"   e somos  patrícios   do   sr.  Paulo  da  .Sil- 
veira   e   do  sr.   Miunirio   Gama. 

Neste paiz, não ha nada mais siiggcstivo e irre- 
sistive!  do  que  esquecer   de  nós  e  falar dos  outros  .. 

Isso  não  assombra. 
Por aqui ninguém conhece os bois pelo nome c 

o  carro  anda  sempre  á  frente  dos  ditos , . . 
Não c sem razão   que  o  sr.   Antônio  1" erro  acha 

que  o contraste  é  a  harmonia   da   vida  c  o  si.   Mon 
teiro   Lobato   q.ie o  Brasil   de   hoje    vem  de   Los   An- 
geles,  enlatado  como  goiabada . . . 

Valem por uma refinadissima tolice essa cousa 
de  cohercncia  e  outras  baboseiras  inócuas. 

Hoje, na verdade, não ha credos, est o!as, ideaes, 
principios, coberencias, nada. Ha, apenas -— reno- 
vação. 

E nós, como bons e pacatíssimos burguezes, que 
nunca fizemos mal a ninguém, não querc;i.i s contra- 
riar a multidão e os seus grandes cartazes, muito de 
propósito  e   sem   propósito   nenhum . . . 

V/\SCO|I)EfnLENCftR 

SPÍO    OS      M&LMORES 
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Fernanòo ôe Azaveòo: "JARDINS 
DE SALLUSriO". 

I'crndndo(ie Azc/cdo c um tios rnais 
acfcivos intcllccluacs tle ^. Paulo. Os 
SL';IS trabalhos, que se suecedem, são 
avsi^nalados por merecidos suecessos. 
I lào de ficar incontcstavelmcntc como 
i s   melhores  da   literatura   paulista. 

1 ia pouco, surgiu, recebido com mui- 
tos appíausos, o seu livro "No tempo 
de Petronio". Nelle maneja, com cle- 
tiancia sóbria, que inda e a melhor das 
elegâncias, a sua reconhecida cultu- 
ra de latinista, accentuando a sua 
qualidade de estylista. Apezar de pro- 
fundo, esse livro apresenta ensina- 
mentos accessiveis a todos. Pode-se 
mesnn dizer que "No tempo de Pe- 
tronio" é um livro que se destina 
a ser citado como produeto inve- 
jável   da   cult   ra   literária   paulista. 

Era verdade entre nos raros pode- 
riam dar obra tão substanciosa c de 
tão requintado sabor esthetico. "\i a's 
é facilmente explicável. í'ernando de 
.'Vzevedo é apontado pelos entendidos co" 
mo um dos pouquíssimos artistas qu« 
s-- prcoccuoam seriamente com a cultura 
clássica. Professor erudito e pedagogo 
brilhante, possue o encantador segredo 
de vascolejar o passado sem nelle se 
emp teirar, íazendo reviver, com o seu 
espirito moderno, para o encanto aa 
gente de hoje, as bellezas antigas. E' 
o que tem sabido realizar com a maior 
elegância. I'amíliarissimo dos clássicos 
idtinos,   com   ellcs a   privar   constanU- 

mente, acabou por se fazer, quando a 
antiguidddc se ramonta, u.ii contempo- 
râneo do auetor de "òatiricon", mas 
com a sua larguissima visão de ho- 
mem  moderno. 

E'  esse, cremo*,  o segredo  do  ver- 
dadeiro erudito. 

Mgora vem esta illustre beilctnsta 
de nos dar mais um livro, "Jardins de 
^ailustio", mostrando-nos mais uma ia- 
ce de sua iulgurante personalidade lite- 
rária ; a de chronista de raro^poder de 
attracção. O^seu ultimo^livro ^deve ser 
lido^c  relido. 

Cognac  P  ns   Peixes 

/\tc agora sabia-se do emprego do 
álcool para realçar o mérito dos pei- 
xes oom J elemento constitutivo do mo- 
lho. Mas nãu se havia pensado em ad- 
ministral-o como tônico aos peixes vivoi. 

Essa idéia oceorreu a um membro 
da commissão de pescas fluviacs dos 
hstados-L nidos. 

Depois de haver visto arrojar co- 
mo mortos cinco ou seis peixes atira- 
dos dos tanques municipies do Ohio. 
melteu-os no bo so para estudal-os ; e 
eis que, ao chegar a casa, notou que 
esses peixes ainda davam signaes de 
vida. Collocou-os logo cm um /aso 
cheio dágua ; mas os pobres peixes 
fluetuavam de barriga para cima, mos- 
trando que  estavam  para  morrer. 

O nosso observador, impulsionado 
pelos conhecimentos das propriedades 
tônicas do cognac, teve a engenhosa 
idéia de deüar uma gotla a*esse liquido 
na  bocea  de cada  peixe. 

O eflcilo foi mágico c immediato. 
1 odos os peixes, possuídos de um re- 
pentino vigor, deixaram de bordejar c 
começaram  a  passear pela  água. 

:\ mesma experiência repetida gran- 
de numero de vezes produziu idênticos 
resultados. 

Posteriormente v eri fico u-se que 
uma gotta de agua-ardenle dá grande 
energia a vitalidade dos peixes tirados 
de seu elemento natural e isso facilita 
de  modo  extraordinário   seu  transporte. 

Bohemio inueterato — r\credita, 
m«u vclbo, que teria gostado muito de 
ir a teu casamento ; mas foi-me im- 
possível. 

Bohemio . . . enik-ndtdo — Não 
te preoecupes com isso . ■ . Fica para 
outra  vez I . . . 
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Iniciamos, neste numero, a publica- 
ção de um delicado romance, de am- 
biente paulistano, devido á primorosa 
penna de Vera de I.uccna, pseudonymo 
através de cuja transparência muila yen- 
te poderá ver o vulto fino e louro de 
uma das mais raras^flores de^nossa aris- 
tocracia inlcllectual. 

R mysteriosa indiscreia talvez numa 
autobioyraphia ou numa confissãojcom- 
movente, narra ao publico a vida das 
varandas cm flor, dos salões fulgurantes, 
das avenidas amplas, que são o scena- 
rio mágico onde a "Melindrosa" escoa 
sua vida de sonho, entre muitos sorri- 
sos... e, também, algumas lagrimas 

As nossas mais curiosas leitoras 
reconrnendamos o trabalho dessa penna 
enygmatira. 

G 
RARFUM   de 

UELD1 

Photograplnas tiradas a 30 de outubro p. findo, por oceasião da inauguração da  '%Garage  7 de  Setembro', de propriedade dos 
srs. Araújo & Simões. Situada no centro da cidade, á rua da Gloria, 39, é um excellente ponto para estadia, concertos, lavagens 
e pinturas de automóveis, acquisição de gazolina, óleos, etc. Dispõe de espaço para 60 machinas.   Aos convidados foi offerecido, 

no dia da inauguração   uma Jaca de_Chanipagne, sendo trocados .diversos  brindes. 
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NOVO  TRATAMENTO DO CABELLO 
JFiee»t£a ureiçae» — Fien ei *sci mente» — C:or-is»ei-"va«?ao 

PELA *-%%&&,,   

Fo-mjla Scientifica  do Grande  Botânico  Dr. Qround,  cujo  segredo toi comprado  por  200 conto» de réis 
rtpprovada t  Liceneiada pelo Departamento KadonaJ tij Saúde  Publica pelo  Decreto X.  1,213, em 6 de  Fevereiro  de  1923 

Ketommendada  pelos printipaes  Institutos   Sanitários do Extrangeiro 

il Loção Brilhante é o melhor especlíleo 
indicado contra: 

Quédg dis c^hellns — Canicie — Embran- «r»-í^^^^Mí^^^^^^^B»íSí 
qu?cimento prematuro — Calvicie preertee 
— Caspas — Seborrhéa — Sycosc  e todas 

as doenças do couro cabelliiHo   —     —    — ^^^r>H 

rnhollnt hfftnmr SaBando"a'opinilo de mnilos »aWo» e»U 
1-UUCilUi    UIUIILUJ    hofe completamenU provado que o em- 
Uranqueciinento dos cahellos não passa de uma  moléstia.  O   cabeUo j^^^^^^^^B^ ^^^^BU < 
' ou devido   á  debilidade ^fl ^V^        s 

i\ LOÇÃO BRILHANTE, pela sua poderosa acçio lonica e an-        fl 1 ^-^ 
Liseptícos agindo directamente sobrtf í» bidbo, é pois um excelltntc 
renovador dos cahellos, barbas e bigodea braoc.os ou grisalhos, He- 
volvendo-lbes a eflr natural primitiva, sem pintar, e «i«prestatido> 
llies  maciez  e brilbo  admirável. 

Cnsna - Queda dos cabellos So^Loi^í: 
,1-.mi a couro cabclltida dando como resultado a ciuítla d((s ca- 

bellos, IJt^^l^ a mota cooimuni são as raspas. l\ LOÇÃO HH[- 
1 HÍINTE con»«rva os cabclloi, cura as affecçfl^ parasitárias c 
i . -,■ i '.• radicalmente as caspas, deixando a cabeia )impa e [revea. 

;\ LOÇÃO líKILli.vr^rt; evita a qutfda dos cabellos t os 
! irtalece. 
fnluiriO '',,s C**05 de calvicie com trei ou qualru stmanas de 
LUlVlLlb applicaç&es consecutivas começa a partt caKd a ficar 
coberta   com o crescimento   do   tabelio.   A LOÇÃO BRILHANTE 
•tm Feito brotar cabellos   apdS  períodos   de   olopccia  de  mexes e -^^^«C^^BP?-   --«^^^ 
até de oanos. ^^^^j^^^v tv^HK.'. 

El!a actua estimulando os lolliculos pilosos   e   d«\í!e «jue liaja 'MBBÊKBMÊÊm^^^£^^k^:^-': i 
elementos de   vída os Cabelloi surgem  novamcriU-. ""' *~" 

Seborrhén e outros oífeccões ^iastirm-nat: PREVENçãO 
pda sebon-béa ou outras doenças do couro cabelludo  "s  cabellos Náo acceiUm nada que se di^a ser   "a ni^sriia coisa" ou **táü 
caem, ijuer   dizer   despe^arn-se    das    raízes.    Em    seu    lugar  nasce bum" comu   a   LOÇÃO   íilíIM1.ANTE. 
uma   pcnu|*em   que   s^undo as circum»ldncúis   e   cuidado  que   se Piíde-ie tc-r graves prejuízos por rausa do» substttulos. 
i te   dd   cres< e   (.u   de^envra.   

l\ LOÇÃO BRILHilNTE exlemiina o germea da seborrhéa  e        ^ENSK V. S. em ler novamente u bastu, ündu c In^roso cabcllo 
outros micróbios,   sapprime a sensaçfio de prurido   t   touilica   as        ■^    que te.»- ;'a ann<is pavuidus. 
raizes do cabello, impedindo a suo quídd. raKNSl!  V. S. em eliminar essas escamas borriveís   que   são   as 
Trfrhnnfílnffl     IIa tombem   uma   doenva, na  qual   u   cabello ^ÇÜ^P^ ,. i   i  •          •          ■    -, 
iriCnOPIIIUiE    em vez de cahir, parte.   Pôde   partir   bem   no P1"^^'.X' S-  ""  restitmr  ü   ^daciura   cor  pnmíUva   ao   seu 
meio   do   Ro ou   prfde ser na   extremidade, e  apresenta   um   aspecto .-^   ■-   ,      <■             - i-     ,               *       .   ■   ■                                  ,      ■ 
de espanador por causa da dissociação das Bbrinhas. Al€m disso. pENSh  V. S. no ncüculo que é caivxcw ou outras molesius pa- 
0 cabello torna-se baço, leio e sem vida. Essa doenva tem o nome rasitanas do couro . abetl^io.  
de trichoptilosc. e è vulgarmente conhecida por cabellos espigados. •>•   i        - i v   ^    t 
A LOÇÃO BRILHANTE, pelo seu alto poder anüseptico e alímen- ?*Áã   I'*';     Sef  "^   ^V^lTu  {iVlun\^-'\\  ''*'■"' 
tador, cura-a  laulmente, dá   vitalidade   aos   cabellos,    deixando-.,. —taro  poder maravilhoso da LOÇÃO BRILHANTE.   Mo «   ,   - 
macios, tustrosos e agradáveis á vista. »*'«(». Compre um frasco bo,e mesmo. lAseHm-.s . .,nw ■. . 

■ ali- a evidencia, sobre o  valor benéfico da  l,0(r.;\<J  litwbli;\.\ 11 , 
VANTAGENS   D/\   LOÇÃO   BRILHANTE Comece a usal-a boje  mesmo. Ná.   perca esta opportunidade. 

i\ LOÇÃO BR1U1ANTE está á irenda em b.d««   n  dn 
l.o - K' absolutamente molfensiva, podeodo portanto ser irw- pharmadas,   barbeiros e cosas .ie perfumorías.   Si  V. S.   n,io   i   - 

da diariamente e por tempo indcteiminado, porque a sua ac^í-, e- centrar LOÇÃO B-tULHANTE no seu fumecedor, corte   >•   cmip. n 
sempre benéfica. abaixo e mande-o para nós, que íaunediatamente th* remettvri    i s 

2.o —  Nào   mancha   a   pelle   nem   queima   os   cabellos,   -..mo lu coxeio, um frasco desse afamado especifico capillar. 
acontece com  alguns remédios que conlOm   nitrato  de  ora!*-   e ou- ,„ 1 s     s n     -      s (Direitos  reservados  de  r-oroaucçao lotai   eu   parcialj 

3.o   —   i\  sua   acção   vitalísante   sobre  os cabellos Ura^toS. des- Uricos  cessionar.os  para a Amer-ica do  Su):   ALVIM    &.   FRE TAS 
.-irados ou grisalhos começa   a   maniíestar-se 7 ou  b dias   depois, Ruil   3ü Carmo, n-subr. S.   PAULO,  Caixa   Postal, 1379 
dcvoKendu  a CÔt natural  primitiva  gradual e   progressivamente. .  

4.o   —   O  seu  perfume    é   delicioso,   e   nâo   contrem    óleo   nem ^ O f I Pf) N ^f**   ^-VIM   íj  FREITAS  — 
gordura   de   espécie   alguma   que,   como  é  sabido    prejudicam   a x. xj \J r \J 11 Caixa 1379 — S. Pouli 
saúde  do cabello, "iV   Cigarra" 

MODOS   DE   US/\R Junto   mnetto-Ihes um  vale postal da quantia   de   reis 
alim   de   que   me   seja   enviado   pelo   correio   um   frasco   de   LOÇÃO 

Antes  de  applicar a   LOÇÃO   BRILHANTE   pela  primeira   vez liKILHnNTE 
e convenienle  lavar a  cabeça  com  água  e  labfio e enxugar bem. 

H LÜÇAO BRILHANTE   ptfde  ser  usada  em   Ericçfies   comu NOME   ,     
qualquer loção, porem  é  preferível  usar do  modo  seguinte unu 

Dtiila-se  meia colher de  sopa  mais ou  menos em  um pires,   e KUrt        .... 
com   uma   pequena   escova   embebida   de   LOÇÃO   BRILHANTE CIDADE 
frieciona-se o couro cabelludo bem  junto 6 raiz capillar, deixando 
a cabeça descoberta até seccar. ESTADO        



Notinhas da   Consolovão 

f Eis, querida «Cigarra>, o que se 
nota na ConsoUção : rtlice D., di- 
vertida. Rosetta L , bonitinha. Ner.fi 
B , satisfeita por ser correspondida. 
Emma S., salisíeita. Ida S , séria 
Idj C, coradinha. Rosa C, v/ilsa- 
deira. Theudora B , boasinha. Leo- 
nor Q , sincera. Anna T., não dá 
conliança. Thereza F., indiilerenle 
oara com todos N^rnia Ci.. Sober- 
ba. Ernesta M., elegante. Miqueli- 
R , dccil. Olaa e Adelia, gostando 
de musica. Nenela K., engraçadi- 
nha. — Rapazes: Gino Ci , conquis- 
tando. Nenê G., gostando de al- 
guém, ftdolirio, um tanto nervoso 
Alfredo M , cada vez mais diverti- 
do. Luiz C, querendo conquistar 
alguém. Roque M., almofadinha. R )- 
que L., fiirtanda. Orlando S , con- 
quistando melindrosas. Üswaldo M , 
gostando de . . . não digo Luu M , 
tristonho. Roaiualdo C, fiteiro. Ar- 
mando  M , gostando   da  L.    Heitor 

etrahido. Vicente L.. um 
ecida. Mario M. e Pas- 

choal F., amiguinhos inseparáveis. 
Raphael, apa.xonado Eduardr, la- 
ando muito na L (Cuidado !) Fi- 
nilmente, a indiscreçio das leitoras 
agradecidas — C6o Eslrtllado e 
Xinguem me descobre. 

E.xlernato S. José 
(Lm perfil) 

A minha perfilada chama-se The- 
rtza R. E' a jovem mais Lc!la da 
Consolcção. Toca piano admiravil- 
mente e é utm das mais estudiosas 
alunmas do t-\Eerr ato. Libios ro- 
seos, pequenos e formosos. Rosto 
gentil, voz graciosa, porte elegante. 
Das leitoras gra^s — CéU Eslrel- 
lado e Uexiriqueira. 

f\'  falsa «Espalhafatosa» 

O objeclivo desta nada mais é 
que um protestosinho que venho 
fazer pelo motivo de a Sanhorita 
usar o mej oseudonymo em sua 
cartioha puilicada no ultimo nu- 
mero da «Cigirra». Espero q le cs 
ta observição não a vá magoar, 
porqjanto é justa e stí visa não 
acarretar   mal entendidos   à   minha 

pessoa, pois costumo collaborar nes 
ta revista usando sempre esse pstu- 
donymo. Esperando ser atcendioa, 
subscrevo-me agradecida. AJverda- 
dtira — Espalhe fdtosa. 

Perfil   do   K.  P. 

Vou traçar, queriJa <Cigarra>, 
o perfil de um dis;in-lo aiumno do 
Ma.kanzie College. E' de tez cla- 
ra, cabellos pretos e sedosos, nariz 
bem leito, bjeca pequena. Nas ra- 
ras vezes que ri, deixa apparecer 
uma fileira de alvissinoas pérolas. 
Olhos pretos e pensativos, que pa- 
recem contar a sua grande triste- 
za por estar zangado com a encan- 
tadora Irmã Isso não é nada, ra- 
paz! Raul conta 17 riquíssimas pri- 
maveras e reside no bairro da Lur. 
Da leitora  —  Pennas de Pavão. 

Perfil de Ida   S. 
(Sí/TO da Cofiso/açác) 

A minha perfilada conta 22 pri- 
maiieras E' alta e traja se elegan- 
temente. Possue tez clara, olhes 
azues, matadores que, por onde pas- 
sam, arrebatam corações. Nariz bem 
fíito, bocea pequena e mimosa, 
quando sorri mostra dentes alvissi- 
mos Seu falar i de uma doçura 
admirável. Seus cabellos louros são 
penteados com arte. Reside á Rua 
da Consolação numero Dar. Falia 
me agora dizer que a estimo e não 
K>nho certeza de ser correspondida. 
Da amignínba e constante leitora 
— Olhos de Vagalume. 
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Contraste 
{PC   E.   R.) 

Cie a tarde ! Phebo ainda es- 
parge seus rubros raios pelo cume 
das montanhas ■ filtra pela rama- 
gem do arvoredo a sua luz amor- 
tecida, vindo se espalhar sobre a 
superlicie tranquilla do lago. 
f- As avesinhas, depois de uma 
ultima saudação ao astro rei, fogem 
silenciosas para   a   calma   de   seus 

desce, espero, impaciente, que os 
minutos caiam no abyswo insonda- 
vel do tempo, para que eu, pela 
primeira vez, possa haurir o perfu- 
me estonteante do teu amor I 

Tudo é silencioso e triste e, no 
entanto, eu, antegosando a ventura 
suprema da tua presença, conser- 
vo-me irriquieta e alegre I . . . 

Mas, o acordar foi cruall... Es- 
te amor que   eu   julguei,   num   mo- 

PARA 

ADELGAÇAR 
Pode  empretar-M com   toda  ■  confiança tem  temor de cnnte- 
queocias   detacradaveit e  •em  necesaidade  de resinien a 

lodhyrine 
do Dr DESCHAMP 
APROVADA e ACONSELHADA 

pelo Corpo Medico Francez e Estrangeiro 
A caixinha contem medicamento para seis semanas de trataaento 

Deposito Cenirai: Labor. LALEUF 
49, Avenue de La Moite-Picquet, PARIS 

V^nde se em todas as 1'harmacia-i e hrugarias 

ninhos, emquanto um sino, ao lon- 
ge, rilhimicamente tange a ftve- 
Maria ... 

Hora de calma e recolhimen- 
to! ... Tudo emmudece tristemente, 
esperando o cahir lento da morta- 
lha nocturna sobre a terra. 

Di janella do meu quarto, soli- 
tário e sombrio como  a   noita   que 

manto de illusao, ter-tc inspirado, 
nio foi mais que uma miragem no 
árido deserto da minha existência 
amargurada ! 

Amanhece I E ha quantos dias 
eu assim amanheço ? Nem eu sei ! 
Nas noites da insomnia que me 
corroem o corpo • dilaceram a   al- 

ma, conservo-me sempre é  janella. 
Pergunto de ti is eslrellas e si- 

las, no seu tremeluzir inconstante, 
parece quererem ire convencer da 
inconstância do teu amor . . . 

Desponta a aurora, raia o dia ; 
a passarada revoando em bandos, 
chilrca entoanda um hymno de gra- 
ças ao Creador, eciquanlo na bos- 
que se ouve o alegre ciciar da ru- 
tilos insectos. 

Tudo 6 vida, tudo é alegria! Nu- 
ma folha de violeta vejo rebrilhar, 
ao dardejo dos raios deste sol pri- 
maveril, duas gotfas da orvalho 
choradas pelas brumas da noita Co- 
mo «a  parecem com teus olhos I 

No meu coração o silencio é da 
morte ; nelle impera a melancolia, 
e no canto dos meus olhos, onde 
tua imagem querida impera, brotam 
duas sentidas lagrimas, relidas t 
custo, exprimindo amor a uma cru- 
ciante saudade ! . . . 

Por que nSo voltas ? 
Tua — Dor Suprema. 

De  Sorocaba 
(Ao jooem L. G. V.) 

Na tristeza e na dor da uma 
saudade infinda das minhas magoas, 
trago no meu descrido peito a lem- 
brança de uma bella noite em que 
o meu olhar sa confundiu, pela vez 
primeira, com • de um jovem, cuja 
imagem nio se desprende da mi- 
nha mente. 

Desde aquella memorável noita, 
• noite mais linda da minha vida, 
senti as seitas da Cupido cravadas 
no meu triste coração. 

Mais tarde, quando   me  julgava 

Q/old,ITlíã. Cníg. md 
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0 BOM  FUMRDOR  não  quer mais fumar 

outro PRPEL DE ÇIQRRROS do que o 
de BRAUNSTEIN  frèrcs - PARIS 

Fornecedores do Estado Francez e das principaes fabricas brasileiras 

^S'2ag 
para PAPEL de CIGARROS em Resmas e Bobinas 

Fora de Concurso: LONDRES 1908 — TURIM 1911 

FDHADORES, exllom em todos os tobocorlos o J 
laliz, IM vi atirada nas travas do 
olvido a o meu amor retribuído 
ceai a mais negra ingratidio. 

Mas, mtsmo assim, sinto me le- 
liz recordando os dias que se pás- 
saras a pintando nesse amor que 
lio cruéis torturas me tem dado. 
Sinto-me felit por amar a acho pra- 
■er em sotlrer por esse amor. 

Ha quantos dias não o vejo I 
Onde astará alie ? Se eu pudesse 
vel-o, sem elle me ver .. . Nào, 
nio, o que resolvi hti de (azer. Bem 
■ai que jé n>o me ama e nio que- 
ro que saiba que vivo ainda, visto 
que nio posso pertencer-lhe. 

Mes eu hei da vel-o com os 
olhos do espirito, hei de amai o de 
longe, hei de viver com a sua ima- 
Íjam, a chegarei ainda a julgar-me 
alis 1 Viverei sobre a terra como 
■■ almas dos que amaiam muito e 
■ noite sem lim separou. Viverei, 
pelo pensamento, ao seu lado, sem 
que elle o saiba ... — Zizi. 

Nnma lesta 

No dia 15 de Novembro colheu 
■ais uma rosa no lindo jardim da 
existência, o Sr. Durval Amorim, 
que 4 muito querido pelos seus 
amiguinhos. Houve, em sua resi- 
dência, uma lesta intima, na quel 
ligara vem os seguintes jovens: Ruth, 
• bellesinha da (esta. Demerval, o 
sympatbico mais levado da breca. 
Luiza, gostando muito da densa. 
Isabel, sempre alegra a bonitinha. 
Diaorvan, • mais attrahenta da to- 

dos. Naira, lazendo-se notada. Di- 
norah, distinguindo-se com seu lin- 
do vestido verde, porém num Ilirl 
com o ... José, muito quieto, sem- 
pre no meio des velhos. Judith, com 
pena de ir embora cedo. Lúcio, mui- 
to elegante no seu terno escuro, 
gostando muito do brinquedo de 
casamento, no qual elle bancava o 
noivo, a a noiva era alia. Moacyr, 
apesar de ter chegado tarde, não 
quiz dansar. E, linalmente eu, que 
estiva muito alegre e satisfeita pelo 
dia que se festejava, nlo me esque- 
ci de tomar nota da tido isto para 
vir contar tf minha querida «Cigar- 
rai  Da  leitora — Pombo Correio. 

Do meu Diário 

. . . que saudade tenho dos tem- 
pos passados ... Saudade, recorda- 
ção sentida de tudo que nos 6 ca- 
ro ; tem o seu culto no coraçlo a, 
ás veses, 6 orvelhada por sentidas 
lagrimas, companheiras fieis dos co- 
rações nobres de aflectos, e que a 
mão cruel do destino negou flores 
e só oifereaeu espinhos ... Sauda- 
de, minha única companheira, sois 
a Itf que anima a a esperança que 
eonsola, sois a pequenina flor que 
serve de lenitivo aos meus dias da 
amargura que appareceram depois 
da felicidade que me trouxe o meu, 
agora, desventurado amor... Quan- 
do o amor penetra num coraçlo 
virgem, leche-sa sobre elle, tal co- 
mo a sempre-viva sobre o orvelho 
que lhe humfdece ■ eorolle. Sauda- 

de I... Quem, depois de ter amad- 
verdadeiramente, poderá dizer esot 
palavra sem ter os olhos em lagrai 
nas ? Os poetas, essas deliciosas 
creaturas que com seus versos im- 
pregnados de lyrismo nos propor- 
cionam horas de êxtase sublime, 
quantas veses não sentem os olhos 
cheios de lagrimas deante de um 
retrato, de uma flor que o tempo 
roubeu o perfume, de ume carta já 
sem aquelle perfume de tandalo que 
a mio da amada lha emprestou . .. 
Quem nlo chera ao recordar o tem- 
po que ioi felis ? Pera mim, a per- 
da da um carinho, de ume esperan- 
ça, da um simples sorriso, é incom- 
mensurável. Ter amado a sonhado, 
vivido dias felizes e, agora, ser 
abandonada, desprezada, í a maior 
dor desta vida.. . Perder todas as 
esperanças ha muito acalentadas no 
nosso intimo, a velas num bafo, 
como num encanto,  sumirem-se... 

A.... meu A , por que vies- 
te povoar de sonhos meu cérebro, 
encher de esperanças meu coraçlo, 
te havias, de tio cedo, abando- 
nar-me, por que 7 .. . 

Exlrella de Ouro. 

Colina M. 

Quinzinho : Se pudesses penetrar 
em meu meigo e bondoso coraçlo, 
certilicavas da que <s verdadeira- 
mente amado por um coraçlo ai- 
lectuoso e frenco. Da grata leito- 
ra — Leolerp. 
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AGUA SCHMITT 

E' o melhor preparado afé hoje conhecido 

para o embellezamento da pelle. E' desco- 

berta de um grande scientista e conhecida 

desde o tempo do Império. Tira sardas, 

pannos, manchas, espinhas, etc, tornando a 

pelle clara e sedosa. Existe fraca e forte: 

a forte é geralmente aconselhada para os 

braços, ou para quem tenha a pelle muito 

resistente. Basta um vidro para se ver o 

resultado, que é immedicito. Preço de cada 

frasco lOSOOO 

Para dar brilho ás unhas, Esmalte Schmitt (não é verniz) 

Blanc Schmitt.  Puramente medicinal, clarèa e amacia a pelle, 
dando-lhe uma belleza sem igual. 

AGUA  DE COLÔNIA SCHMITT 
Delicioso perfume. Extrd-conccnlrada. Algumai   gottas no   len o   substituem o  melhor perfunn.  DíIíCíOSJ para o 
banho. Combata o ácido urico.  Também pôde ser usada  como   loção,   porque   .    muito   agradável.   Experimentem. 

CABELLOS BRANCOS??? 
TINTURA   SCHMITT    tingt   em todas   as   cores e é conhecida  desde o tempo   do IMPLHIÜ. t' a unica que 
tinge  os  cabillos   sem   demonstrar qu« foram tintos. A  tintura  Scbmilt conserva os cabellos macios t augmenta 

o   seu    crescimento porque  c um maravilhoso  tônico. 

C- bcllos loiros • d uradoi, boje a grande moda? Para que estragar os seus cabellos com água oxigenada c 
outros produetos   annunciadoi   que   estragam   os cabellos, arrebentando-os e tirando a sua vitalidade. 

Todo mundo conhece a conpetencia da Casa Schmitt c os annos que ella existe, sendo a unica que 
merece confiança neste gênero de negocio ijeloi trabilboi preitados aos seus innumeros clientes desde o tempo 
do Império. O Fluid Scbmitt fai cabellos louros e dourados, aucn-enljndo o seu crescimento, tonificando-o, 
sendo o resultado tmmedlato. 

Preços ôos nossos priruipaes proõuctos 

Água   Schmitt lOSOOO; pelo correio I2$000 
Esmalte Schmitt — 3S500 
Blanc Schmitt — lOSOOO 
Água Schmitt, 1 litro 22$000 

'-   a     I2$000 
„       '/a „       7S000 

4 SOCO 
12SC00 
26SO00 
15$000 
10$000 

Se V. S. quizer receber qualquer ôos nossos proòuctos por iatermebio bo correio, queira manbar- 
nos o coupon abaixo, acompanhado ba importância necessária be accõrbo com a tabeliã be preços 
acima mcncionaôos. 

Pedidos á CRSR SCHMITT 
RUM QOMÇnLVES DIRS, 51 . Sobrado 

Rio de  «Janeiro 
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A verídica historia do "Petit Ghaperon Rouge" 

— Que bonitos dentes, cocô I 
— E'graças ao Dentei, filhinha minha. 

Concebido c preparado de conformidade 
com os trabalhos de Pasteur, o Dcntol 
destroe todos os micróbios nefastos á boc- 
ca; impede e cura infallivelmente a carie dos 
dentes, assim como as inflammações das gen- 
givas e da garganta. 

I\o cabo de poucos dias perdem cs den- 
tes o sarro e adquirem brilhante alvura. 

Deixa na bocea uma sensação de fres- 
cura, bem como um paladar agradável e 
persistente. 

/\ sua acçSo antiseptica contra os mi- 
cróbios dura pelo menos 24 horas. 

Uma bolinha d'algodão em rama, embe- 
bida em Dentol puro, aplaca instanta- 
neamente a mais violenta dõr de dentes. 

O Dentol acha-se á venda em todas 
as boas pharmacias, assim como em qual- 
quer casa que vende artigos de perfumaria. 

Deposito seral : 

Casa Frèrc,  19, rua  Jacob,  Paris 
Ãpprooado pela D. N. S. P. em 27 Maio 1918 sob   N.  196-197-198. 

► r ♦ >»»»3* »• s*s» 

REFORMANDO O ROSTO DE 
UMA MULHER 

(Do <Hous»hold Frtend-) 

Qualquer mulher que não esleaj 
contsnle co a a sua tez pôde refor- 
mai a • ter uma nova. 

O pequeno vío amortecido da 
epiderme velha 6 um estorvo e de- 
va ser retirado para fazer appare- 
car a pella vigorosa • nova que se 
asconíc debaixo, deixando-a respirar. 

Ha um remédio, velho, caseiro, 
muito suave, qua pôde fazer esse 
trabalho. Cumpra-se purê mercou- 
zad wax (ctra pura mercolized) 
numa pharmacia a applica-se antes 
da deitar-se, como se fora cold 
eraam, c, pela manha, lava-se o 
rosto. 

A pura mercolized w.x ( êra 
pura mercolized) absorve toda a 
pella morta, deixando a cutis sau- 
dável a formosa e tào fresca como 
se fora a cutis de uma menina. 

Naturalmente, desapparecem to- 
das as imperfeições da epiderme, 
taes como : sjrdss, manchas, palli- 
dez, queimaduras  do sol, etc, etc. 

E' de uso muito agradave', real 
• econômico. 

O rosto tratado por esse proces- 
so immediatamente parece muitos 
•nnos mais jovem. 

A' Mirinha 

Amável amiguinha, Scr-te ia 
■mito grata se me dissesse o no- 
me por astense, assim «orno«bair- 

ro onde rmra, do jovem Moacyr a 
quem te referes na tua listinha 
da «Kármesse em Pinheiros> no nu- 
mero 240 da nossa querida «Cigar- 
ra >, pois delle depende a iran- 
quillidade do meu coração. Espero 
que a amiguinha se compadeça do 
meu solfrer  e responda.  Esperando 

ser attendida,   antecipo meu1: since- 
ros agradecimentos.   Da  amigunhi 

Alibábá 

ÊXITO - Para tingir, con- 
segue-se usando o Sa- 
bonete YNK. 

LAVOLHO 
Nós publicamos a formula que allivia 

duenças dos olhos. Desejamos que todos os 
médicos a examinem — acreditamos que o 
seu próprio medico receitará este remédio 
pois este é o verdadeiro remédio para os olhos. 

Lavolhn para os olhos dolorosos — olhos 
inflammad s — olhos enfraquecidos — uni tô- 
nico para os olhos cansados. Lave os olhos 
com Lavolho para os fazer fortes c bellos. 

Não terá que usar este remédio por uma 
semana ou um mez para obter resultados. Si 
não conseguir allivio com o primeiro frasco, 
devolveremos o custo do mesmo. Sem argu- 
mentos. V. será o Juiz. Somcnt» tem que 
escrever ■«« Sres. GLOSSOP A CIA.. Ri« 
Janeiro. Com eenta-gatos, nas pharmaeias 

-«h"#iarTãT, *tc.    

C. D. R. Royal 

Dandalo F., a sua belUza en- 
canta; 6 por isso que con>eguiu 
conquistar o coração da M. 
Edmundo F., possue olhos brejei- 
ros, traja-se com apurado gosto e 
não 6 da admirar qje conquiste 
muitos coraçõeiinhos An'oniu C, 
estatura baixa, moreno, muito en- 
graçadinho; essa rapaz distingue-se 
pelas brincadeiras ; seus modos sim- 
ples, sem affectação o tornam mui- 
to sympathico. Jayrre R , physiono- 
mia sympathica, cabellos prttus, 
sua prosa 6 captivante; gosto del- 
le por ser torcedor do glorioso 
Royal. Eugênio P., estatura r.guiar, 
moreno, cabellos castanhos e dansa 
ad-niravelmente ; seu defeito é ser 
convencido cm demasia. Oswaldo 
R., sinto muito, mas não me é pos- 
sivel sympathisar com este rapaz. 
Luiz G., sympathico, agradável, fre- 
qüentador assiduo do R yal. Da 
amiguinha — Coita de Oroalho. 

Theatro S. Pedro 
Eis, querida «Cigarra», o que 

notei neste chie Theatro : A prosa 
do Waldomar; a ausência do Mes- 
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r Cabellos Brancos - "0 JUVENOL" 
Eterna Mocídade 

O "Juvenol'' é o inimigo dos cabellos brancos, é o prsferido pela "elite'' de todo o 
mundo, e rápido, não é complicado, dá um único tom ao cabello com uma sd applicaçâo. 
Acham-se á venda 3 typos do "Juvenol" N.o 1 para os cabellos pretos, N.* 2 para cas- 
tanho e 3 para loiro. Peçam sempre o typo que corresponde á côr do vosso cabello; assim 
conhecerão as grandes propriedades que possue o "Juvenol", que é os "primus inter pares" 
de todos o demais preparados existentes na praça, tanto nacionaes como extrangeiros. 

O "Juvenol" é fabricado scientificamente com drogas importadas. Vende-se nas prin- 
cipaes Pharmacias, Drogarias e Perfumarias. 

Laboratório: Rua Visconde do Rio Branco n. 104 — S. Paulo 

sias ; o sorriso do Marcial ; o or- 
gulho dos Giusti ; a seriedade do 
Américo ; os lindos cabellos do Zul- 
miro (não se torne mais convenci- 
do) ; a sympathia do Pitanga ; a 
delicadeza do Carlos ; a altivez do 
Paulo ; a elegância do Paulíno ; a 
garganta do Armando ; e eu, que 
de um camarote observava tudo, 
ningueoi sabe quem é a 

Alma Abandonada. 

Para «Irmã» de Neida Stella 
Alvorece o dia ! Pleno Sio Pau- 

lo I Bailam no ar perfumes carac- 
terísticos de uma excentricidade in- 
vulgar deliciando paladares . . . Ou- 
vi-se o buzinar extrident* dos au- 
tomóveis que passam arrepiados, 
cheios da desdém, como mostren- 
gos vomitando chispas . . . 

Perpassam auras balsamicas tol- 
dando de leva o «spelho tranquillo 
das pétalas orvalhadas, que derra- 
mam lagrimas de pcrlume no con- 
cavo das folhas, estremecendo, co- 
mo que abaladas pela emoção de 
um anceio incontido de «votarem- 
te pelo   crystal   da   atmosphera . . . 

Oi vargeis palpitam, numa exu- 
berância inaudita de vida, enquanto 
o sol se agita em convulsões febris 
tingindo da ouro e rosa as portas 
do nascaate, espargindo fagulhas de ^ 
crystai por sobre a faca ainda friaTH 
da terra ... — Alma Solitária.       3 f 

bocea pequenina 6 bem talhada. 
Quando lurri, mostra-nos dentes 
alvissimos. Os cabellos pretos, ca- 
prichosamente penteados paro traz, 
dfto-lbe um encanto indefinivel. Dis- 
seram-me que é muito peralta e 
volúvel, que ingratidão I Tomo a 
sua defesa. Da amiguinha e leitora 

O anel das maravilhas. 

Um   bolo   delicioso 

(Barra Funda) 

Olfereço i querida «Cigarra» a 
receita deste delicioso belo : 250 
grammas da belleza da P na, 400 
grs. do enthusiasmo da Sontina L , 
150 grs. da sympathia da Adelaice, 
2 colheres do riso da Yule e mais 
200 grs. do falar da Cdta. Depois 
de tudo prompto mistura-se um 
tanto da paixão do Luiz G , outro 
tanto do convencimento do José L , 
sendo a forma untada com a serie- 

dade do Salvador. Depois põe i« 
em um prato enfeitado com a bal- 
leza do Nicola. Está prompta a re- 
ceita do delicioso bolo, que oflere-. 
ço á nessa querida «Cigarra». Da 
.eitora — Lábios que menlem. 

Perfil de  Santinha 
A minha gentil perfilada conta 

13 ou 16 primaveras. E' uma ir.o- 
reninha insinuante e verdadeira- 
medte encantadora. Estatura regu- 
lar, rosto Borcno, mimoso e cora- 
do, c. bellos negros, iigtiraircnle cn- 
deados e repartidos eo meio, olhos 
pretis c humidos, bocea ptqu nina 
e vcrnelhr, dertes lindos como pé- 
rola»., narizinho <quihno c tem lei- 
to. E' p isuidora tíe uma voz so- 
nora e de uma meiguice edcravcl. 
Densa admirável» cr.te e a sua den- 
sa preftiida í o tango Para treii 
indiscreçãr, reside á rua BeUm • 
é alurrna da Escola Normal do 
Braz. Da amiguir.ha e assídua lei- 
tora — Jooem das teis e meia. 

TECIDOS Qualquer que 
seja a qualidade, tinja 
com YNK. 

Perfil de R. L. Silva 

Attenciosa «Cigarra», envio te 
o perfil de um dos jovens mais 
sympathícos que conheço. Reside á 
rua Barra Funda no impar. Conta 
■penas 19 risonhas ■ lindas prima- 
veras. Sua tet é morena, os seus 
olhos  são   pretos  • scisnadores, a 

finíssimo Sabonete sem rival, o mais bygie- 
meo e saudável  para a epiderme, conserva   a 

juventude, amacia e  embelleza a cutis. 
GRANDE  PRÊMIO NA EXPOSIÇÃO DE    '19 
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Fim?.   DE   NOGITIRA 

EmprEgado com 
sue cesso nas 
seguintes moies- 

;as; 
-Vrrophul 

•ubons. 
InfTi ammaçfles do utero. 
^rrimento do» ouvido» 
•■"'norrhfas. 
istulas. 
spinhas, 

-ancroa venereo* 
<achitismo. 
nore* brtncM. 
'Icera». 

'i   .-more» 
■iarna». 

vstas. 
hrumatismo   em   ger"! 
"anchas da pcllc. 

I \tfccc5cs do   fiRado. 
^ .)orcs no peito. 

I .imores nos osso». 
arejamento das nrrerlM 

? do pescoço e finalmente 
cm   todas    »5   milestias 
provenientes   do sangue 

Uím DEPÜRATIYI Dl SiNGüB 

flpprovado pelo D. N. de Saúde Publica,  em 
23 de Setembro de  1910, sob n.o 88 

Instituto LU DO VIG 
Ondulação permanente, durável 8 m:zes 
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Tratamento da Cutla 

O Creme Ludovig E O mais perfeito 
CREME DE TOILETTE. Branqueia e amacia a pelle. 
Tira cravos, pontos pretos, manchas, pannos, espinhas 
e sardas. Os preparados do INSTITUTO LUDOVIG 
curam • tmoedem toda   e qualquer   melestia da cutls. 

Para a pelle e os cabelloa usem os produetos 
de Mme. I.UDOVIG — Manlcure 

O Henncorlent (cm lodm os cores) í  a melhor tintu- 
ra para o  cabello. 

8UCCURSAL: 

Rua Direita, 55-5 • SÃO PAULO 
Telephone, 5850 

Envlamoi catálogos cratli — RUA URUQUAVANH, 39 
RIO DE JftNEIBO 

Y' 
i üí mm mmm i immm M SOOEDIDE mmii 

LICENÇ/\ N. 51J  de 26-3 — 906 

E ultra admirador do poderoso peitoral, que vae falar 
O abaixo firmado vem publicamente atleslar a cfficacia completa que rcliiou do uso 

do tão conhecido PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE. Achava-se ha muito tempo 
soffrendo de forle bronchite asthmatica que o incommodava tnormemente. Recorreu a dif- 
ferentes preparados tanto nacionaes como extrangeiros e isto fez em vão. A moléstia seguia 
sua derrota de soffrimentos a despeito de tudo, quando ellc recorreu ao "Peitoral de Angico 
Pelotense". Em boa hora fez, porque, logo que começou o uso de tão cfficaz remédio. 
manifestaram-se accentuadas melhoras, achando-se dentro de pouco tempo livre, totalmente 
curado da impertinente moléstia que tanto  o  affligia. 

Faz esta declaração com o fim altruislico de chamar a attenção dos que soffrcm para 
a maravilhosa e comprovada acção do "Peitoral Angico Pelotense" nas moléstias dos pul- 
mões, como tosses, bronchites, influenzas. etc. 

Pelotas, 14 de Setembro de 1922. Bento Dias 

Confirmo este attestado. Dr. E. L. Ferreira de Araújo. (Firma reconhecida.) 
O PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE v«nde-se em todas as pharmacias e drogarias de todos os 

Estados do Brasil. Deposito Geral: Drogaria Eduardo C. Sequeira — Pelotas. 

ASSftDURAS SOB OS SEIOS, NAS DOBRAS DE GORDURA DA PELLE DO VENTRE, rachas 
entre os dedos dos pés, eezemas infantis, etc, saram em três tempos com o uso do FÓ PELOTENSE (Llç 54 
de 16121918). Caixa, 2S000, na DROGARIA PACHECO. 43-47, Rua Andradas — Rio. — E' bom e barato. 
Leia a bulla. 

Em Santos:   Drogaria R. Soares & Comp., Rua General Câmara, 42 

A 
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O Braz em foco 

Trago te agora, querida «Cigar- 
ra>, as ultimis notcias dos lactos 
occorridns no Braz : Ha, a peque- 
na miis bonita do biirro, foi des- 
prezada HercilU B., espera. Rosa, 
■ rranjnu outro pequeno. Josephina 
K., sempre retrflhida. Zflind», cada 
vez mais triste Laura M , cada vez 
mais apaixonada e romântica. Ftto- 
re S. dançou no baile da teiephoni- 

cabellos castanhos-claros ptnte?dos 
para traz, olhos castanhos sedueto- 
res, que sâo o tormpnto de muitas 
almazinhas jovens. Sobre (s seus 
iabins paira constantemente um sor- 
risinho brtjeiro, que íaz apparece- 
rem dentmhos alvos e tem iguaes. 
E' também possuidor de um ei ra- 
Çàozirho extremamente bondoso, o 
que augirenta ainda mais a aureo- 
la dos seus encantos, mas Um um 
dettitozinho   que   faz   solfrer   tr.uito 

existência. /\ primeira é uma crea* 
turinha extremamente gentil • d» 
eitatura regular. Ü$ seus lindos ca- 
bellos caMer.hos ornam um rolti- 
nho de anjo. Os seus olhinhos ver- 
des assemlbam-sc a dois colibrii 
que, irriquietos e nervoso;, voam da 
flor em flor. Possue uma mimosa 
boquinha, constantemente entrea- 
berta em lindo sorriso que capliva. 
Melle. tem uma prosa muilissimo 
agradável. Sti que arra muita a lar- 

Cada rochedo é um perigo! 
Httcnção! Cuidado! A dór de Ciibcça, das cadeiras ou das extremidades, 

a urina ardente, com sedimentos, o ma'o estar geral, depressão, nervosismo, 
náuseas, indicam a presença de um perigo que pódc arruinar a saúde, pois 
que signiíica máo funecionamento dos rins, e accumulo de ácido urico e ou- 
tros venenos do sangue, acarretando rheumatismo, arthrite, lumbago, sciatica, 
e  outras  moléstias   perigosas. 

Como o pharol  que indica  ao  navegante  o  caminho   que   deve   seguir pa- 
ra  evitar um   perigo,  as  PÍLULAS  DE  FOSTEK    defendem    a   saúde,    prote- 
gendo e  fortalecendo os rins,  c eliminando    do   organismo   o   venenoso   ácido 

"fe^j urico. 
1        Por mais de 50 annos, em todos os paizes do mundo,  as PILLLflS DE 
[•OS1EK têm sido a salvação de milhares de   pessoas. 

Approvado pelo D.  N.  da Saúde  Publica em -1    le \ovembro de   IQlft    sob  a.   169. 

PÍLULAS DE FOSTER 
PARA OS RINS 

A venda em todas as Pharmacias 
ca, no Mappln. Cyro S. vae aban- 
donar os estudos. (Nào laça isso, 
nunino, pois <lin e is money.) Pas- 
tore, sua caricatura . . . Agostinho 
A. Castro, está disponível Carlos 
Castro anda muito retrahido (teria 
levado o lóra ?) Luiz M., soube 
enilim que és b >m. Da leitora gra- 
ta — Espalhffdlosa. 

Por   que ? 
(/Io Jeoeah ü) 

Por que é que illudes as jovens 
até que ellas te adorem, para, de- 
pois, desprezai as ? — Lú. 

Renato B. D. 

Traço o perfil do jovem mais 
attrahente que tive a ventura de 
conhecer. Possue 20 risonhas pri- 
maveras e innumeras dotes physi- 
cos e moraes, sendo, por isso, esti- 
maditsimo por todos que o conhe- 
cem. E' alto, corpo regular, lindei 

o coraçâozinho de alguém : é in- 
constante Nào se zangue sim ? Re- 
side á Av. Angélica. Sabes quem 
sou ? Creio que nào. Subscrevo me 

Diãbinho loiro 

Fifa e Paula R. 

Vou traçar, pollidamente, o per- 
ül das creaturinhas mais gentis que 
Deus   enviou   ao  jardim   de   nossa 

da, não se zaogue, sim ? — A segun- 
da í a sua .-raniiJn, muito gentil 
e graciosa, nem alta, nem pequena, 
tem um rost r.ho mimoso, ondt bri- 
lham dois olhinhos travessos e bu- 
liçosos cabellos loiros, penteados 
com muito gosto c simplicidade S« 
não me engano o seu coraçâozinho 
]i não lhe pertence. iVelle d uma 
creaturinha que se pôde dizer leva- 
dinha da br^oa. não tf ? o,  por ulti- 

Para emmaarcccr 
com seguridade • sem perigo tomem PÍ- 
LULAS GALTON a base de extractos ve- 
getaes. O melhor remédio contra a Obesi- 
dade. As PÍLULAS GALTON, fazem «m- 
magrecer melhorando a digestão. 

Êxito constante, absoluta seguridade 
J. RATIÉ, Phifiiutntln,  43, r. d* rCchlquler, Parla 
Rio de Janeiro: V. SILVA & Cia.  lOrogarU Lê- 

mãigniére) c todas phãrmmcias 
kwmit Hli D. N. fc in<i fMa. nb g. II. n 2t <i Jub <i 1117 
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mo, direi  qui  rasidtm no adorável 
bairro  de   Santa  Cecília,   á rua M. 
F. n.a par.   Beijinhos da ami^uinha 

Diabinho loiro 

Notinhas do Cambucy 

Eis, querida •Cigarra>, o que 
tenho rolado ultimamente neste Ilo- 
rc* cente bairro : a amabilidade da 
Argelina T., a bondade da Thereza 
T., a sinceridade  da Romilda T., a 

pathica ?   a mais elegante ? a mais 
admirada ? a mais  alegre ? e final- 
mente a mais c< nvencida ? Da lei- 
tora • collaboredora 
biMe&l Austncia Cruel. 

Pi' ti M. S.    ü     -■ 
g»%.       '- ,■•■ 

W  Cuidado   amiguinha,   com  logo 
não sa brinca ... eu sei que tinges 
não  sentir o amor   que   alguém  te 
dedica; no entanto, bem sabes  que 

vem Rodolpho T., a sua nacionali- 
dade, onde mora, qual a profissio 
que ixcrce, para completo soc(go 
do meu coraçio. Conforme cs de- 
talhes, escrever-te-ei novamente. Da 
agradecida — .flssucena. 

Do bonde da Acclimação 
(.Vf;/«5. Ayres) 

Uma é clara, outra morena. Co- 
nheci-as na casa Sotero,   em   COIE- 

I! 
A ESCOVA DE DENTES 

rcmNTIFIC 350 
^ MARCA RtCfISTRADA 

úSmE^BmEs^Gmem 
vmHEtMAApAKTt 

risteza da Lucilia R , o ftirl da 
Thereza E , e ■ belleza da Marina 
C, — Rapazes : A ingratidão do 
Mario T., o andarznho do Sylvio 
T., o almofadismo do Gaspar F., 
o porte altivo da A. Freitas, a sim- 
plicidade do Mario C , e finalirente 
■ delicadeza do A. Tambasco. Mui- 
to agradece ■ leitora e amiguinha 

Coração d« Ouro. 

A' Margarida 

Pergunta a collabcradora Mar- 
garida onde mdra um jovem. Sou 
tua vizinha, m<Sro qujsi cm frente 
á casa delle. As suas iniciaes são : 
B. L. de A. P, mora á rua Baro- 
neza de Iiu n.o par, e está no Ma- 
ckezie, no l.o anno de Engenharia. 
E' muito delicado • corracto, mas 
teoi um deleito, é bom de méis. 
Eli* que me desculpa a indiscre- 
ção. Da leitora constante 

Informadora. 

Theatro S. Pedro 

Qual é a moça mais bonita qua 
Irtquanta « S. Pedro 7 a mais Bya» 

as mariposas voam, voam em tor- 
no da chamma, mas, por, fim ca- 
em, e elle sempre diz : «quem quer, 
consegue». Por isso, avisc-tc, queri- 
dinha, de quem com logo biinca 
com logo seta queimado. Da ami- 
guinha que muito  te quer — . . . ? 

A' leitora «Rainha do Mar» 

Peço te,   caríssima  leitora,   dar- 
tnc detalhadamente os traços do jo- 

panhia de outras amiguinhEs. Inior- 
mei-me e soube que eram irmãs. 
Uma conta 17 ou 18 primaveras ; 
typo mignon, mas muito elegante, 
olhos castanhos a scisaiadores, ca- 
bellos da mesma côr, cortados á in- 
gleza. Quanto ao seu coração na- 
da sei, mas deve ter sido já ferido 
pelas travessas settas do Cupido. 
Outra tem 14 ou 15 annos ; gordi- 
nha, olhos negros e apaixonados, 
cabellos escuros, levemente ondula- 

A LOVA DE OURO 
151, Rua Libero Baôaró, 151 

Telephone Central 489 

Especialidade em luvas finas 

/\cceitam-se encommendas 
Artigos finos para presenta 
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do, bocca pequena e rubra como 
carmim' Sfgui as e vi-as tomar o 
bonde da /Icclimaçào. Os seus no- 
mes eu os ignoro. Sei qua sâo fly- 
res, pelo pacota que deixaram na 
mesma casa, e residam á rua Bue- 
no de Andrade numero par. Da 
leitora — Curiosa. 

;Vs leitoras 
(Uma informação) 

Peço encarecidamente ás gentis 
senhoritas o favor de ma informa- 
ram onde se acha actualmente a 
Srta. M S Habitava no adorável 
bairro  de   Hygienopolis,  á  rua   B. 

da T.n.o par; mas ha tempos não 
a tempa visto. E' de altura regular, 
olhos azues, bucca pequena, cabel- 
los loiros, cortados, muito boazinha. 
Desde já muito agradeço á aimazi- 
nha que me der a informação pedi- 
da. Da leitora — . . . ? 

Perfil de Moacyr R. 

Conta o meu perfilado 19 ou 20 
risonhas e floridas primaveras. Seu 
cabello í de um castanho escuro 
quasi preto. Sua tez é clara, orna- 
da por dois grandes olhos verdes, 
onde brilha a esperança. E' possui 
dor de uma lindi bocca, que, quan- 

do sorri, mostra uma fileira de dan- 
tes alvos. E' de boa estatura ; nio 
é magro nem g' rdo Reside i Rua 
da Liberdade nu^tro impar. Quan- 
to ao seu coração, sei que já tem 
dono. Posso dizer ainda qua per- 
tence a farnilia muito distincta. Sou 
uina sua adoiiradora. Beij 'S, -Ci- 
garra>,   da — Soberana  do  Amor. 

De Itü 

Qjerida <Frou-Frou>. Agradeço- 
te a gentileza com que soubasta 
responder as minhas perguntas, qua- 
si todas de meu agrado A boa ami- 
guinha foi táo gentil para commigo 
que tenho a ousadia de pedir r. ais 
um favor. Estou ausenta de flü ha 
algumas semanas. Senti não tar 
comparecido ás festas em hoirena- 
gem ao com^andante Pedro Dias 
de Campos Quizera, portanto, que 
a excellente amiguirha escrevesse, 
pelo pri xi-no numero da «Cigarra», 
as suas iTipressdei, principalmenta 
da sniráe no Grêmio. Fala um pou- 
co dellas e muito, mas muito, dei- 
las Agradeço antecipadamente. Até 
breve I Da leitora e amiguinha au- 
sente — Língua de Sogra. 

Cousas apreciadas 

A delicadeza da Filoraena C , a 
sympathi» da Antonietta L., a gra- 
cinha do W-dhia M., o fascinanta 
snrrso da Maria M , os seduetores 
olhos da Dionée F , a intelligencia 
da Aracy F , a tristera da M. R., 
a alegria da Sylvia C, a força da 
Irene. Da leitora a amiguinha gra- 
ta — Pequena Bonita. 

Informações 

Pedimos informações de três asi 
siduis freqüentadoras das malináa- 
do Theatrn S Pedro. Uma dellas 
reside á Rua Brigadeiro Galvão nu- 
rrero par e as outras duas á Rna 
Barão de Can pnas numero par. 
Seus lugares predilectes í a direi- 
ta, Das leitoras — Flores de Lotus. 

Salve  5-11-924 1 

(Ao Mario S) 

Envio, por meio da «Cigarra», 
os meus sinceros parabéns. Que 
esta data te seja venturosa. Sinto 
imraenso não poder felicitsr te pes- 
soalmente Muitas Ielicidar!cs í o 
que deseja de coração a amiguinha 
— Leoadinha. 

FERRO NUXADO 
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Belleza, encanto, distincçào, fortuna, esta senhora tem 
toda Isso, mas Isto não vale a saúde que a criadinha lhe 
trat sob a forma de um copinho de Quinium Labarraque 

O  uso   de  Quinium   Labarraque 
na dose de um cálice de licor, depois de 
cada refeição, é quanto basta para restabe- 
lecer, dentro de pouco tempo, as forças 
dos doentes por mais esgotadas que sejam, • 
e para curar seguramente e sem abalo as ♦ 
moléstias de languidez e d'anemia as mais • 
antigas e mais rebeldes a qualquer outro 
remédio. As mais tenazes febres desap- 
parecem rapidamente tomando esse heróico 
medicamento. 

_ Por isso, as pessoas  fracas, debilita 
| das pelas moléstias,  pelo   trabalho ou pelos excessos;  os   adultos   cansados  por   um   rápido   u 
| crescimento, as meninas que  difficilmente se formam e se desenvolvem;  as parturientes,  os   | 
1 velhos enfraquecidos pela idade; os anêmicos, devem tomar vinho de Quinium Labarraque.   y 
5 • * E' particularmente recommendado aos convalescentes.                                                                     % 
*i 'i 

Acha-se o Quinium Labarraque em todas as pharmacias e drogarias.                      • 

Deposito: Casa Frérc, rue Jacob, n. 19, cm Pariz 
Approvado ptlí D. O. S. P. cm 21-1-1887 
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XapopeMRociiB9 
gente o mais poderoso que existe para combater 1| 
  com SUCCCSSO        :?. ^ 

a» doença» pulmonares 
agudas e chronica* 

Con»tipaçõe»,Bronchites, 
e Gripe. J 

e prcseryaTiVo contra ^ 

Cttfraquecimeiito 
pulmonar.       2^gÍ 

vendo em Todas os Pharmacias 
e Drogarias. 

iHI  
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Perfil do   Dr. A. F. 
O mm distineto ptrfilado é um 

dos anis notáveis advogados do 
n isso foro. E' alto. moreno, bacca 
pequena, nariz bem talhado, testa 
larga, demonstrando a sua prodi- 
giosa intelligencia, caballos pretos, 
penteadas A poeta, e uns ohos tio 
pretos como as noites trevosas da 
saudade . . . Traja-se com apurado 
gosto, mas nào é altnofadinha. E' 
um grande critico dos cabellos á 
clá garçonne> E descrente do amor 
e só presta homenagens ao Saber, 
uni«i cousa que neste mundo elle 
admira I Conta, mais ou menos, 23 
priinaveras Reside 6 Rua da Motf- 
cã numero ... E' filho da grande 
tsrra de Ruy Barbosa  e   só   tenho 

.—   COLLflBORAÇAO 
—  DftS LEITORAS 

da G., fabricando fitas . . . Margari- 
da, apaixonada. Ante n:clta M , sem- 
pre conquistando acra^ães. There- 
za dançando muita Neva B., dizen- 
do que os rapazes na» sabiam dan- 
çar. Norma B., odiando os rapazes. 
Lúcia B , cem muitas saudades de 
sua mana. Adalgiza M , divertida. 
Adelina B., dançando só com o 
mano. Rapazes : Os primos Pasto- 
res, dançando sempre. Mario B , de 
agradável palestra tom a A Nello 
S., um tanto contrariado. Nicelino 
B., sempre sahindo. Affonso, che- 
gou tarde de mais. José S., sempre 

guinha Ignez anda apaíxcneda pelo 
Í.O annista do «Instituto Medi«>, 
Levino. Desista, sinha querida, o 
coreçào delle já foi ferido pela olhar 
scintillanto de uma jovem do inte- 
rier. Agradecida — Prinkina. 

A' «Alma  Sertaneja» 

Li, no nuitero anterior da que- 
rida <Cigarra>, o teu pedido Cara 
amiga, a tal senhorinha chama-se 
Lourdes e suas iniciaes sio M L. M. 
E' alumna applicada do Exlernato 
S. Pedro, onde é muito querida psr 

^EBü 

K Pasta Dentrificia Li\MBERT 
nao e um 

produeto 
similar. 

El Ia   é   absoluta- 

mente nacional, e a única que evita a carie, 

pois a sua formula  é puramente  scientifica. 

—     '."-Q o 

Esta pasta conseguio um- GRANDE PRÊMIO -na Exposição Internacional do Centenário. 
A venda em todas as boas perfumarias do Brasil e na Perfumaria LAMBERT. 

Rua 7 de Setembro, 92 - RIO DE JANEIRO. | 

psna nio poder tornai-o mais inti- 
mo com o nosso Cupido, pois se 
assim fosse... Da amiguinha c 
leitora -  Garçonnete. 

Reunião 

Eis, querida «Cigarra, o que no- 
tei em uma festa realisada na casa 
da senhorita Sara: Angelina P , ra- 
diante ao lado de alguém... Vicen- 
tina, muito alegre. Yolanda, conten- 
te por ter encontrado o seu ideal. 
Brasilina não dansou. (Por que se- 
ria 7) Sarah, com o riso nos lábios 
e a lagrima no coração. Olga, cada 
vez mais gorda. Lourdes M , muito 
engraçadinha eom «s cabellos á cia 
çrgeonne». Clara •., satisfeita.   Ní- 

com o mesmo espirito de contra 
dicçio. Manoel, contenta com a vi- 
da. Cláudio G., o heróe da festa. 
Cezario, cada vez mais bonito. Pe- 
dro P., sempre com a mesma ins- 
piração, c os músicos, tocando mui- 
to bem. Oswaldo B, retirou-se ce- 
do. Nelson S., um eximío dançari- 
no. Annibal B., com elegância for- 
çada. Abel B., sempre ao lado do 
Nano. Da leitora agradecida e ami- 
guinha — Silhuele. 

Na Barra  Funda 

Eis, querida «Cigarra», o que 
notei na Rua Barra Funda, ha mui- 
ta lempa, mas sé boje ma i possí- 
vel eommwniaar qua a minha   ami- 

suas collegas Freqüenta o Thcatro 
Malalda e quasi infalliveloiente as 
soirées das sextas feires. Sei que 
tem um coraçiosinho de ouro, mas 
6 um tanto volúvel e insensível is 
continues manobras de Cupido. Abi 
Uns, boa amiguinha, tudo o que sei 
a respeito dessa jevem. Adeusinho. 
A' «Cigarra» envio muitos beijinhos 
pela publicação. Da assidua colla- 
boradora — Estreita Vespertina. 

Instituto Médio 

Consta que : Antônio L. anda 
loucamente apaixonado pela senho- 
rita M. a qua vae ser poeta só paj 
ra cantar os maguas. Deixe disso - 
rapaz.  Mario R. pretenda Ncar ROí- 
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COLLftBORAÇAO 
DAS LEITORAS 

vo no prazo de d .is annns emo 
uma senhorio do Pjraizo. Vicente 
C. gosta iminensamenle de c^nlem 
plar os sorrisos da C T. Bruno R 
nio se coniuras com a F. Z. Eu 
bam sei, elle gosta da O. P. Lúcio 
P. quer suicidar-se porque ha tem- 
po que nâo ví a P. C. Náo vá es- 
tragar as <unhas> 1 — Z. Adide. 

A' «Proezas de Cupido 

l.o — Ao alfecto dos homens 
deve-se retribuir com indiflerença, 
distineção e nobreza. Para ser apre- 
ciada é necessário olhai-os com al- 
tivez, nas se « orgulho. 

2.o — O llirt é, sem liuvida, uma 
inoflansiva brincadeira, mas, ao meu 
ver, a moça que ilirta é... vulgar. 
E, como não gosto da vulgaridade, 
também não aprecio o Iiirt. 

3.o — Para arranjar mais pe- 
quenos nio se deve iezer nada I... 
Nio ha coisa mais ridícula que uma 
moça a fazer graças, micagens e, 
amfim, mil trageitos para ter uma 
esquadra de pequenos ... E, de- 
pois, minha amiga, uma moça que 
tem vários pequenos nâo merece a 
mínima consideração . . . 

<Proezas de Cupido Náo me 
queiras mal por isto. Nada mais liz 
do que responder as tuas perguntas. 
Fui franca. Pensa bem e me darás 
razão. Da tua — Tan-Tan. 

SENH0R1TAS  -  Procurem 
tingir   os   seus   vestidos 
com YNK. 

. _________^____ i 

ferfil 

Possua minha perlilada 15 riso- 
nhas primaveras. L" de esUlira re- 
gular. Seu porte é divino. Pus&ue 
tez clara, n acia como setím e or- 
nada por um rosa Uve. Os olhes 
castanhos • scismadi res, são sim- 
plasmcntas lindos. Nariz bem feito. 
Lábios semi rubros. Cabtllos pre- 
tos, cortados á moda. O seu falar 
é meigo e de uma doçura caplivan- 
tc E' e tudante. Toia muito bem 
piano Quanto ao seu cora^ausinhe, 
já não ine pertence- Ama sincera- 
mente um jovem cujas iniciacs são 
A. P , 4 este o vencedor de tantos 
admiradores que Mlle. Isníslia tem. 
Da   leitora — Amendoim   Torrado. 

Bolo de sogra 
(Da Penha) 

Esta saboroso bolo leva : 250 
grammas da sinceridade de Agnp- 
pina V., 200 grs da sytipathia da 
Livica N, 4 cilheres do sorriso de 
Conceição, uma pitada da garridice 
da Francisca, 100 grs. do cabello 
da Alice A, 3 chicaras da tristeza 
de Isa M, uma copo e meio das 
gracinhas de Bbjé.é,   I   colher   da 

corpuiencia da Noemia M., 1 kilo 
da meigiiice de Yolanda ]. Põe se 
tudo no chapeusinho do Luiz Pai- 
va, forrado com a gravatinha do 
Badit i N, mistura-se com a bon- 
dade do Djaliaas M e. para assar, 
leva-se ao bolso do Manuelito B. 
e, depois de prompto, parte-se com 
a gentileza do dr. Guimarães Rece- 
be, querida «Cigarra», mil beijinhos 
de qustn te quer muito — Cupido 
do Collegio Campion. 

alguém que tanto a aprecia. Sei 
q ie seu bondoso coraçãosinho já 
tem dono e que gosta iremensamen- 
te delle. Yvonne aprecia miiito o 
cinema e seus artistas predilectüs 
são Franck Mayo e Viula Dana. 
Reside no Interi< r, onde seu pae é 
pharmacrulico. Saudades da atni- 
guinha — Esperança Perdida. 

Notas da Luz 
Eis, querida «Cigarra>. o que se 

nota neste baino : O porte airoso 
da Lyríis, o penteado da Noemia, 
as risadinhas da Irmã S. quando 
conversa com certa cavaradinha, e 
cabello á bébé da Rosa B., o tora- 

LAR6M1E..DEIXA-MEGRITAR!. 

OXAROPE, 5AO JOãO 
E O MELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS DO 

PEITO - COM O SEU USO REGULAR: 
I.0   A tosse cessa rapidamente. 

As grippes,  constipações ou defluxos. cedem 
e com ellas as dores do  peito e das costas. 

Alliviam-se promptamente as crises  (afíliçõer.) 
dos asthmaticos e os accessos da coqueluche. 
tornando-se mais ampla e suave a respiração 

As bronchites cedem suavemente, assim como 
as inflammações da garganta. 

A insomnia, a febre e os suores nocturnos des 
apparecem. 

Accentuam-se as forças  e  normalisam-se  as 
funeções dos órgãos respiratórios. 

Jpc 

Approvado pelo D. N. dt Saúde  Publica cm 30 de Fevereiro de  1^20, sob  n.  13' 
ALVIM & FREITAS   -   Rua õo Carmo 11 • Sob   -   São Paulo 

Perfil de Yvonne R. 

E' uma jovem muito distineta ■ 
minha perfilada. Porte mignen, mo- 
rena, desse moreno ideal que tf pe- 
culiar ás brasileiras. Seus olhos são 
verdes, scism^dores, nariz bem fei- 
to, bocea pequena, tendo uma covi- 
nha no q leixo que lhe dá uma gra- 
cinha irresistível. Sei-s cabell- s cas- 
tanhos são cortados á b£b£. E' mui- 
to sympathica, graciosa e expansi- 
va, mas Um o defeito  não ligar   a 

dinho da Paschoalina, o peUnls- 
mo da Julia, os meigos cilhos da 
Ismalia C„ a prosa da hnU ni.tla, 
o andar da Eivira C. — Rapazes : 
Os sorrisos do Tòta para com a 
futura pri . . ., o almofadisDO do 
Aristodemo, a seriedade do Allre- 
do C , o futuro noivado do Alberi- 
co, a delicadeza do Francisco P., o 
lindo moreno do Salvado , a ele- 
gância do Mario S., a bondade do 
Pedro e a volubilidade do Luld. Da 
leitora — Olhos ãzues. 
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A"  <Poezas  de   Cupido» 

Querida aniguinha. Vou 
responder as perguntas que 
lizeste no numero 23? des- 
ta revista tio apieciada 
pela mocidada. 

A mulher, a» perceber 
que 6 amada, deve-se man- 
ter indilferente, nunca mos- 
trar que comprende os 
olhares inllammados que 
lhe dirige o homem que 
a a na, nem corresponder 
directamentr, sem primei- 
ro verilicdr e ter provas 
de sua sinceridade Porque 
elles, ao verem-se logo 
correspondidos, em sua 
vaidade louca e natural 
convencimento, julgando- 
se amados, lembõra, ás 
veres, nào pjsse de um 
capricho de mulher eise 
supposto amor) esquecem- 
nos por outra de mais dil- 
licil conquista. O homem 
a-na as peripécias, os pe- 
rigos. Si encontrar resis- 
Icnc a na mulher, si esta 
o fulmina cm o seu des- 
p ez", si o trata com cr- 
g .lho e indilfererçí, po- 
rierá t r certeza que aci- 
di insulto, elle adora-a 
ainda nais e, um dia, em- 
fim, tel-o á algemado e 
segur J. O que é fscil ce 
do se arranja e cedo se 
aborrece, mas o que í dil- 
licil, se a mul-tr quiser, 
durará eternamente. Logo, 
desprezando, íen bóra se 
omf) a mulher será ver- 
dadeiramente amada. 

«Deve se I/irtar ?> Por 
certo que sim Então, pa- 
ra que pcz D<us, nas es- 
quinas, espi h-dos peles 
rua-, estes ptralvilhos em- 
poa l( s. cintados, pasma- 
dos, que ao menor olhar 
es'3 i prnmplos para fazer 
de Inações de an-or em 
t rm JS fulurist/S, dacord- 
doi com grand; esforço? 
E que, ao passar uma 
mova, en bóra altiva, r.ã > 
lhes dando confiança, se- 
guem, incontinenti, suas 
pegalar, ■ o-no si fossem 
fíaT as ce e impanhia? Pa- 
ra o tlirl foram p jstados 
rascíqiinis esses bone- 
( os de clluh i Ir, que pa- 
ra outra cousa nào ser- 
vem m :smo . . . 

A t refira pergunta 6 
um segredo que todas nós 
mu her^s possuímos. Nio 
ha mu her feia no mundo, 
todas Itm sua graça. Mo- 
ças, flores e fitas, são to- 
das ellas b( nitas». Numas 
o olhar, noutras o sorri- 
so, e assim cor deante. 
Nincuef, melhor do que 
a interessada, sabe como 
fazer para arranjar namo- 

MUSCULOS 

fortes, 
grande ener- 
gia e absoluta re 
sistencia á fadiga 
. . . É este o se- 
gredo para a victoria em um 
sport tão violento como o foot- 
ball. E, para adquirir estas 
condições ou mantel-as si já as 
possúe, basta tomar todos os 
dias, ás refeições, um prato de 
Aveia 

È o alimento ideal, completo, para 
os sportmen e athletas, porque con- 
tem todos os dezeseis princípios ali- 
mentícios de que o corpo humano 
necessita para uma nutrição perfeita 
dos seus diversos órgãos, porque 
augmenta os glóbulos vermelhos do 
sangue, fortifica os músculos, esta- 
belece o equilíbrio do systema nervo- 
so e proporciona uma grande resistên- 

cia ao cansaço pl^sico. 
Possúe o dobro do valor 
nutritivo da carne e o tri- 
plo do do arroz, apezar 
de ser digerido muito mais 
facilmente que qualquer 
outro alimento/ 

! 

R. POMPIUO & 
Smo Paulo 
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maldade do homem, mas 
nem sempre. No teu arti- 
go dizes que um homem 
se torna infiel a uma mu- 
lher por causa de outra 
mulher. Claro que, por um 
homem, um homem nào 
esqueceria a mulher ama- 
da. E' lei do mundo, pa- 
ciência. Deixen os uto de 
lado. Mais adiante mos- 
tras, de um modo eviden- 
te, a maldade de Eva ao 
seduzir Adão, • que loi 
a causa da saa desgraça; 
e, come da primeira vez, 
culpas, ainda, a mulher. 
Aciso, t o hernam o jo- 
guete da aulher? Nio tem 
força moral, suflicitnte, so- 
bre si próprio 7 Diz-me. 
agora, Eva, perdendo 
Adio, nio se perdeu a si 
própria ? Cavando, com s 
desobediência, a ruina de 
comoanheiro, nio cavou 
também a sua ? Corrpre- 
hemio que a maldade, si 
houvesse, attingiria somen- 
te Adio ; Irgo, por igno- 
rância 6 que Eva praticou 
este ecto, só por ignorân- 
cia e nio por iraldade. 
Agora, os suicídios. Si 
um homem é amado por 
umi <donzelinha bella e 
dócil, meiga e resgnada». 
como oizes, por que pro- 
tu-a novos amores? Não 
tem tudo o que ambiciona 
no mundo? Que queres? 
O homem 6 Ir^co, e ehi 
oviá a prr.va de sua Ira- 
rad -s. Na arte de con- 
i|ii's'ar I'da a mulher í 
arl s'a Anda irais no 
tempo de hf je e na terra 
cm que vivemos . . . 

fltiffai eu também vou 
hzer-tc três perguntas, 
bem como ■ todas as lei- 
!ori>s e airi(;uinhas : 

1 a — Exsle a felici- 
dade ? 

— 2.a — Eir çue con- 
MS'P a felúidade ? 

3.a — Qual a m-ior 
f iiiid«de reste mundo? 

Certa de que te fui sin- 
cera nas minhas respos- 
tas, c na esperança de 
(me serei atlcndida cm mi- 
i.has períunlas. beijo-te 
meigamínle. —  Circ*. 

A"    Myska« 

Afinai, és, homem ou 
mulher? Francamente, no 
art'g(> que escreveste tf 
«Borboleta Feliz>, no nu- 
mero 239 da «Cigarra», re- 
velaste um espirito pura- 
mente masculino, porque 
só um hoire-" defenderia 
com tanto enihusiasmo o 
ardor ■ causa masculina. 
Concordo que, muitas ve- 
zes,   da   mulher  parte   a 
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TabGllos lindos, lisos, semorepartídos,   •4l""iM  

Amestra per 
«ilrráEn ENVaOPR TOOTÍAW 

o H. Dindci»,   Ca xa 2014-, Dia 
-s,., ■.iiillll]i.in '" Pai»a «vitar extravio, nSo mande aellos. 
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qutza. O suicídio é uma covardia. 
E, si o homem não fjsse co/arde, 
si alie não fosse fraco, si tivesse 
coragem e força para combater e 
soffrer os revezes da vida, não ha- 
veria mulher, por mais perversa 
que fosse, que conseguisse a queda 
do ídolo de sua amada, do orgulho 
de sua família. O hc mem que se 
suicida procura livrar-se, na morte, 
dos soff ri mentes da vida; e não sa- 
be, ou antes, não reflecte, que o es- 
ram, além, na Eternidade, solfrimen- 
tos mil vezes mais atrozes dos que 
os que deixou no mundo. Porque a 
alma do suicida não poderá entrar 
• gozar no Paraizo, sem que antes 
se purifique nas chanmas  do pur- 

filho enternecida? Si elle refleelisse 
no mal que fazia a tantos, para li- 
vrar-se de um mal, talvez tivesse 
das fraquezas feito forças, mas o 
homem só reconhece o mal que fez 
quando o mal não tem remédio. 
Ah I Myska, não culpes tanto as 
mulheres (si também o és), porque 
ellas também sollrem. e muito, por 
causa dos homens. Nunca culpes o 
teu cúmplice quando, do mesmo 
crime, és cúmplice também. E ahi 
fica toda a minha estima e admira- 
ção ptlo teu espirito culto e viva 
intelligencia. PerCôa-me amiguinha 
(ou amiguinho) o meu inqualificável 
atrevimento, a minha indilicadeza, 
intromettendo-me no que  não  6. da 

CREME E ESMALTE 

São os   produetos   indispen- 
sáveis em todo o fino 

toucador. 

DEPOSITO: 

Casa Tango 
Especialista   em   perfumarias 

—■   finas.  —— 
R. 3ta. Ephigenia, 112 

T«l. 6296 Cidade 

gaterie. E este homem, suicidande- 
sc, quantos corações esperançosos, 
pulsando por si, não matou ? Não 
matou, para sempre, a alma, toda 
ternura a carinhos, da mãe que o 
acalentou   em   pequenino ?   Não   é 

MANCHHS - Evitam-se tin- 
gindo as fazendas com 
o YNK. 

•Ua também culpado ? Não arran- 
cos doa olhos de seu vilho pae 
lagrimas da dor e de saudade pelo 

minha conta, mas não poude resis- 
tir á tentação de escrever-te estas 
linhas. Aperta-te a ir Io adrairado- 
ra sincera e agradecida — Circe. 

Perfil de Albertina N. 
Eis, querida <Cigarra>, « perfil 

de um senhorínha qus, pelos seus 
modos captivantes e suprema deli- 
cadeza, tf querida de todos quanto 
a conhecem. E' alta, clara como 
umi princeza russa, de cabellos se- 
dosos e encaracollados, cortados á 
«Ia garçonne». Quando fala, deixa 
ver,   através   de   um  sorriso,   uma 

lüiiiiiiiiiitiiiiiumiiiiiRiiiiii 

dentadura muito bem tratada. E 
estudiosa normalista da Escola da 
Praça, não sacrificando, por cousa 
alguma, os seus deveres de alfei- 
çoada estudante, e também onde 6 
muito estimada por suas collegas. 
Segundo consta, seu coraçãosinho 
jtf ha muito está confiado a alguém 
que zela muito por elle. Reside na 
Água Branca, onde conta bom nu- 
mero de amiguinhas. O seu prazer 
maior, depois do estudo, é a dan- 
ça, porém, de gênio tão especial, 
que se conforma logo quando não 
pôde satisfazer as exigências do seu 
prazer. Entre as suas admiradoras, 
talvez, a menos notada 6 a leito- 
ra — Moreninha Romântica. 

Um perfil 

Envio-te o perfil da jovem mais 
bonita que até hoje encontrei. As 
iniciaes de seu nome são M de L. 
S. I -rlence a uma familia muito 
distineti da Rua Gazometro, par. 
E' morena, olhos castanhos, atlra- 
hentes, cilios e supercilios negros 
e alongados. Nariz pequeno a bem 
feito, bueca mimosa. Quando seus 
lábios se entreabrem para rir, duas 
fileiras de pérolas orientaes nos 
mostram. Já fez 16 annos. Seus ca- 
bellos, castanhos escuros e crespos, 
foram sacrificados pi Ia moda. E' de 
estatura mediana Freqüenta as au- 
las da Escola Normal d" Braz. To- 
ca divinamente violino. Eu sou mui- 
to sua amiguinha. Também quem 
não ha de ser muito amiguinha de 
uma angélica ceatura como esta ? 
Da leitora — Minierinha. 

Pensamentos 
(flo  inesquecioel  Nello) 

Lembrar tf reviver a indisivel 
doçura de horas sentimentaes. 

A maior ventura é amar a ser 
amada. 

Que tf um juramento de amor 
para um homem que suspira com 
os lábios e põe de lado o coração? 
Uma palavra que o vento leva, o 
tfco de uma voz que se perde no 
espaço . .. 

A sinceridade tf a única prova 
que se pôde dar tf pessoa amada. 

Amar sem ter certeza de ser 
correspoadida tf soffrer agruras hor- 
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rivais e perecer no iasondavcl ocea- 
no da duvida I 

O amor verdadeiro, o amor ro- 
mântico, empallidece o rosto, per- 
turba o somno e   mcrtiüca   a alma. 

Um amor mal correspondido i 
triste como um cypreste ao pé de 
um túmulo. 

Nada mais sonoro, nada mais 
ameno do que pronunciar baixi- 
nho, só para o nosso intimo, o no- 
me da pessoa amada. 
• 1 Morre ieliz quem morre em de- 
leza do seu grande  amor. 

Astro da Noite. 

Matinée 

| O que notei, na ultima matinée 
de Mae. Poças Leitão : Maria F , 
não dansou. Lnurdes T. muito riso- 
nha. Carlota E com uma cabelleira 
adorável. Rita Q. T. está emniagre- 

menos assanhado. João Sampaio só 
dançou com a prima. Dr. Ruy So- 
dré não falia o que sente (calar é 
ouro l| Luiz Blumental o contrario 
do irmão (modesto em excesso . 
Raul Prates com uma fatiota neva. 
Da leitora — /Issim é que é. 

COLLABOKAÇflO 
    DAS LEITORAS 

| YNK - Para tingir em casa, é 
i a ultima palavra - YNK. 

Club Royal 

hi;,   prezada   <Cigarra>,   o   que 
notei, observando   os   presentes, na 

va não dançou cora a Sta... . Jay- 
me com o coração maguado . . . 
não tirava os olhos de sua . . . que 
estiva encantadora. E eu muito 
senti a lalta de Pompeo. Da leitora 
grata — Alerta. 

Perfil 

Estatura mediana, elegante, dis- 
creto, apesar de trajar-se com um 
esmero fora do comnum ; elegan- 
tíssimo . . . Gosta muito de usar 
bengala o que aliás não é de to- 
do máo. Possue optimss qualidades 
e parece bastante intelligente, pois 
já li mesmo alguma cousa escripta 
por elle. l\ poesia domina em sues 

CURE E FORTALEÇA SEU FILHO 
Llttillll 

i 

Nutramina 
(AMINAS   DA  NUTRIÇÃO) 

Farinha  fresca, polyvitaminosa   do   cre- 
scimento,     mineralisadora    dos tecidos, 
alcil\cdnt«  dos ossos « estimulante   do 
      appetitc   

Syphilis  hereditária,   ulceras,   feridas, lurunculose, 
escrolulose, rachilísmo,   moléstias da pelle c  san- 

gue em i^eraL 
ESPECIFICO INFANTIL 

RESTABELECE HS CRIANÇAS 
Unlco no gênero 

Vermifu^o receitado pelos médicos mais dislinctos 
i    adoptado    pelo    Departamento    Nacional    de 

Saúde   Publica 
POLYVERM1C1DA EFKICAZ E 

1NOFFENSIVO 

O   melhor   auxiliar   da   amamentação    ou 
alimentação. 

Farinha dextrinisada,   12 variedades. 
Pacote até   1S300 

RECONST1TUINTE   VITftMINOSO 
Mncmia,   lymphatismo,   rachitismo,   escrophulosc, 

fraqueza, falta de appetite 
Após a cura da verminoses para 

augmüntar o sangue 

(Lie.   iob  n.  1510) 

(Lie. sob n. 408) 

[«iníanlí 
oi 

(Lie.   icb a. 406) 

& 

LEITE INFANTIL - FABRICA EM S. PAULO E RIO 
Todos os preparados trazem nos rótulos as formulas respectivas — A'  vnda em todo o Brasil 

Caboratorio ílutrotberapico DP. Raul Ccitc & Cia. — Rua  Gonçalves Dias, 73 — RIO 
II RT«51 

cer.do muito (será paixão ?). Maria 
B. Mories aore> iando as matinées 
da P ças. Annita parece não ter 
um pedacinho de fazenda para en- 
compridar o vestido. Dulce A. ca- 
da vez mais attrahente. Conceição 
L. B sempre com novos admirado- 
res. Quitd P. L. muito seduetora. 
Lylia G. penso que não se lembra 
mais de lui Paulo Uchôa bastante 
elegante. Jayme Lionel s<5 serve pa- 
ra se encostar nas eolumnas. Álva- 
ro Blumental cada vez mais cheio 
de si (não sei por que I). P<za com 
com   ares   apaixonados.   Rag-Hme 

3E 

ultima festa do Club Royal, reali- 
sada no dia 11 do corrente, no 
Conservatório Dramático e Musical: 
O enthusiasmo de Margot com o 
seu par. Amélia muito apreciada e 
querida na festa. Zilda quasi não 
dansou (por que ?) Itália muito chie, 
porem um tanto tristonha (será por 
que está zangada com o seu queri- 
dinho). — Elles: a gracinha do 
Barbaridade dando preferencia ao 
violino. Dandalo quasi não dançou. 
As illu-ões de Achilles com certa 
Sta. Oiwaldo procurando conquis- 
tar um eorefão já conquistado.   PI- 

preducções, o que faz crír que 
também isso aconteça em sua alma 
artística. Ttm uma facilidede enor- 
me em caricaturar. E' Ituro mas 
de nm louro fidalgo, pouco visto ; 
um louro caro . . . Assenta-lhe «p- 
timamente cem a sua tez clara, lím- 
pida invejada por muitas meninas. 

Coração d» ouro 
A' gentil leitora «Ultima 

Lagrima» 
Immensa foi a minha alegria ao 

18r a sua dedicada informação a 
respeito de Mllc. M. Jorge. Li tudo. 
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Desela crescer 8 centímetros? 

Sla. GflRCIH, com 1 
mez de tratamcntu 

Sr.    CnMPS,  com    2 
mezes de   trttamcnl' 

Sr.   PICON   dl  anl"i 
do tratamerito 

Sr.^PICON tu 3 mc- 
tes*dcpois   do trata- 

mento. 

Pois o conseguirá promptamente,  em qualquer edade,  cora  o  CHESCEDOR  RACIONAL, do professor  fllbert, tra-     S 
lamento único que garante o augraentu da estatura e   desenvolvimento. 

Pedir explicações,Jque as remetterei  grátis, e ficareis convencidos  do  maravilhoso invento 

ReprewM na Amerka do Sol: 
Entre Rios, 130 

BOOOOOOOOOOOOOOOBOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOBOOCKWOOOOOOOOOOOOPOOOOOOOOOOOOOOOOOOOCXaOOOO u d 

Buenos Aires Argentina *? 
Agora para concluir, desejava mais 
estas : nâo abusanio de sua genti- 
lexa. Tive eu oceasião de vel-a va- 
rias vezes na Estação, com um 
symruthico rapaz, que é o irmão 
da Hrlã. Não era um admirador ? 
E" correspondido ? Por que motivo 
ella vem á Escola ? Creio que não 
6 só para andar de trem I . . . Da 
amigumba • leitora 
Sonhar... sonhar .. depois morrer. 

A' 'Proeza de Cupido" 

Eis, querida amiguinhs. a res- 
posta ás tuas percuntas. Mas não 
sei si gostarás ? E i lim, cala um 
tem o seu modo de pensar. 

l.o — Como se deve correspon- 
der ao alfecto dos homens ? 

Resp.— Não demonstrar o amor, 
embora tenha. 

2.0 — Deve-se flirlar ? 
Resp. — Conforme, depende 

delles. 
3 o — Como se deve íazer para 

arranjar mais pequenos ? «34M 
Resp. — Sar divertida e amavei 

para com todos. Quando alguém 
nos sorri  devemos   tambim   sorrir. 

Espero que a gentil a-niguinha 
iiqut satisfeita com as niinlus res- 
postas e mc responda pelo próximo 
numero da querida <Cigarra> o que 
4 o <Ciu-oe«. Beija-te a tua ami- 
guinha — Flor Bocainense.    , 

Notinhas 

Diana — Ficou celebre por ler 
dado o cfóra> no Didier. Julia — 
Saciou as saudades, não ? Alice — 
Rua 15 de Novembro 6 a preterida, 
não é 7 Julieta — Quem i que vat 
segurar os postes ? Brasilina — 
Brigou com alie, não ? Zezé — Vo- 
cê Í um pouco fingida (não se faca 
de santinha) Lia — Você íJZ mui- 
to bem. Célia — Você t um tanto 
orgulhosa, não 6 mesmo ? Aracy — 
Tenha mais foizo. Eailia — Voei 

é uma santinha, não ? Lúcia — Ve- 
nha passear por alli, de vez cm 
quzando. Violeta — Stja assim que 
£ bom. Aida — Diminua de tama- 
nho. Eunice — Ligue Rapazes — 
Jos< voltou do passiio e bem. João 
— Que fora inesperado que a D. 
deu em você, nâo i ? Joaquim — 
Arranjou outra, ou fez as pazes ? 
Luiz — E' bom ser assim, quando 
a oceasião é propicia. Franklin — 
Desista da A. Sérgio — Sem gra- 
ça. Paulo — Desista 1   Ella  não li- 

POUPAR A VISTA E 
PROLONGAR A MOCIDADE 

PR=RRA SEMPRP A 

PHILIPS 
ARGENTA 
A LÂMPADA DE LUZ BRILHANTE 

V QUE NAO CANSA NEM 
PERTURBA A V15TA 

AYBmm TODAS KS0D5 
CASUSDí ELECTKiqDItgt 

ga. Fernando — Está tomando fres- 
co na Avenida ? Paulo — A mo- 
reninha dos olhos terríveis da rua 
Manoel da Nobrega desaopareceu, 
não? (Que sorte...) Walter — 
Sejs camarada. José — Vá segu- 
rar os postes. Raul — Chi ! . .. 
Alberto —   Appareça mais amiudo. 

Fernando Outra viagem, talvez ? 
(Não está fatigado ?]. Sérgio — 
Pare cora a baratinha, que estí 
chamando bastarte a attenção Sem 
mais, saudades para a querida «Ci- 
garra»  deseja lhe a amiwuinha 

Portão cie ouro. 

Informações 

Peço ás minhas amiguinhas e 
gentis leitoras que se dignem de 
me informar se sabem onde paira o 
jovem Alcino P. L., ha tempos che- 
gado do Rio. Mas que agora, ha 4 
mezes, fiz uma viagem ás pres- 
sas . . . Elle tem o lypo dos mais 
elegantes paulistas, freqüenta as me- 
lhores rodas, typo de inglez, nos 
modos de trajar. Da assidua leitora 

Amar aló morrer. 

SanfAnna 
{Conselhos aproveitáveis) 

Aconselho as seguintes senho- 
ritas : Maria A não aflectar o seu 
andar e ser mais modesta pois tu- 
do com exagero é censurado. Já és 
muito elegante, que mais quer«s ? 
A syrnpathica Chiq lita a não fazer 
alarde dos seus amnres. .-ima-se a 
um s<5 e não mais. Um s6 coração 
não póje comportar dois amrres; 
Cremilda a deixar de escarnecer 
do próximo. Uma alma nobre e ge- 
nerosa não deve gozar com os sof- 
frimentos dos seus semelhantes ; 
A Débora a não se illudir com pa- 
lavras meigas do K Se soubesses 
quanta hypocrisia esconde aquelle 
rosto ! Domine-se, ainda 6 tempo. 
Anna S. a expulsar uma paixão 
malfadada, porque o ente a quem 
dedica não é digno de tal senti- 
mento. Ama um bcUo caracter e 
não une btllo rosto ; Yole a dar aos 
seus bcllos olhos uma expressão 
mais doca. Olhas a todos com tan- 
ta altivas I Bem se vè que, como 
dizes, tens coração de gelo. O meu 

Eis,  I 
tei nos   r 
ranes :   d 
beii  cngi 
pisei   mi 
eipalmen1 

seu   arior 
^'ci les c 
liga a ne: 
Dios ti q 
co Hugui 
algumas 
nho anda 
rosas (eu 
Joãosinl 
Brenno   1 
Kosmo se 
(não pens 
litos não 
prova aqi 
bancando 
Antônio « 
dia de esl 
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conselho vem muito a propósito. 
Eu sei de alguém que te adoraria. 
Q je péssimo defeito tens ! Tâo or- 
gulhosa ! ftconsulho te a renuncia- 
res a este tolo orgulho; Iracema 
nâo d-ive dedicar-se muito ao Ilirt. 
E1 um passatempo perigosissimo. 
Felinda a não deixar o amor velho 
pelo novo. E' muita ingratidão ; Cc- 
cilia a nâo ter sempre na sua gra- 
ciosa boquinha um sorriso de tris- 
teza. Se ama*, nada mais fácil do 
que conquistarps o ente amado. E's 
tão attrahente ; E agora quem me 
dá u »i conselho ? Fico á espera 
Até breve, adorada «Cigarra». 

A Mineira, 
Telephonica 

O que mais apreciei na festa da 
Telephonica: L Maura bondade 
inegualavl. Ler pnldina delicadera 
extrema. Titã machucando alguém 
(não seja ná) N Camargo sempre 
ao lado Helle, B. PusiMi muito ale- 
gre, f\, Fabi muito lindinha na sua 
t rette, P Morelli triste (^erá falta 
d*elle) N Souza gcnlil para c^m 
todos. R Robertes muito attrahpnte, 
Eslhcr V sempre graciosa. Emiüa 
S. m iito elegante, Mafelda M dis- 
pensando muitas att^ncões a fl- 
guem ( uilado elle é muito fiteirr) 
Marques bancando uma certa flo- 
rista, í\ Binnde deixou certa pes- 
soa aparxora1a por SPU celebre 
sorriso. Cm eição S querida nor 
todos, ü. Fabi muito amável (as 
sim que eu gosto) Mercedes B. 
m iit i alegre, R. Costa gostando de 
tod s c não amando a nenhum 
( p-)ia^a) ti.Una Z muito coradi- 
nh<. A falta de J. Versine foi no 
tada, Carmem por ter um mano 
muito sympathico (é de familia ?) 
Rosa C. muito retrahida (nào sei 
por que ?) Zenaide C. simples e 
graci sa, M iria S. sempre attrahen- 
te Cienny C. muito retrahida, Vic- 
toria, foi muito notada a sua falta 
mão faça  mais isso).  Da leitora 

Nunca ! 

R nata bernardense 

Eis, linda «Cigarra», o que no- 
tei nos meus amiguinhos B conter- 
rants : dr. A lolfinho está ficando 
bena engraçadinho, não ? Alberto 
pisca muit > (por que s«rá ?) prin- 
-i|.nlmen'e quando está junto do 
seu arioravel e novo amiguinho O 
Aniles o nosso «Chico-Boia» não 
liga a nenhuma de nós (hasta que 
Dios ti quiera). O nosso syirpathi- 
co Huguinho agora está arranjando 
algumas peque as, hein ? Alfredi- 
nho anda de canoa num mar de 
rosas (cuidado que ■ coisa vira I). 
'oãosinho anda com apaixonite. 
Brenno batendo o record no flirt. 
Kosmo sempre cavou uma amizade 
(não pensem que í o Dante I). Car- 
litos não me esqueci de vocí, como 
prova aqui está seu nome. Ernesto 
bancando o Romeo moderno. O 
Antônio e o Chico acabarão algum 
dia de estudar engenharia ? Nelson! 

o que eu notei em você ... eu l^e 
digo pessoalmente Bencdicto agora 
faz parte dos almofidinhas berna'- 
denses. Sr. Alberto apreciará mais 
o cinema ou as freqüentadoras? 
Américo, com ar de santinho, na- 
mora por atacado. Manuelzinho 
num convencimento sem conta por 
causa da «Cigarra»   (não sab?s que 

Ao CIovís S. 

Pr.r uma felicidade, tendn-te vis- 
to na m^tinéi' do Cine. a 12 deste, 
tive o prazer de te encontrar em 
companhia de um rapaz moreno, 
cor de jambo, cabellos e olhos es- 
curos e trajava-se elegantemente de 
claro. k.   a,primeira   vez que o vc- 

<Chá com Torradas» é um teu ami- 
guinho ? Moacyr cada vez nais bo- 
nito. Quirinmho é o nosso Proco- 
piozinho amoroso (que culpa tenho 
eu de ser bonito I). Agora os Pau- 
los ... o Burh é a elegância ber- 
nardense e o Motta é a bellexa a 
sympathia e ■ bondada personifies- 
da*. Da saudosa leitora 

o c senti-me altrehida por seus 
encantos . . . Ficarei muito agrade- 
cida, se, no próximo numero desta 
gentil «Cigarra», pudesses dizer-me 
seu nome, tua morada . . . e sa o 
seu coração já foi ferido pelo en- 
diabrado Cupido. Immensamanla 
grata peço re^ponderes i amigui- 
nha — Trlumrirãl». 
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Uijna onda nos   le\Sárata,  outra   nos 
submerge.   Hontem   estávamos   no   alto,   confiantes   e 
felizes;    descemos   hoje,    desanimados   e   tristes. 
Sentimo-nos agpra cheios de saúde e de  força. Repentinamente, 
a cior plQísJca nos assaka, como uma onda traiçoeira e arrasta-nos 

ao desespero.   Que consolo é termos,  então, ao alcance das   mãos, 
tuna ÒúOJO de 

CAFIASPIRINA 
o mefiior cie todos os renueàos coatza dores de cabeça, garganta e 
ouvidos; contra nevralgias, enxaquecas, resinados, malestar causado por 
excessos akoolicos, etc. CAFlASPlRlNA não só proporciona allivio 
immedialo, como levanta as torças, provoca uma agradável sensação 
de bemestar e, sobre ludo, não aííecta o coração. 
Vende-se em tubos de vinte comprimidos ou em 
"Envelopes Cátia ^pirina^ de orna doze. 

HKi^Vv^s i>t VfciNUA ÜÜ TUBO ÜKIGINAL:   Cafiaspirina   Rs. 5$000 
Bayaspirina   Rs. OMO 
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Leve uma Kodak comsigo 
Todas as Kodaks >;"i() Autographicas 

KODAK BRASILEIRA, Ltd., Rua Camerino 95, Rio de Janeiro 
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"A Saúde da Mulher" é a guarda vigilante da vida de uma Senhora, 
emquanto dura o periodo dos Incommodos, isto e, desde a mudança de 
Edade até a Edade Critica. 

"A Saúde da Mulher" evita todas as doenças provenientes dos Incom- 
modos, combatendo com efficacia todas as enfermidades do Utero e 
dos Ovarios, tanto das mocinhas e das moças como das senhoras de 
certa edade (45 a 50 annos). 

"A Saúde da Mulher" é a garantia da Saúde para as Senhoras; e, 
portanto, o principal collaborador da felicidade de um lar onde brilhe a 
graça feminina, porque este grande remédio e o Remédio das Esposas, 
das mães e das Filhas. 

A Saúde da Mulher 
— é o Remédio das Esposas, porque, actuando beneficamente sobre 

o Utero e os Ovarios, prepara as Esposas para a geração de filhos 
sadios e robustos; 

— é o Remédio das Mães, porque, dando-lhes a saúde permanente, 
assegurando-lhes a normalidade de seus incommodos, permitte ás Mães 
a continuidade de sua vigilância sobre a ordem da casa e sobre a exis- 
tência domestica; 

— é o Remédio das Filhas, isto é, das moças da casa, porque, já na 
mudança da Edade, actüa sobre o organismo abalado pelo appareci- 
mento das regras, fazendo com que as regras se manifestem normal- 
mente ou corrigindo toda e qualquer irregularidade da menstruação. 
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